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REL.AT óFU O DE IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA I ND íGENA l'IARÃ I W(.fJ'Sé": DE: 

l. - INTRODUÇÃO 

caMPO e ~esquisa bibliográfica realizados pelos MeMbros do grupo 

técnico instituído pela FUNAI, atravcis da Portaria n2 009, 

C-::\l'rlPCJ 2't. 02. 92 :- 

incluindo-se os dias de deslocaMento da equipe e dos 15 ( qu i nz:e~) 

Al~~it, dos t.ói::n·ic:os. di:1 FUNAI, a equipe c orrt ou c om 

a participaçlc da antrop6Joga Iara Ferraz, do Centro de Trabalho 

Indigenista <CTI), que Ji vinha Mantendo contate com a questio há 

a 1 fJl,hY, tE.1tnpo, principalmente ap6s ter participado da pesquisa que 

·1 1 - e aJoraçao "Brasil 

(DIA) da Ca~panha Norte/Sul, entidade n~o gcvernaMental 

italiana coM a qual o CTI colabora. 

Na condi~io de colaborador do grupo de 

trabalho, f'lari -i:11'10 MaMpieri, agr·õr1ot110, · represerrtal'ite da 

Norte/Sul, taMbéM participou dos trabalhos de identi~ica~io da área. 

::,·• 
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~ltiMo relatou a hist6rico das rel~çies entre a CaMpanha Norte/Sul e a 

AGIP Petroli, eMpresa-Mie da AGIP do Brasil, a a~wal propriet,ria da 

de onde os Xavante foraM transferidos para a 

Misslo Salesiana S~0 Marcos em 1966. 

O Momento atual das relaçies entre os Xavante e 

"pr'OPl''·iet.âr·ios" da ·f-:.'lzenda :::iUIÁ····MISSú, pasEados 25 anos 

/'-." \ .. 

1ntermediando ~s discussies co~ a AGIP Petroli, no sentido de garantir 

a devoluçto do territ6rio aos Xavante e o retorno seguro dos índios à 

A. "Marãiwatséde" 

Ap6s a pesquisa de caMpo, consta~ou-se que o 

nome adequado da ,rea indígena ~ MAR~IWATSfDE, palavra Xavante 

t1·adicionalM~nte usada para designar a regilo eM questio. MAR~IWAl"S[DE 

t.uclo , 

riorne ger-c:11 11• Literalmente~ segunda a Prof. Aracy Lopes da Silva 

(19B6), quer d i z er- "Mato b on í t.o? , 

AléM desse noMe, e~i~teM outros deliMitando a 

regiio tradicional de cada grupo Xavante. A regiio onde hoje existe a 



~rea Indígena PiMentel Barbosa, por exemple, ~ chamada por eles de 

WEDEJ[. Us Xavante de WEDEJE 
M sao UM grupo. Os Xavante de MARiIWATS[DE, 

ot.i·tr o. 

rio Xing~ que nasce na Serra da Roncador, e que eMprestou seu hOMe, 

t.f.,•il'1PO!:', dE•PC•i S :• para a ~azenda que iria se instalar, 

déc:;:1da de eM MAR~IWATSiDE. A chegada da fa2enda, éip oc: i:1 

i11vasio do território indígena pelas ~rentes de expansio nacional, 

fl'li:<.l"C:OS, 

ctnli :;.ic:, "h abr t.at." Xi:1Vfal')t1:-:. 

Desde entio, os índios seMpre reivindicaram o 

todos os Morador~s locais, para visitar as aldeias e ceMitérios 

antigos, aléM de recolher Materiais nativos que n~o s~o encontrados na 

aldeia onde viv~~ atualmente, &gua Br~nca, na ~rea Indígena Pimen~el 

nAn~IWATS&DE é a vasta regiio coMpreendida 

entre os vales do rio Araguaia, a leste, e do rio Xing~. a oeste. Ao 

norte, é deli~itada pelo rio Tapirapé, a~luente do Araguaia. A divisa 

tempo a~rás considerada indevassável, u~ grande obstáculo para as 

~rentes de e~panslc. Coberta de Matas que integraM o ecossistema 

a Serra do Roncador ~az parte do territ6rio tradicional 

por ser área rica em ca~a. peixes, ~rutos e material de 

coleta. E~sa riqueza pode ser observada~ in~lusive, até os dias de 

hoje, mesmo ap6s as contínuas agresstes ambientais que vem soh·endo 

.:· 



c:oM a implantaç~o, principa1Men~e, de grandes projetos agropecu,rios. 

pr6ximos c:apitulos, a regiio entre o Araguaia e o Xing~ nâo é 

t.o t.a 1 n1€:.•1·ite cob i:::-ir ta d,? 1'rii,, t«-1 s. O ri o {'tr.::t 9l,la ia, e e, 1'1 Sl,1-=~ s f~nc: h et,2s .;,,1·11..1a i s , 

inunda grande p~rte do territ6rio situado ~s suas margens els margens 

de seus afluentes. Essa área de planície ir,undável é conhecida coMo 

/' .. ., Terminada a irea de varjio, co~eça o cerrado 

típico da regi1o centro-oeste brasileira. Essa divis~o da cobertura 

é a mesma tanto no lado leste do rio Araguia, os 

Estadüs de Tocantins e Goiis, come no lado oeste, o lstado do Muto 

Grosso. ClS ·í·'1.,1nd,H11, 

tradicionalMente, as suas aldeias. Protegido das inwndattes. e cerrado 

teM a sua ~auna e flora típica, taMbém rica eM produtos ,,aturais 

aMplamente conhec1dcs e utilizados pelos índios. 

separa o varj~o ir1undJvel das Matas da Serra do Roncador, 

iniciaM abrupta~ente, 

F1f.", a l deí a s XclV,é\nte• SE•il'lpre estive,•t'·aM situadi:lS 

exataMente na ~aixa de cerrado, tendo o varJio 1 direita e as Matas a 

es cit,1erda. Isso n;o quer dizer que os índios nio penetrasseM 

outras ,reas, muito pelo contrário, tanto as matas como a regiio de 

varJio slo profundaMente conhecidas e usadas pelos Xavante, C:01'\'10 

pudeMos verif·lc:ar "i1'l loco" e corno I nd í c a a literatura etnogrifica. 

MARiIWATSiDE engloba todos esses tipos diferentes de vegetação. 

·.: ,' 
·-. 



2. DADOS HISTÓRICOS E DE LOCALIZAÇ~O GERAL DOS XAVANTE Clara Ferraz) 

De acordo coM David Maybury-Lewis (1984:39 ss), 

sabe-se que at~ início do s~culo XIX os Xavante viviaM no norte de 

o Tocantins e o Ar~guaia. Esta 
. ~ ..• 

1"€-191 a o , CCHl'iO a ma í or- 

p~rte do planalto central, era ocupada por tribos da 

das grandes migr~çtes dos Tupi. Destes grupos, os Xavante e os Xerente 

eraM Muito pr6xiMos sen~o o MesMo povo e o termo Xavante era aplicado 

apud Ma~bur~-Lewis, op. cit), mas finalmente ficou 

re~:d:.r·ito -:,1 3 grupos;: os Oti-Xaval'íte (oeste de Sãc.) Pe u l o ) , C.lS Dfr:d{···· 

(extreMo sul do Mato Grosso do Sul) e os Akwen-Xavante (a 

linguística come culturalmente. 

Ao que tudo indica, a separa~io de~initiva 

con~ra os colonos que entraraM em Goiás par~ ocupar terras ao longo do 

Toe a11t i 1·1s • i provivel que os Xerente atuais tenhaM sido eMpurrados 

para leste, enquanto que os Xavante ~oram igualmente pressionados para 

oeste (o que levaria a crer que a separaçio entre Xerente e Xavante 

pode ter-se dado por esta época cf. Ma~bury-Lewis~ ap1,1d 

Assim os Xavante m~dar~M-se para sudoeste para 

evitar os colonos e eMbrenharaM-se no leste Mato-grossense. Os 

·,·· .. ;..· 



de acordo COM UM rel~to de 1869 (Couto de ~agalh~es, 1 938.. : Ci-'9 c -r. 
fil«'l1db ur1:.:J···L~:·1~1J-l s, 

relativaM~nte isolados dos brancos ni:\ rc,,:•çJ·i tio do r·i o 

onde atacavaffl quaisquer intrusos (cf. EhrE)nrei eh, :l.f:91: 118 

apud 1'1;;,.•:.1b l,Jr•:J ·-L.ew i s., i dt:•fr)) • (e 

T ,:lP i r21pê) , c cmFr-orrt.arrt.e s d•? SE!•..1 t1:;:1"ritóric1 a les;te (no Ar-::1!.~t,l,~li,=:,,) 

COM os Bororo, ao sul (que, por sua vez, 

("',· Junte 1s Missies salesianas). De acordo COM a e~nohist6ria Xavante, 

Pür volta d~ década de 30 tinhaM criado sua 

reputaçio de ~8rozes e selvagens, ocupando Manchetes de Jornais e 

revi s·L-c1s a nível nacional. Enquanto na 

padre Chavelon construido uma cnbana à Margem direita do rio d~s 

lugar a que chaMou Sio DoMingos. ~as os Xavante deram a 

/'""' ( entender o seu de$~jo de sereM deixados em paz. 

Etri 1941? o Servi~o de Prote~io ao índio ( SP I) 

enviou sua própria expediçlo? liderada pelo Dr. Pi~entel Barbosa? para 

estabelec~r cantata amistoso coM os Xavante. Cruzaram o rio das Mortes 

Xavante que os recebeu com um cuidado excessivo ( ••• ) No dia seguinte~ 

os (c·f. 

OP .c:i·J;,~42). 1946~ os agentes do SPI conseguiram fi 1·121 l Mente 

persuadir um grupo Xavante a trocar presentes e cinco anos Mais tarde 

< 19~i 1) os Xavante coMe~araM a visitar o Posto (chaMado Pimentel 



Ao ·f'i n.: .•. 1 da década de 50, eric c.,ntrê\ Vi:1fi'l···sf!.• 

situados eM int8rvalos ao longo de todo o rio das Mortes. Apenas os 

grupos ao norte de Xavantina (baixo rio das Mortes> exerc.iaM algwM 

controle sobre as faixas de terra tanto a leste quanto a oeste do rio. 

~'á l'1C:O t nici o do s ;;inos 60, df.:• cd:ordo c om o Pro·f. l"lc•.'.e,!b ur•:J····L.1;:• t.t.J i E· 

(op.cit:44)~ entre Xavantina e Aretes as ~argens do rio estavaM 

pontilhad~s por pequenas fazendas. Rio abaixo havia poucos colonos e a 

r-. terra havia sido coMPr~da ~or gr·upos ec.on8micos do sul do p;;,. f s , 

estab8lecendo projetDs para cria,io extensiva de gkdO (ver adiante). 

e as cabeceiras do Xins~~ vastas terras devolutas do lpste de Mato 

Grosso. foraM sendo cercados e acossados pelos colonos a tal por,to que 

sitwa~io dos Xavante Orientais (no baixo rio das Mortes) ~ra ainda 

Mais prec~ri~. pois o posto do SPI ali instalado ( F· i niente] 

n;o tinha condiç~es cla prestar assistincia a grupos que ainda se ,,,-... . 
r { 

o::inc 01'1tr.::\ ..,, <:ifll pratic~Mente isolados (O'T5, 

aI dei as). Desde m~ados da década de 50, o entio encarregado do SPI 

(Sr. IsMael Leitio - ver clepoiMento eM anexo) reiterava a necessidade 

de instalar um posto de atraçio e assistência ~queles Xavante nas 

proxiMidades de Sio F~lix de Araguaia. 

AssiM, de acordo co~ Ma~bury-Lewis (op.cit:61 

ss), e11tre 1945 e 1950 havia, aparenteroente, uMa divergincia entre os 

Xi.=tv;;,.nt.1;;, q u ct l'l t. C) .. cl e: Dl'lVE•l"I i ênc i i.'\ ou nâo de. estabelecereM relaç~es 

~Mistosas coro os br·ancos (WARADZU~ os outros). Até Meados da d~cada de 

cr- 



50 a cidade de Xavantina esteve exposta aos ataqu~s dos x~vante e a 

, .. F 1.,1 l'l d•::! Ç <:\ D 

existiam eM relaçio ao SPI, passara àquele órg;o a responsabilidade de 

eM direç~o a S~o F~lix). AssiM, ~oram criados dois outros 

pus tos Xavante de Xavantina, aplicando têcnic~~s para 

persu~di-los a abandonar o noMadisMo e dedicaraM-se A agricultura (e, 

r=: 
circundante vem sendo alterado aproximadamente desde os anos 60, coffi o 

estabelecimento de ~~zendas recortando todo o territ6rio tradicional 

Apesar dos insistentes apelos do servidor do 

SPI na irea de Slo DoMingos, at, o início da djcada de 60 ainda nao se 

D Pro~. 

Ma~bu1 y-Lewis relata Cidem:74) que tentou visit,-los em 1958, mas 

acabuu desistindo devido is di~iculdades de acesso e de guias que o 

1, (e talvez tambéffl devido ao ~ato de nio sereM entâo 

amistosas as rela;ies entre os Xavante de Sio DoMignos e aqueles? aos 

Se no início dos anos 40 os Xavante eraM 

ousavaM sobrevoar suas aldeias nos confins da até entio inexplorada 

Serra da Roncador'', COMO chaMou a aten~io a Prof. Aracy Lopes da Silva 

(1986:29 ss) ~ a partir da décê1da de 70 eles retor1'1a111 às Manchetes "corn 

Íl'lVt=tsÕe!:, de s1:n1s terri·tórios". As no t fc í aa mostravaM o processe) de:' 

deMarcaçio das reservas Xavante, sua disputa sobretudo COM ~azendeiros 

~ .10· 



que haviaM negociado titules de propriedade com o governo do Estado de 

Mato Grosso (cf. Jornal de Brasília, 17.8.73; O Globo, 18.8.73). 

Os Xavante soMaM hoje cerca de 6.500 pessoas, 

distribuídas eM 50 aldeias (dados FLJNAI, ADR Cuiab,, Março de 1992) 

localizadas em sete reservas. (Observe-se o crescimento populacional 

havido: &m 1974, de acordo coM o Prof. Mawbyry-Lewis, eraM 2.500; eM 

era registr&da a estimativa de 5.000 Xavante). Se, COMO 

s;,dient.ou a Pr-oF", Lopes de\ S·ilva (op. cit:31) "por um l aclo , é p o s s í vo l 

·f a 1 i=,1''· .. ·se 981'lE.'I" i c arnerrt.e da ~,; ·i tua,;:~ o iii t.Lli:l I deis grup oi,, Xav;;,.rit.f·i, p OI" ocrl.r-o 

lembrar qwe cada um deles teM p,::;r 

experiincias hist6ricas, até certo ponto, diversas ( ... ) as 

var1a,;:oes 2ntre elas tornaM-se Muito significativas. As semelhanças 

WM MesMo siste~a social - Xavante - reagindo a uma situaçJo de mudança 

decorrente do contato coM a sociedade nacional; as variaçtes indica~ o 

Modo particu]~r pelo qual cada UM destes conjuntos de comunidades 

.-,-....1 
( ' 

11 · 
. ~ ,·' 
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3. A CAMPANHA NORTE/SUL E A AGIP PETROLI (Mariano Mampieri> 

EM abri 1 de 1990, o 0Lservat6ric de I~pacto 

i'. OIA) d.;t C,;,lMpanha Norte/St,11, Sobrevivincia dos 

apresentou os resLlltados de UMa pesquisa 

re~lizada e~ u~ ano, chaMada: BRASIL - RESPONSABILIDADES ITALIANAS 

estas, foi estudado o caso da SUI~-MISS0. 

Po·;;; ti::~r i 01"Me1·1tE1 
•, 
<:l ·forar11 

contatos coffl a AGIP Petro1i (eMpresa p~blica s,:,H.ihia 

cuMpanhia Mundial no setor petrolífero) qwe, através da AGIP do Brasil 

s. J-;" (ex-LIQUIGiS S.A.), 6 a atual proprietiiria de•. 

( CN!::) 

a s •. a r : 
an~es de proceder a uMa den~ncia à opinilo p~blica sobre o s _, 

seus investimentos na resiio a~azBnica. 

Au Mesmo teMpo, junto coM alguns parlaMentares 

adeptos da CNS, foi ve,~ificada a possibilidade, atrav,s de Parl~mentc 

de sustar a venda - Julgada grave - de cerca de 250.000 ha 

grupo brasileiro Garavello. A resposta foi n~gativa~ uma vez que este 

tipo de cperaçio ·cc~ercial nio est, contemplado nos casos de 

IJ,; 
. ~- 



apresentada uMa 

P-:,11"' 1 <ilfll~:int.,1r vot.;,,d.~ pi:.ir t,1n.,11'1 i mi dr:,de p1::11 o P<~1r 1 .,,,,Y,e1'1'l.o It-:.'\ 1 i -::1no 1·1a r1lül'itl!!!1·,tc, 

da ratifica,~o do acordo bilateral rt,lia-Brasil, no sentid0 de qLle o 

gover110 itali~no se empenhasse principalMente na defesa dos direitos 

através taMbéM da utilizaçlo dos recLlrsos destinados ao pr6pric 

acor-clo , 

r- A AGIP, na It~lia, respondeu positivaMente 
.. 
cl 

-~:;ol"icit.:1,;ão d;;, Ct~E~ e-::• UM pri.fl'le·iro t:•nc:01'1trc:, forw,al +o í 

Julho de 1990, atravcis de uma deleeaiâo d~ CNS, coMposta pelos Srs. 

En20 Me)egari (MoviMento Laico Am~ríca L~tína - MLAL>~ Christoph Baker 

(Coordenador da CNS), Mariano MaMpieri (Coordenador do OIA) li~ PP1C 

,~esponsivel pelas rela~Wes externas e cocrdenaçlo de im~ge~ da 

IL Constantini, acompanhado de seu colaborador, Dr. 

Alessandro Castiglia. N~sta ocasi~o. Dr. Constantini assegurou que 

dc:lS inforM.::t,;:ÍJE-.'!::- c ontí das nc:t pesquis;.:,, '=-' q1.JE· h av i a , d€:' par·te di:-t f:'!1,pres,fa, 

Í~, '\ UM,:t boa disponild 1 id-i:tde ao diálogo. f-1pós este pritfleiro encontro, ·f'or-i:t1il 

AGIP haver reconhecido a veracidade da pesquisa, abrir as portas para 

de alguns representantes da CNS. 

A visita ocorreu RM Janeiro de 1991 da qual 

~izeraM parte S. Exa. Paolo Tarony, EMbaixador da Itilia no Brasil, 

Dr. Preside1-rte d.fa AGIP do Brasi 1, Dr. Al,.:~;sar,d1··'(J 

Castiglia, representante da AGIP Petroli, Sra. Carla Zinoni de"l 1 a 

Longa, rep Ór"t~:ir da a sênc :ia GRTV, Sr.a. :rara Ferr;;,z, dei Ce11-tro de 

Trabalho Indigenista, e o Sr. MaMpieri da CNS. ForaM 



acompanhados na visita pelo Sr. Franco de Beni, adMinistrador da 

•. a CNS todos os 

necessirios 1 fDrMulai~O de uMa proposta de reccnvers~o social e 

A proposta foi explicada à AGIP UM priMeira vez 

estaval'II 

pr(~>~;t:,•nt<::•!:, O Dr .. Cnn!:-,t.;;\nt·i1'1i, Dr. c.~.tifJ.I ia (:~ Drn E!::-PDEitc, PE·la AGIP, l:c.' 

0, 
' \ 

CNS, tendo sido ~nviada por escrito eM seguida. 

A eMpresa, ~M resposta à proposta da CNS, 

cuMunicow ~ disponibilidclde eM participar cie um encontro co~ as 

Em outubro de 1991, foi realizada a r~uniio 

solici~ada pela AGIP, 

Mario Juruna, assessores da Presidência da FUNAI; DaMilo PARIDZANi, 

Cacique, Rufino kUtWi, vic~-caique, e AIR(RO'ORE, Xavante da aldeia de 

IDra Ferraz e Gilberto Azanha, do Centro de Trabalho 

Petroli; Renato Grillo e Franco de Beni, da AGIP de Brasil; e Mariano 

dB FUNAI). 

Nc decorrer da reuniio, ()!:- 

Xavante expuseraro as razies do seu pedido, en~atizando a determina~io 

de toda a aldeia de Agua Branca de retornar ao seu t0rrit6rio 

·l;,r.r:td i C:: i Cll'li:t 1 • 

O Presidente da FUNAI in~or~ou que 

. , ~- 
:··. 



prosseguiM8nto aos Lermos estabelecidas na legislaç:io brasileira, 

caso, Mediante e pedidu dos Xavante de reconheciMento e deliMil~çio de 

!:;t:-11.,1 t 01 l"r i t, 6 ,·, i o tr.,,d ·i e :i on i:t l • 

Os representantes da AGIP, naquela ocasilo, 

"'• "' " 
caso a sua propriedade viesse a ser expropriada, viriaM a resolver a 

questio sub e plano Juridico. DeclararaM ainda a swa inten~to de 

i:,ss i st :ir a p op u 1 ,~ç: ão X,:1 V,:\nt.c-:-i atravós d;;, o+·c-:,•rti:1 d<0~ i nfrc,·-·E·s t.ru't.ur-a 

s-::11'1i"l,~;1"i«1, o ql.l•? -foi decid·ida1Y1ente rec:us-::,do pelo chE.~·fe Xav.f:!1·1te D,=:i.rr1ião, 

~tenç:~o do problcMa principal que é aquele da terra. 

caMPO, a AGIP forneceu, Mediante pedido da FLJNAI e da CNS, assitfncia 

i:t i:•. 1 '! ME• r 1 t, i:t Ç ã C) , imagens de sat6lite, .•. gc-:::·nE·rc,s 

na sede da fazenda durante todo o perídodo de 

Observe-se que durante quase dois anos de 

discussies coM a AGIP Petroli, foi possível registrar duas di~erentes 

posiç:ies da empresa. Enquanto na ItJlia, sede principal dns discwss~es 

0ntre a CNS e a AGIP, ~anifestava-se uma grande disponibilid~de ao 

di,logo e l colaboraçio, o que ocorria na AGIP do Brasil era, pelo 

Menos~ contradi~6rio. De fato, eM divers~s ocasiies, p6de-se v0ri~icar 

uMa atitude da empresa brasileira tendente à criailo de obsticulos na 

discussio eM curso, usando métodos nos liMites da correçio. 

Ainda que coropreensível a vontade da eropresa de 

16 



r>: 
' 

0.( 

,1 

governaMentais cu através de organismos influ~ntes nas diversas ireas 

institui~ies brasileiras estio operando no iMbito da lei~ 

por uma ]egítiMa reivindicaçio Xavante~ ~eita de acordo com as norMas 

aléM da aplic~çio de WM direito gnrantido pela pr6pria Constitui~io e 

de fato vio ser os 6rg;os governaMentais que virio a garantir a sua 

respeite as regras de corretic estabelecidas consensualMente no início 

p o'i:; :i tiva. 

l /: .... ·:, 
::' :\,::{~:/)(;.- 



4. A HIST6RIA CONTADA E DOCUMENTADA PELA SOCIEDADE ENVOLVENTE 

A. Os priMeiros anos da SUI~-MISS6 (Iara Ferraz) 

Na década de 60, a constru~io da rodovia 

f1·'0::!!nt1:.~s; d,? Ei>:p <:il'lS ~!o p i:,.ra o Ol::·i.:; te e p é1ri:1. i:1 Amc:1~:;~j1·1 ·i i:1. 11 F1Y1 91"i:il'ldfr) p i:\l"tc~~, 

Mecanismos de mercado até o advente da ditadura mili~ar, em 1964, e da 

de A política de incentivos fiscais consistiu basic~men~e eM 

condecer isentio de 50% nc imposto de renda das grand0s empresas 

estabelecidas e~ outras regi!es, particularMente no sul-sudeste de 

desde que tais recursos foss0m investidos na regiic aM~z;nica, 

na proporçio de 75Z de capital subsidiado das novas empresas e 25X de 

da regiio pele grande capital a1teraraoo-se radicalMente. Antes, de 

modo geral, era possível observar uMa progressiva invaslo das terras 

indígenas por pequenos agricultores expulsos pelo avanço das grandes 

( ••• ) CoM os incentivos ~iscais, a grande eMpresa passou a 

expulsar ao MesMo tempo caMponeses e índios ou a jogar uns contra os 

outros, coMD ~orma de se livrar dos dois. Do MesMo Modo, 

estavam ~ora do circuito de capital e que, portanto, praticamente ~lo 

tiJ'lhaM preç:o, puderaM ser obtid.;;,s com poucos recur~;os, o que pe1·;n1itiu 

Ir 



a aquisiçio de imensas glebas por empresas do sul. 

terras p~blicas ou terr&s indígenas foram transforMadas eM terras 

p~rticulare~ ~ediante a falsifica~io de documentos, c or-r-up c ão de-:-., 

Ar-í o s t o Ri va ·foi pritnG.•iros 

'' p r op 1·' 1 ~,i·túr í O~:i '' d,~ s tç~rrci s d«1 SU I ti, ····i'I J SS Ú. '' F ·i 1 h o d(~ pobres; i ll'r i 91r·,:\nt t:·! !,; 

Da R'i v a ~,cti1.,1 de Ci:1sa <:tClS :J.S anos P-i:tra J,Jc1l'lh<:tl" d i nh e i r o e 

ajudar~ criar seus irtnâos ~ais novos. No come~o levou uma vida rwde e 

E ~=-P 'i I"· i to e: c,nt.r.=tr i o 

( c+", 

i:1n1b1c:c;sos di!.~ n·,01'1t.;;,r S\':,!US pró1:,rios p1··oj(~!tos de col cn í z ac ã o , P l"C)C Lll"OL~ 

encontrou-a no Mato 

[i 1"0 !:â !:,O, 

l ndo s - ( -, / (sic). Ele comprou ent~o cerca de 1.8 ~ilhâo de hectares de 

todos desejosos de se des~a~er de terras praticamen~e 

( cf". Bran~crd, ideM:109). Deu-se conta, por volta de 

:J.961, que aquela terra nio se prestava para a agricultura seM 

l,lt i 1 i Z-i:!Ç. ão i 1•·1·L1::·ns i Vi.-1. de fertilizantes e que portanto, 

para UM projeto ·de colonizaçio. CoMc nio era criador 

de gado, Da Riva nio estava interessado eM instalar ali UMa ~azenda e 

neM pensava eM se desfazer coMpletaMente das terras, pois sabia que 

estariaM Muito valorizadas eM poucos anos. SLla solu,lo ~oi associar-se 

a UM ou~ro grupo, experiente eM iMplantar fazendas, que deveria ter .o 



controle acionista ffi~Jorit~rio: 80% passsaraM para o grupo Ometto, da 

ind~stria açucareira eM Sio Paulo. AssiM nasceu a ''Agropecuária SUI~- 

MISS~ LiMitada'', através de instrumento particular de contrato firMado 

em 20.11.62 e entio registrado na Inspetoria CoMercial do Estado de 

neste período e que deveria ferroar a Maior parte de 

seus bPns COM as transa;ies na AM~z~nia, a faMÍlia 0Metto já tinha 

e on~,; ti ·L1.J { de) ·::;l,l<:t fc,1--tl,ln-:t 1·10 <:;~J 1 do P-::i -f ~,;. O fl,1rrdador di:~,;te 9rup o, 

do !:;.{ct..rl o 

Sio Paulo Cera tudo o que el~ podia ent;o adquirir), Ometto coMeçou a 

~pret1d~r o MixiMo qu~ podia sobre cultivo de cana-de-aç~car. Ero 

o grupo Ometto produzia 30% da cana-de-a~~car de Sâo Paulo e 50% do 

(cf. 

No final dos anos 50 a faMÍli~ OM~tto decidiu 

~stender s~us negGcios para a criaçto de g~do de corte. 
,,.-....,,, ,... ( 

siteMaticaMente várias regiies do Brasil com esse prop6sito até que, 

sociedade para possuir 484.000 hectares. No decorrer dos 

seqwintes foraM adquirindo posses vizinhas, at~ que a fazenda atingiu 

786. 000 h ec: t.arf.,•S" ( e: ·r. B ri:\l'iford, i dc-::om: 1 l. O) • 

A sociedade co~ Da Riva foi, 

di-f-fcil de$de o início. Enquanto desbravador, Da Riva tinha por 

objetive UM lucro fJciJ; os Oroetto, por sua vez, coMo fazendeiros, 

.... ~=· 



reti,~ou do empreendiMento quando os Ometto decidiram aumentar suas 

despesas, do modo que todct a onerosa infra-estrutura do uma eficiente 

~wa p~rte da f~zenda eM terras, que entio vend~u ao 9r1,1po B01···don 

(frigorífico) como uma fazenda separada. Da Riva esperou uma outra 

d{·c i:t de,. p eira f i 1'),,. l 1rtP1·d;.E:' r- E· ê,11 i z ar- Sf.~1,1 !:; o nh o E• '1K•nt;;1r 1:;~~u p r· ó p I"· i o p ro J f.,' t.o 

cle coloniza,to, INDECO, situado a noroeste de Mnto Grosso, na r~giic 

de Alta Floresta. 

Uma das primeiras Medidas tomada~ pelos 0Metto 

no 1n1c10 dos anos 60 foi reMover os Xaxvante, cuja aldeia c0m 33 

casas estava situada pr6xiMa ~ sede da f~zenda. Entre 1962 e 1964, a 

fazenda come~ou a ser instalada. 

- ( 

"Fi C,;1.il'10!::- tr~?!,; ano s ab r- i nclo a h'1~,tc1.. Os X,,.Vêi.l')·!·,1:-:•s. tavcu'n 
1.f.-t ••• "bi·'<:IV0'::,11 ! • se1Y1 conh ec or- "c í v i 1 ·izêi.do" ! COIYIE:Ç.:c11'rtOS 

jo9ando comida e presentes de um avi~ozinho sobre a 
ald~ia d~les, todo dia 1 Mesmsa hora: carne seca~ bala, 
Y"iitPii•.dl.-lri:\, roup a , pano!:; VE·.'l"fi'lf~J.hos, CObE•rt,ê\ di::• Pi:11r,o 
va8abundo ••. nlo podíamos dar coisas boas ••• tudo isso 
p~ra di~tr~ir a tribo e fazer os índios ficarem fixos no 
1 t.-19i:' ,~ e, nde j o gÚ vamo s o s p rE.'SE•1·1t.e·~;. E n ·=1u;;11·,to i s s o , o TE• 1 (õ-~s 
~bria u~a picada que saía de Sio FéJ.ix ••• e ~izeram o 
pri1'nt-:i1'0 -:tC<:•.MP<:1M1;.1nto! Loi:.10 cit.1e os i nd i c s P~:!rc0ib1:,i1".;1m "'' 
f or·m,='-ç: ão do ac i:1MP êt.iT'i!'.;'nt.c,, fcH"êttl'1 s,.e i:1P rox i mc1.ndo. Vi c;~ram é'fn 
grupos. Em pouco ~eMpo, os índios haviam feito a sua 
aldeia em frente ao aca~pamento dos mateircs. E 
e orrl. i 1·11,1 ;.~ '" i:im receben,:lc> a e DM í da da tn ão dC)!:'- e ·i Y i 1 i z aclo s " 
(entrevista de antigo trabalhador da fazenda, cf. Jornal 
da Tarde, SP~ 21.7.71). 

"P1 qu ·i E::•1~a tE·rra Xr.t va1·1tf.,• ! Ni:, ..:iue 1 E• te MP o ( ·i n í' e: i o dei 
iMplanta~io da ~azenda)~ eles ~esteJavaffi! a gente 
p roe. ura va í ric i:.·in-1:. i var- e 1 es pra "fü'r)arrsar" • • • 1·1a f!'P oc a e 1 es 
coMeçaraM a vir na sede ••• tinha bastante índio! todo 
f ·j l'l<i1 l de se,Y,-1.'\l'la a f .,12e11·1da Mcin,:l-1:1va M.:1-t.ar 4,. 5 gi:,do • • • e 
dava pra eles! Eles fazia a Maior festa! eles levava 
muito roais! Na ,poca - que era do Ariosto da Riva - eles 
davam a Maior assistincia aos Índios~ dc1vaM de tudo: 
rcn.1pc1~ botinc1, acúc ar-, arroz .;. inclusive eles ·fizer.~-1M 
até WM b~rracio perto e tinha UM cozinheriro s6 pros 
índios ••• era uMa saca de arroz por dia que eles coMiaM! 
Eram ~witos índios! e assiM foraM dominando eles, para 

.·.·' 



ve1~ se incentivava eles a trabalhar ••• para eles 
~nt~ndereM •.. '' (depoiMentc de UM ex-eMpregado da fazenda 
SUii-MlSSó, dezeMbro de 1989, cf. Dossi& It,lia-Brasil, 
1990). 

ocorreram inevitáveis conflitos. Os g~rentes da fazenda 

livrar-se dos Xavante a qualquer custo, pois a sua presen~~ 

ali ia se tornando onFrosa : a cada dia 0ra LlM boi que era MOr~o ~~ra 

os Índios'' Ccf. O Estado de Sio Paulo, 25u4.69). 

''h-.f foi l'ia éptiC<il ql,1e e l e s r1:a'~:;cilv1:,:•rari1 tiJ''.f.ir o s I ndí o e de 
lá .•• que l~varaM pro rio das Mortes ••• Foi quando 
~iraraM esses índios de avi~o da FA8 ••• ew Me leMbro, eu 
tava lá : chegava 3, 4 aviic da FAB e enchia de índio ••• 
cachorro •.• g~linha .•• papag~io ••• tudo que eles 
'Li rrh i:-1.M ! 1 E·)Vi:•. Vi:!111 nê\ C!UE• 1 !;~!;'. i:t V ·i 'ó E':."· ! 11 

( ,:k)p o "i fl'IE• l'"I to i n DCi!:',!.:; ·i f~ 
I ·Ui 1 ·j -::1 -· B r as i 1 ) 

Deste Modo~ eM agosto de 1966, os co~ponentes 

do grupo d8 MAR~lWAl.SiDE - 263 indivíduos foram p~rsuadidos a 

embarcar com todos os seus pertences eM avi~es d~ Força Aérea 

•. 
d. f'i:í ss ã C) 

Sal~siana Sio Marcos. 
r'°'. 
I 

s,l,lr 9 i rcilYI 

aléM de aniMosidades cem os Xavante que já 

epideMia de saraMpo atingiu o grupo e 83 deles MorreraM ( e f. 

os reooanescentes deste grupo 

~ransferiraM-se para a área de Couto Magalh~es (hoje Reserva Indígena 

Parabubure, obtida por decreto em 1979 LOMO resultado de LlMa longa 

luta dos Xavante para recuperaçio da Fazenda Xavantina, que ali 

se instalado coM o beneplácito da FUNAI, durante a gestio do Gal • 

.. JJ _ .. : .. 



r'"\ I , \ 

Bandeira de Mello, 1967-72). Em seguida, o grupo ~oi-se localizar e~ 

eM 1985, deslocou-se Mais UMa vez p~ra 

interior da A.I. PiMentel Barbosa, ~orMando u~a nova aldeia, 

CüJ'li,; ·j d'I.~l"<i\l'/i"··S(·:!. 

reivindica~ic de seus CDMPonentes é re~ornar ao territ6rio original. 

.: ~·:~~-· 1 ~·: •• 

:,·.·".' 
.. ~ .. ,., 



B. O SPI 

A participaçio do Serviço de Proteçio ao i nd ·i o 

CSPl) na vida dos Xavante de MAR~IWATS{DE esteve praticaMente resumida 

trabalhar no SPI eM 1948, na Pasto Indígena de Atr~~ic 

no rio das Mortes, 1')0 10,::,:1 l i::lencH,1 i J'1.;1do 

,~ e t.1j o r1oí1le 1:)ra t.tMa h OIYl~?l'l<1 SJt·!M a Ul'll ·i ri~;,p E!'l,or d o SP I 111 or-Lo 

pelos Xavant~ eM 1941. 

O PIA PiMentel Barbcsn estava a considerável 

,;J·j~;;·L~:i1·1c::ia de sg;c, Fé1i:-~ do Ari:19t..li:\ic1, ,1\ c i dado maí s prÓ:<if1'1fa de:,~,; c,ntão 

isolados e tcMidos Xavante de MAR~IWATSiDE. Em 1950, 

sugeriu ao Diretor do SPI que ~esse criado UM posto de &tr~çio pr6xiMo 

nuvo ~osto ~M UM.a carta dirigida ao Diretor do SPI, dat&~a de Ut • 6 • ~.:i 1 
~-- 

Cesse e todos os outros docuMentcs Mencionados estio anexes ao 

re1atório). 

Em depciMento prestado ~ antrop61oga 

do Centro de Trabalho Indigenista CCTI>, eM 21.8.91, o Sr -. 

IsMael Leitio Justi~ica o pedido de criaçio do posto de atraçio : 

" ( ••• ) o Sr. í"lcilcher, Cjl.le er.;1 o d í r-eLor- (do SPJ) ~ por 
interMédio dele que eu pedi para que fi2essem UM posto 
av anc ado ~ ·é·. • • • , pf.1ra .;1ter1der os frid í o 1 á, de>, da 
SuiaMiss~, MAR~IWATS~DE, COMO chaMa na língua dos 
Xavante. Os índios, raraMente eles apareciaro nas 
iMediaçWes da corrute1a de S~o Félix do Araguaia. Entio 
quando eles apareciaM ali era UM alvoroço treMendo nê, 
-·"ah, o s índios!" ••• ( ••• ) Foi 1950". 



eh t,' 901,1 Mc\nter 

cinco deles apareceu nas regi,o de Sio Félix. no lugar chaMado 

Caracol. onde permaneceraM cerca de UM Mis na ~azenda de Joio II" i r1t~l,I, 

o delegado de polícia de Sio Félix. Jc~c IrineLl Jogo entrou eM atrito 

C:ClM OS I ndi o s , pois pr8tendia enquadr,-los no sitema de trabalho 

1 oc <:\ l : 

''( ••. ) ele achava que os índios tinharo que trabalhar, ele 
queri& que eles fizesseM, rooer cana, aguelas coisas. Os 
índios. os Mais velhos n~o trabalhaM, queM trabalha, o 
Mais novo. ( ••• ) Qw~r dizer, nio conhecia o problema, 
houve uns atritos etitre eles, ~le até puxou ~aca, quis 
furar a barriga do Índio 1,, para assws~ar o índio. ( ••• > 
Quando eu ch~guei, estavaM esses índios lá.11 

Teve entáo o funcion~rio do SPI a chance dG 

entrar ero contato COM os Xavante, através de um intérprete Xerente. 

G \~' g 1,1 n d D ,:k:• um 

posto do SPJ e chegüu a ir COM eles no lugar onde isso se daria 

li ( ••• ) 

d~,! 1 f.:.'S 
bH,IÍ to 

ent~o n6s foMos 1, no Riozinho, né, que, a regi;ü 
ali no Xavantinhc, ali Mesmo que escolheram. Tá 
b(:•M, "Ó'i.;1, di:i·:iui dLli:1.5 Lua s tô' d('::• volta CWl'I 

facio, machado, foice pra voeis trabalhar, 
di:s1rrubar, f'.=G~c'r r-oc a , t.udo isso". 

Contudc:l, esse posto de atraçlo nunca chegou a 

ser efetivado. Antes de chegar o roaterial para a instalaç:lo do posto, 

as Xavante revidar~M as agressies sofridas nas primeiras tentativas de 

contato caM a populaç:lo regional, passando a fazer parte do folclore 

peri' ode, q~,1e se s1.1cedeu ~, proMe,;;;sa de .cri ;;(ç:ão do p o s t.o , t'l'lquar1to 

aguardava vir do Rio de Janeiro o Material para instal,-lo : 

.. 



''( ••• ) Nesse intervalo, eles mataram UM tal de P8drc 
T~pirapé, tinha taMbéM lá UM ~abricação de farinha, néi 
DS -f nd i o <:\l:'al"E!C t!ri:·H'il 1 ~i, Cf l,I í SE:'l"êt M <:lP anh i:1r f .;,I'' ·j nh i:l, ~:-i 1 (~ l'l gtO 
quis deixar, puxou a arma p~ra o índio e o -fndio 
i.=t i,,!:;usti:ldo f;;,_ l 01,1 qt.Jf:' n~io fi ;:.::t:::·sse r1cld;,l r,ãc,, f a I arrclo rio 
,::1 i a l et.,:J d1211 e ctL.le o h ül'IH~tn 11 ão 1:.•1··1tend·i.:.. f')i:ld.: .•. , 11 t ô·a, s au í d·l , 
Si:l l,I i d i 11 

-- d :i Z que €-' l"i~ i:,hl i !JO. 1t1 ·i , p i:tS~:;;;1dC1 l,lrlS d ·i i:1 ~;, G.' 1 i::·) S 
foraM li, Mi:ltaraM esse Pedro Tapirapé, a Mulher dele, a 
ir~ã dele e uMa criança recéM nascida. ( ••• > E deixaraM a 
borduna dos índios Caiap6 - vi coMo eles são 
i 1·-rl:,E.~ 1 i geint~:-is. { ••• ) A :f todo munclo : "nã o , i !:.,fü o foi o s 
C.:i·ifapÓ'', pot"ctL.le t:-i-s;s;e Pedro T.,,pir.:,Pé ••• acharfaM q1~1e ele 
tinha tido ( ••• > atrito com os índios (Caiap6). ( ••• ) 
Quando foi o Joio Irineu MefüMO, eu estav& 1, esperando 
l'tli:d,E:r i <:1 l do H ·i o , c , " • ) Cl·H:! !.:,ou 1 ii UM ·si::1nhor·ct. a vi t;1vc1 do 
Joio I~ineu, chorando, qwe os índios tinhaM estado 1,, 
Matado o Marido, Matado o filho, matado nio s~i queffl, 
aquela coisa. Aí arrumaMos a caravana, eu fui com o 
p l'·E·ft~·i t.o -· qt,H.? er.,, o SE•VE•ri ano Mendes. ( ••• ) Ent~o ti rih a 

1 .:~ L.t1Y,a tropa, 1..1Ma tL.ll"M,':\ de vaqt.te i r-o ccHnprando boi ad<'.i, 
qtAE'I'"· i i:th'1 i 1" p l"~i ,H: i:I b «t 1~. ;;, r-r-a sar , tni:l "Lar oi; f ndi os. E1,1 
f i:l 1 e :i : 11 n ão Vi:, i tni:d .. ,H' ní n gt.11,~1Y1, j ~i t;.~ "'· eiuí i:t ,H-1 t.or- i di:td<,~ 
que vai 1,, que 0u sou o chefe do S0rviço li GM Sào 
Dr::Hrl i n go :, , no r' ·i o das l'lort~:s. L •• ) l.,.l-i:1 i Cl p r(~ff,i í to <:1 qt,l"i 
p i:ll'·a ac; 00·11:) i:\nh i:tr tudo d i ri;,1 í t.o " • < ••• ) ;1 f J·• ó 1,, e: h €i• fli:ln'10~, , 
fD1'11ClS 1 ~, tfaV-::1 0·5 • • • t"~'''"'ct Lodo <:11"rt!bÉint.-::1dCl ! O .Jo à o 
11--inf-:U c om o f'i1ho dele, os Índios íYli:i"tarfaff1 t.uclo no 
cac~te, tudo de bordun& e( ... ) enxadio. ( ..• ) Falei 
:11;;,gci1"a é t.;;lr,:fr-:, 1·1ão pc)d<:,' maí s nE•M t·.,l;:::E::-r· UM p o st.o m,~.·is 
a q1..ti, c omo é q1..1e Vi:! i , t\"JM que ser ] á derrt.r-o 11• 

( ••• ) 

CI; e::· gou h'1i.1. is t.ar-de eu fui no Ri o, 1 E·VE· i as b or-duna , todo 
irt1j1ndo d "l z :i cl qt.1e e-:r.:1 o s i rid :i os ( ••• ) C<:t "i ap 6, p üf"' ql.1e -::1 
b or-duna t.:•ra do Ca"iapô. ( ••• ) Ent~o fu·i no Rí o -·11fa1 i.=tfJOrfa,, 
como é que vai ser? teM que fazer UM ~usto, instalar UM 
po!:,to pê,ri:1 ê,te1~11:le1~ os Xi:tvc:,nt<:,.•11•11 

EM carta envi~da ao Chefe da 81 Inspetoria 

ocorrido no dia 24.9.51, 

''no local denoMinado Aricuri, distante de Sio Félix 3 
léguas. A popula~io local e os moradores vizinhos estio 
fapavorados e receosos de novos ataques, pois os índios 
continuaffl dando sinal de presença~ conforMe constatei''. 

Ji eM 28.11.51, sabia-se que eraM os Xavante e 

nto os Caiap6 os índios envolvidos nos conflitos, ccn~orMe relat6rio 



Leit~o dava notícia de outro ata~ue Xavante, desta vez ocorrido eM 

O ft,11·1c:iciJ'i.;11''i,;i do ~n:.•1 c orrt í nuou ·lnsi·;;;tindo na 

Mae isso acabou nunca ocorrendo. Pur fa1ta de verba ou 

PCl] :ft·i(.:CJ, f:.'P i só dí os 

relatados, o SPI n~o Mandc:iu o Material suficiente para a criação do 

índios 

(. .. ) al dei •..•. 

Maroaced; do cacique Coritxu, pr6xiMo a Sio F~lix. Possui esta aldeia 

As invas!es ao territ6rio indígena auM~ntavaM 

dia a dia. Antes MesMo do Governo do Mato Grosso lotear e vender as 

terras indígenas na década de 60, UM ex-~ncarregado da Fundaç~o Brasil 

Centrtt 1, Mais especificaMente da base eM Xavantina. j~ procedia, eM 

do rio das Mortes, 

tradicional territ6río Xavante. IsMael Leitto ccMunica esse fato ao 

Diretor do SPI eM 13.8.56, avisando que aquelas eraM terras de índios 

Xavante ainda se~ contato CDM o pr6prio SPI. Solicita ao Diretor que 

este entre eM contato coM o Governo de Mato Grosso~ a firo de conseguir 

a susta~ão dos requeriMentos de venda de terra indígena ~eitos por 

pirticulares ao Governo. 



Um novo ofício é enc~minhado ao Diretor do BPI 

wm hGngaro, solicitando ao Governo d0 Mato Grosso a venda de 

E~ 17.6.57, Ismael da Silva Leitão in~orma ao 

D i ret OI" que, pela pt•irneira vez, cs índios da relativaMente dist~nte 

P o s tu Pi 111e11t&: 1 B ,:,11···bofa.:t. I ns i ~;t,2 nciv.,,Mr::.•ntf? na n0:c: i.::~-;;;"::; ·i dctde da e, ... i faç: ik°o ,:.le 

uM posto para atendi-los: 

"Lovo ,H) COJ'lh(:·)C:-lh'l(::•ntc:, dE1 l.). f:;a. qt,I(~ E•i:;"l..ive,•J"falfl nE•!,;t<:,1 Po~;to 
t.r- i 1··1ta '= e :i nc o ( ~3!::i) i nd i o s p i:::l''t(:1nc01nt<:!!S "'º grt,1po d.;;, 
aldoia de Sio Félix, denominada Mar,-uac&de, os q~~is 
ru.mc a ti veri:1M e: oi--d.,i:1 to ,::: Cll'ri es;te Sf?rv ·i ,;;: o, -~;endo .;1 <;:;-;;; i hi a 
p , ... i í1H::·i r,;1 vez , e. orrst, ·i t.u i ndo ;;1i:: ontoc i fl'1Pl'1t.o b <11 s tc,.nt.l::-:· 
alviçareiro. Ao ensejo rla visita de cordialidade, 
r-ti:1l·'T"i:•.ri:1M f,:d:,O!:> c::,cor1r··i.di::,1:; €:•/1'1 !SlAii\!::, i..(,:'l'·l~i:1fü, s ob r-eLucío 
invasâo das mosMas pur p~rte de aventureirbs eM busca de 
p0dras preciosas, beM coMa o trucidaMento de dois (2) 
{ ncl í o s , ( ••• ;. GltAE•J'·O Sfa 1 i t·.'l'ri .. ;;,.r ql,IE· l'l~~o pc11:l1;:r!:.'ll'1DS ,:!(;,,·j l<cll" dE• 
assisti-los frequ0nteMente, eM face de ~ratar-se de uMa 
aldeia arredia, criando-se num futuro nio longiquo wm 
-::,t,11.:i ····F·os;to, d<:1d-i:1 <~ d 'i ·;;;·1.,:~inc ·ia qwi.~ o s;,,:.,P,,1ra d(-:.'~:,l...-::1 t,ll'l :i ,::k,de." 

O SPI ~ ü Gover·no do Mato Grosso nao t.Oiflctl'·a1Y1 

•-.,,,......, I 

i 

Le1tio escreve novamente ao D:iret0r do SPI €·:• rn j_ :J n :1. 1 11 ~.i ~;, :- 

pois o 

11 
( ••• ) ,:i.e: ab C:'\ de e ortc r-eL i z ar- i:1 r:; s ua !:,- .:'\!,;pi ri:tÇ õ €· t:;. 

deMarcando as glebas de terras para ele interessantes. 
Seguindo o exeMplo do estrangeiro, Mais duas ~amílias, 
procedentes do Araguaia, deslocaraM-se para Barreira da 
Bacaba, nas proxiroidades da aldeia de Mar~-Acéde~ onde 
estio instaladas no afi de construireM fazendas. ( ••• ) Os 
locais escolhidos pelos invasores p~ra instala~io de 
~azendas ~icaM situados nos arredores da aldeia aci~a 

_citada~ onde s~ encontra radicado UM grupo arredio da 
:i" 1'1d i os Xt:1va1-rte. 11 



~ssistênci~ do SPI, expostos ao contato indiscriMinado coM a soci~dad~ 

t1··.;,1d-i e :i on«, i s , t11,:1s Eiill .f.1 i ,::lei i:1 s e onstrl.1-.f da·s no s 1:, Cll.lc:os 1 t,I !iJ;:1rf!'::; do e E!l'"'l"',;ldo 

·. . ... , i:1 1 nv,~. !,; -,:\Cí do cometado ~á alguns anos o 

p roe: 1:::~s'.:;,:i de 1:, E·Jr!:.') !:JI"' i n.;:1,;: ~o do s f 1·,di os p E• 1 o t c-:~1"r i Ló r·i o, 

das frentes de e~pans~o (os detalfies dessas mwdnnças estio no capítulo 

r--. . ' ,, EM relat6rio a respeite das atividades 

I ns, p et ar· i .::1 

do SPI, datado de abril de 58, o funcionário IsMa~l Lei t s o , 

11 ( ••• ) ne:,•c: (:,•~;!:; í d Zide d(~ ·11r1!,; tii•. 'l i;(<;: ~i: D dEi p • I • n-c:i Ci\..1(;., 1 i;t ;, 1 dE• i "'·. 
pelo fato de tratar-se de um gru~o de Índios Xavantes 
ainda nâo paci~icados. A criaç~o do P.I. ( ••• ) seria d0 
11il.,Ji·t.;1 l,lti1id.;:1de e ••• ) •?.111 r21:zão d<i1!,; f-'1'·1;:,qu~·nt.1:.•s iricLw!;;Õ1c1s 
f.ll~Ji:~ os rrH;!!:.'.l'J)OS ti~!r'lí e.Pet1.,1E1do (:l(yl bl.lSC e\ de c orrt.at o C•)jl\ 

PleMentom civilizados. ( .•• ) T~is incursões t~m se 
verificcidO nos arredores do rio Xavantinho, em regii0s 
habitadas por civilizados. Os contatos realizados sto d~ 
Maneira hostil. ( ••• > A instalaçlo do P.I. pret~ndido 
e ol""li:; t ·l t1..1 ·11~ ·.i ,':I t.li'11a 11ied :ida de .f.11 tE1 s :i gn ·l fie ac ão 1'10 ~-er1t i du 
de r~pressio 1s constantes investidas dos invasor~s sobr~ 
a p ,~op ri E:d,=:1de terr i t.or- ia 1 i nd i !:J~~'l'li:l. " 

EM c~rta enviada ac Diretor do SPI, datada de 

IsMael faz 1~eferência Mais uMa vez à necessidade de cria,;ão 

um posto indígena eM MAR~IWATS(DE, dada a iminfncia da 

da fazenda do Sr. Arpad, de nacionalidade h~ngara, nas iMediaçWes do 

territ6rio indígena, o que estaria estiooulando a invasão do territ6rio 

pe'!os "caMponE-ise:.0is 1'1,:1c::íonais11• 

EM 3.10.59~ o encarregado do Posto Indígena 

p "i fYlE·!l'ltf?} 



1··E,i 1 <=l t.;;,ndo a d i ·f í e i 1 

~lc.,1,;6 

do ri O di:I !:,. l'IOl"'l.€:'!:;, f i:t I ii•. s.ob 1r·E• 11 a Si t.uac :::tO t::•il'r qlA(:";' !:',i"l erre orrt r-e.m o s 

L.eitâo re~ere-se ao conte~do do docuMento, dizendo ~we, 

21qlJi?l1:·is f nd í o s ·::;e ctch.::1M11• 

o 

0ncarr09ado de posto envia á ªª Inspetoria Regional 

atividades e necessidades do posto. EM ~eio a solicitaçies de M~terial 

de toda natureza para as aldeias Xavante assist1das pelo po~to, 

a l'recessidade de instala~io de UM Posto Indígena naquela aldeia, 

<.:,i!io tncíí o s ql,1(::• 111'1.80 !i;E•l'ltiJ'·c:•.M diJ'·E•"l.i:•.ME•nt.f?.• o s lJE•l'lÓ·í·'icos €:•f(·.,·itos elo [~PI''. 

Lt,:·1Yrbra 0s contatos entre o SPI e esses { nd i os 

r--. EM outro relatório de 19!::i51, tratand,:i 

necessidades do posto, o encarregado fala da iMPDrtincia da cria,io de 

invasies crescentes. A cada ano que passava, afu notícias de invasZes 

de, eM 19.12.1960, eM relat6rio encaMinhado 1 8i Inspetoria Regional 

do SPI~ coM sede eM Goiânia, o encarregado de posto referir-se à 

no P.I.A. PiMentel Barbosa, de UM top6grafc cuja Missio era 

''reservas de terras pertencentes aos índios Chavante vendidas 

- ~ ... 



pelo Governo de Mato Grosso, estando de posse dos títulos os seus 

i boM lembrar qwe recenteMente o Minist6rio 

r~blico Federal entrou COM a~io no SwpreMo Tribwnal Federal, ainda nio 

j l,J 1 ÇJad<:{ ,, vi ~ •. anelo c1J'llA 1 ,,1r c1 verida d,~ ti Lul os de prop ri E)dadl':-)S 

eM terras indígenas. feita ilegalMente pelo ent;o Governo do Estado de 

Leit~o solicitava eM sew relat6rio de 

:1. 960, que o SPI tuMasse alguMa providência no sentido 

que este Posto consolide a 

Ni,iSSê•. Época, os Xavante eraM 

trataMento huManaMente condigno, o que iMplicava, necessariaMente, na 

gar~ntia da terra indígena, • No ent~nto, se o assundo era o uso do 

,..-...., 
~ \ 

tra~alho dos Índios, como quando fora~ contatados per Ariosto da Riva, 

conforMe consta no depoiMento de v,rios deles no pr6xiMo capÍ~ulo do 

1'ião dos povos indígenas, associado ls palavras 

•••• seMpre ~oi Manipulado de ~cordo coM o tipo cie 

rel~iio qwe se desejava Manter com o índio. 

Durante os anos que se seguiraM. até o ano de 

a hist6ria dos Xavante de MAR~IWATSfDE esteve vinculada a 

Arios~o da Riva e ao grupo ÜMetto. A transfer@ncia dos índ'ios que 

., 



seguinte autorizaçio, datada de 11.7.66, ~ assinada por Nilo Oliveira 

"Prc?1<=l presE.1ntct, fica i:11..1'l:,01"°L".'.ada a MHlSÃO S:Al..E2.]J1Nr-1 san 
MARCOS a transpor~ar índios X~vantes da Aldeia pr6ximo ao 
S~o F6lix, Mato Grosso, at6 aqwela Miss~o, desde que os 
MesMus assiM o desejeM, ficando a perman~ncia dos 
r-eF él'· t do s { nd ·i c,t; e orrd ·i e i or·1;;1di.'\ i~ vont;;tdc.;, dos tn!:,·!:: mo s " . 

-~. 
/ ( 

que se S8guiw à ~ransfer8ncia para Sic Marcos, Mas apenas o retorno 

01-f (·?-1:.t,1,:ldO. 

"";·· 

.. -::-.\ -:.,_"\:\:: ·, . .. 



C. A popula~io regional 

1'\fü e: i orra 1 

do Araguaia era UM lugarejo isolado, situado entre a Ilha do Bana11~1, 

terra dos índios KaraJi, e a porçâo nordeste do Mato Grosso, 

A ~azenda SUI~-MISS~ foi o priM~iro latif~ndio 

escriturado que se i11staluu n~ re91Ío, oferecendo e~prego na ab~rtwra 

i::l,?. p·icctdú·~, df::!1·,1;,11··c,,1t61···li:tS,, a pr-í nc ípLo , de~;i1i-::1tc11'i1en"l,os e C:1"':i<:1,;:âa de 

p ,.:r,,;ter i ül"l'rlE.'l'lte, 1 oc a :i -s;. 

Contt..ido, da chegada d~ ~azenda, 91"(,lp(í!;; 

aventur6VitM-se na t~rra indígena, mui~as vezes entr~nda ~M conflitos 

sangrentos com os originais habitantes da regiio, os índios Xav~nte. 

pr0ciso quanto is datas dos aconteciMentos, R~iMundo Aleixo BD1~ges, ~6 

f 21:.:'.e1·1d<:1 :;:;UI Á····ftl ISSú, ajwdou a construir a hist6ria da ocup.:-i.c;: ão 

nio-indÍgena, e dos conflitos entre índios, po~seiros e º <" _., 

grandes fazendeiros que chegaraM a MAR~IWATSiDE. 

Entre a cidade de S~o Félix do Araguaia e a 

regi~o das aldeias Xavante existm o rio Xavantinho, a~luente do rio 

Tapirapé. Na década de 50, o Xavantinho era o divisor natural entre a 

terra doMinada pelos índios, a oe!:;te do ri o , e a reg·i ão onde a 

do ri D. 

::· 



RaiMundo Aleixo B0r90s Morava corri cua família na localidade d~nominada 

Sio Félix. Do rio Xavantinho at6 Sio Sebastiic eraM 12 kM. 

o rio Xavantinho era lL,19;;,r rn,:1·is 

avan~ado unde haviam ch8gado os primeiros moradores nio-ínciios. Ao 

~ / , . \ 

''( ••• ) eles MatavaM porque os índios .•. como qwe chama 
i:.~s;s;e p,;,:~~,;sofal? rAig1··'..;1rrt.t,is;. Eli:.'!s v~~o torna.n,:lo as tP1'-r.F.11;;., 
1·"::w cn,1e os ·í r1d i os r11-::1n,::l.fa·., ,Mil de B :ú:i F" é 1 ·i :< p i:11'"·i:1 1 ;!; • L~ !,; ,5 
t:inh.::1 {nd:icí, não ti1·1h<i1 c:rist~~c:, lilÍ .. A-f foí pDvo.:: .•. ndo, 
caMeÇüu Sto F6lix, com~~ow a· fazer esses povoadinhos, 
·::;fab•?.? .;.~i os -.i"ridios at,,,ca-..ii:1M. ,td:,-::1Cfa1···-::1m São FÓ1"i:<, i,1t.,H:<i1ri:•M 
a Si + c12.~;·nd,,1 !,; • ( ••• ) l:::n t i!(o o p E'!.'>!:;o •. :i 1 foi E· 1'1 t.r-arido , 
c~1-1t1'·<:1.ndo. Ch, :f rid í os at,,1c fa v,~ m , (~ 1 t~S j unt.=:t\'-::1rri 1.-tli'I 1:1rt,1p o e 
Í:\ -[:.;;,.e e•. \/i:1i(1 u: .. - { l'ldi 0!3 • P1 -f ·i i:l E· l'"l t.rar.do • . ITIÍ:\ Í S • o~; { 1'1d Í O!,; 
tor'l'l,:1.\.'-?.uri .;;, cd,.,H::.fat'. fil<:1·;;; <:1 t~? qL,te os i nd :i. os ME·!>: i ar,1 ni<:1 I s -s;e 
~les ~iz~ssem qualquer grosseria coro eles. ( .•• ) O 
Tapir~µ~, o Xavantinho, o GaMeleira, as cab~ceiras do 
Xavantinho, aquilo tudo era habitado s6 por Índios, s6 
·t,-i nh a i r,d "i o , :f r,di o qt-1E· m ,,,. ndc•. '.-'i:\ a l i t.udo , C ••• ) NE· !; 1:;i:1 
Ópc:ic:a d,~ '.'j~, e 55"', -,.;Ó tinha ~11:11·1te ;;1-t.~ ;;di B b e í r-a do 
Xi:\ v i:1 n t i nh o, e E•l'·tr~:-~;;1 ! dc~p oi !:; , o!:; p ri ME-1 i ros tfl ·i 9ri:•.l'1 "Leis; .:11.-1<:-.• 
·f or-:.-\fJ\ entrfal'ldO ·foi nós. ( ••• ) N ~: o ti nh i:l I') í n ~.ll,IÓfll cl ,;g,1 i , lº'lr"<:\ 

s6 ino10 mesmo. ( •.• ) Te digo até o nome das pessoas que 
t. ·i nh c\ll'I nfa IJ E' 1 l"cl do X i:I v'ctl') t_. "Í. nh O• ( •. • • ) Ti nh e\ () t-11r1t.D n Í C) 
Silva, Zé Jo~quiM, Mais embaixo o velho AMincio de neJo; 
( •.•• ) lá ma i s p._'\J"ê:1 b ai xo t·i.nh;,1 9(:.•l'ite ni:1 Sc~·l'Ti:<. d<:,' 
M~galhies, tinha a família dos CaMpo. Para ciMa tinha o 
velho Nat,vio e outros moradores e ••• ). Tinha poucas, Mas 
s6 na beira do Xavantinho. Du Xavantinho para e, n~o 
'L ·1 nh ,':I ,., i n fH,IÓM ~ E 1 es t -.i nh arn mo elo de e1'1trar. ( ••• ) ~:i Eí, 5 S'. 
p or- a {." 

Nesses ~esMos anos, c orrt.uclo , 

começaraM a se organizar para adentrar o terri~6rio Xavan~e. F{ -::1 i it1l-1l'1d o 

B c,rg(.,S, ent~o adolescente, e sua família ~izeraM parte do primeiro 

grupo de pessoas que cru2araM o ria Xavantinho para instalareM-se nas 

proxiMidades de médio córrego Capuxw. Com Medo dos ataques Xavante, as 

cerca de 20 famílias que ultrapassaraffl o rio MoravaM agrupadas 



''( ••. ) o priMeiro grupo a entrar, a passar do Xav~ntinho 
p~r~ cá, foi o nosso, a ~aMÍlia da gente. For~m famílias, 
parentes, conhecidos, qw~ foraM entrando e ~0randc eM 
~rupo. ( ••• ) A gen~e fazia as roças naquele lugar por ali 

tudo E•1l'I :;,:w·upo,. ( ... > tl'IOl"i:lVi:1 t udo l:i•M ::;.,rupc.:, a l ·i., n~;C) 
separava. F~zia a roça tudo Junto, dividia ( ••• ). As 
roças ficavam tudo juntinho aqui, porque tinham medo dos 
11'1 d i o s , ( ••.•. ) ( Cls i nd i o s ) i:tl'id«tr-::tt·~ vis ·1 t<:tndci, 1i1<:1 ·:=s nuric, fa 
n~(:~:<<:-"!l"i:u'r'l c om e\ 9€:'l'rt.€·! n~io". 

dê!S 

7',,. ••.• \ 
. \ . ·- 1 nva !,; -:.• D 

g~andes ~assacres d~ popula~io indígena, inferiorizada frente ~s novas 

R.i:1 i mundo ,~,. 8 or- 9€·~!:; file 1·1c i onou ,.:1 i:1 l dE~ i ,:1 

situad~ nas cabeceir~s do córrego Grot~o, aléM das owtras aldeias que 

i'k:•nc: i criou r.l !,; Con-ft>l"n'1E~ p Lldf:.•1l'1Ci!:; 

dc-:· ·::; e: ob I"'' i 1n -::tl'l-:,t 1 i '::; anelo o rll-c.l p ;;t, R.;:, :i 1',1t,1ndc> ref er ·ia··· :,;e ú ~s <:11 dei -::t s '::i i tl,1ad<ãt ·=~ 

,-... ( 
cabeceiras dos a~luentes do rio Xavantinho 

''( ••.. ) a Serra de Roncador passa uMa parte por dentro da 
Mata e outra parte no caMpo. A ~ata cruza a Serra. ( ••• ) 
O Xavante s6 Mora no caMpo. ( ••• ) Nas cabeceiras do 
Xavantinho MesMo. € onde eles Moravam desde Muito 
onde seMpre eles MoraraM. ( ••• ) Nas cabeceiras do Grotio. 
Eles tinham aldeia aí. Eles atacavaM o pessoal lá e o 
pessoal atacava eles aqui~ vinhaM at6 aqui perto da 
~Ideia deles atacar eles. ( ••• ) Tem uMa par·te da Serra do 
Roncador que passa per aqui assiM. Tinha uma parte (das 
aldeias) eM ciMa da Serra e outra mais para baixo''. 

organizadas - PDla 

popula~ic d~ Sio Félix J5 haviaM c~ssado quando os priMeiros Moradores 

.· ... 



e rt,t:;-~ i:1r i:1fll o r·· i o :Xi,l vant i nh o " t{1<:l ·:; 11 ão es t~:,. Vi'.1.i,, il'1u ·i to d 'i !:, ti!\n t1,:, s no p i:1 !:;~-,i:ldo. 

''( ••• ) Tinha esses grupos que sD organ'izavaM para Matar· 
os ft1dios quando os índios at2cavam eles. Era aguele 
pessoal Mais velho. ( ••• ) Eles Moravi:lm tudo perto d~ S~o 
Félix MesMo. ( ••• ) Nio Moravam muito para ci nio, sabe. 
N0!M 
I ~,;~,o 

na beira do Xavantinha nto Gra, era M~is para li. 
é cois a d,? Mui·l:,(:l~J .;;11ios .;lt.rf:i"i:;. (jt,1,:1ndo a sur s errt r-ou 

,--. ( 

para cá, aí n~o existia Mais esse neg6cic de Matança de 
índios. < ••• ) Diz que eles juntav~fll de grupo e atacavam. 
Geralmente n~o i~m nas aldeins. Eles saÍaM e onde 
0ncontrav~m, como nessas cabeceiras do Grotio mesMo, teve 
1 c1 !ili:ll'' q1J1•? e 11c,is r.1<:l t.;;irarri M•.J i te, :i nd i e> 1 f:i. Er·,=:i p e.>1···tcl d.:1 
ci '!. d~,· ·i fa do!,, f ncl i o s , E"/ €·! !:, eh <ii• g;;,. Vi:111~, i:(C h ;,,. v i:1 r1'1 ots { r1d i oi;, 
caçando por ali ••• o Índio nio fica na aldeia, ele fica 
l,IM "l. ~!'l'riP o , ill<~ s (·:: 1 e Si:\ i e ·f"" <:\2 a~~- b ,::!!"l"<êl q\,I i nh •.•. s~ .;;1 ql,I i , üC (.) 1 i~; 
f;,,.~::<:-Jfrl êl!c.· bi:\J""l"i:l(.jUinh,;1s dE•lE•S Pfal""cl "ÍI'"· Ci:1<;:i:•.l"n l),:d'i Edf2 V-:Ú 
<=d,é q1,1.::1v·11Jo eh<,.· iJ-Et 1,1111 tt?::·ti1PO e e] •,a'!:", vo 1 "l,,:,1,"ll Luclo de 1·,ovo p,~r-::1 
êt -c•. I dc;;;·i .~.. f.::ntão, i:~ond1,;, e-:-:· 1 e:;,i;; E·r"iccw,tr,;iv;,,.M E,'!::!::.e::~ 
,,iSJl"'\,tPêtlil(·:l'ltos de1t-!s, e1e~,; .;;d,i:1Ci:1'.'<i1M (~ M«1t;;,v,:\1'1i. ( ••• ) f,!o 
Ri oz í nh C;) "l«rn'1b ét1'1 tt,c:,rr1=:1 .. 1 irll.l i to í' riclí o, diz: qw", tr'1f."il"f"E:•t,l.. E·.;;.,,,.es 
de li J; foi Mais ~tr&s. Mas a beira do Riozinha t~Mb~m 
tinha Mais era índio. ( •.. ) Esse pessoal qwe atacava os 
f n di o s , ,H. h o <.JI.J G,\ • .i i; m (:)!" I" ~E· 1.,1 q u -cl S ,;,i -1:, \,1 d o il q 1.,1 i:-1. l'l d O ·~·: U ,:: O n h •::: C: ·i , 
nossa ipoca ew tinha 15 anos~ eles Ji er&M twdo de idade, 
bc.rn v~:-)lh,:1·::,. f''lc>rrf,11.,1 ·f,,u'nÍ1ia, Mt,1·jt.;;1 ge1'1tE! dos cri~,tãos (~ 
,::lu~,; ·in,:h,:E; t~:11'11bér,1. Ii.;;;;o c-u i;(·?i J.:0(:,1·,qt.ii::~ •=)1i::~~,; C:Ol'it<,1'·.'~:!111, lMl'I 
cont~va para o o~trc, eu ouvia, as v~~es n~o contava 
,:J i 1'·1:.d,o p ,:11·· ·==' ro ·i 1Y1. e orrt i:1 ···-=1 p i:tra ou+r-o , 11lfa s eu ouvi i.'I. ( ••• ) 
I ~:.i;;.o foi ti:\ 1 ' .. '(;!•~'~ no f i 1·1i:1• l di:1 d(•1 .. ,:1.d"'· dr: 40 Pcll'"·fa !::iO. ( [Is 
11b1".,~nc:cls11, nem ví nh am no Xa',.'<ê\1'1ti1'1ho, s.ó t·lnh-ê:1 rl<ê1 rEigião 
ali de S5o F6lix, pertinho Mes1110, nas redondezas de S~o 
F(;i1i::-:. :36 vi nha Pctl"ci c.,:i ri1E!i,;Mo qt.1.;;11·1d,:1 En··~ Pi:ll"a .,\"l,ac:.:ll".11 

Havi~ a contrapartida Xavante, os ataques dos 

ív,dios qwe fazem parte da Mem6ria da populaçio regional até os dias de 

h o.i ~,i. H.;;1·lnl\,tt'1do 1E1rribrol,1 d.;1 Morte d;,1 ·Fi:1M-fl:ia de .Jo ã o 

lsMae1 Leitlo, encarregado do P.I. Pimentel Barbosa, Ji havia contado~ 

entre outras Mortes: 

''( ••• > teve ~azenda, igual a do ~elho Severiano Neves que 
~icava pertinho da ••• era na Serra Baixa; e tem outra 
faMÍlia li qwe eu conheci s6 as tap~ras deles 1,~ ~inha 
engenho~ tinha tudo li~ que os índios acBbaraM com tudo. 

3t 



Era a faMÍlia do Irinew, ficow UM rRp~z e wMa menina. 
Matara~ a faMÍlia dele inteira. Foi nessa cipoca yue eles 
~tacav~ru os índios tamb~M. ( ••• > Os índios sempre estavaM 
-::i 1 ·i p 011~tub anclo , Urt1 e ,é\r'a p e goL,I e _; o sou mo 1 qL,tf.:)1'1 te 1··10 
fncli o , Af o s {ndio!:; ju1"ê1ri:r.tf1 r~,11:-!s. ViE·1'·c:1M, !::-Ó etsr:,;1po1.1 Ll(l"1i:l 
ME!t'il 1·12., e t.ll'll r,:tp.r.1.:;:'.." 

n~o muravaM Mais &M g1··upos, Muitos J' estavaM nas regiZes das aldeias 

r>, dos ·f nd i O'::;. [ 1,-:~ p I"' 6p ri o 11 ão w,c.,r.;1 v a tni:1 is no e ó t"r&.' s-.10 C;:tp uxu , 

Morando no rio das Mortes. ConforMe inforMaçio prestada por ele, a 

;,~ea da SUii-MJSS~ era toda dentro dct M~ta da Serra do Roncador, sendo 

o li~ite enlre a cerrado que terminava e a Mata qu~ coMeçava. A sede, 

f.'.•PDCi:t., er·a o limite Mais extreMo a 

Posteriormente e que a ~dzenda SUI&-MISSÓ a~ropr·iou-se de v~stas 

posseiros que ali haviaM chegado, forçando-os a sair tamb~m: 

-~e 
11 

( n. n) et« 61 t::!U ViM lá do rio das í"iortes Pêtl"a tr.:lb;:dh,i:tl"' 
na SLJI~. eM agosto d~ 61. Ew vim do rio das Mortes, 
porque eu Ja ~orava Já, Mas eu tinha ido para o rio das 
Mortes. Voltei e fui tr·abalhar 1,, nessa época ew tinha 
:L ~:i -::l 1'1C)"::i de :i d i:l de. e 101-;;; a tê l'l i:-ÍO ci l,l(;~ri ,:\f(1 ME· i:t.C: E· í tal" p Dr Cll,I(::• 
eu ara muito pequeno. Aí eu fui para lá, depois 
iH:E-iitê\rci.tn, p<:l1'·CJL.J<:? eu ia J unt o c om o ME:•1..1 tio. N6s. 1-:.'l'itratno~:;. 
;;,1 ·f para dentro e f-'izettios essa pa, .. ·t~ c1qui t.o d i rth a (o 
liMite sul, na época at6 o rio SUI~-MISS0>, passamos 5 
meses. N6s saímos eM agosto de 61. Eu saí daqui de den~rc 
(da Mata) mais ou menos no dia 28 ou 29 de dezeMbro. O 
et'ig1.:.1nheiro CJUE:·! a gente fui, qL.te MeNia c orn i~;~.;o, ch arnav a 
J~lio. Era um italiano. O dono era esse Ariostc, teM o 
Abelardo e o oulro que eu nio lembro o no~e. ( ••• ) Eles 
eraM tr@s s6cios. ( ••• ) A gente·~oi para 1, e ~rabalhou 
esse teMpo todinho, Mas coMand~do por esse Dr. J~lio. Mas 
esse Ariosto todo Mês ele estava 1,. ( ••• ) Ele ia Mt, o 
caMpo de aviio. Aonde tivesse UM campo de aviio ele 



b;,,1'i::-:i:1Vi:1. F'i c av.a por 1-ili l.11'11 t0iMPil'1l10, -l",(:!l1lPO cur-Lo , e i a 
ornb or-a , S(,:'°i q1,1(~· nÔi;; f'·Jci:l.ii'1os 1,; !:i n'1i~'!:,(::•f:, .• t~~;;d.'~·wi,; de li!i <::~11'1 

i:ki:;·:'.~:11Ytl:)l·'o, q1 . .1ando nós i:u'ti,::irri:u'tlClS .a p ·l c.,1dc1 ni:1 bc~ i rc1 do 
11G1.-1'ic12::i;;:o". A dí v i s e d;;1 !:~UIÁ CC)fl'1e~:c,.1.,·,:,. fa<:[t,d di:! E!c,c.:1 di:I 
f1a tfa. ( •.•• ) A di v ·.i s,:1 ':,ira di:1 1,1.::1 ta e orii o e E·!f"Ti:i do. Era t,Jl'll ,:1 
baso de 1 km Mais para d0ntro que coMe~ava a picada d~ 
d 'l Vi S-i:111• 

Grande p~rte da ~rea atual da ~azenda SLJI~- 

Já que a divisa e: or1·,(e-::, i:, orid i a 

r. 

242 que CQMeçava na Boca d~ Mata (a S8de da fazenda) e ia até o Posto 

d~ Mat~ Ccruz~m0nt0 entre as duas ER). E,~ clar·o, a parte a oeste da 

:1. 5,~1. Pode-s& deduzir, inclusive, que ~ssas du~s estradas, nos 

picada deM~rcclt6ria da ~az~nda SLJ1~-MISS6. O c6rrego TrGs Pont~s, por 

que ~azi~ a divisa natural entre a Mdta e o cerrado, 

atualmente dentre dos liMit~s da fazenda, ~st~va cOMPletamente de fora 

. ..--. { 
\ 

SUlA. A tentativa de apropriaçào das terras j~ entio ocupadas por 

pois nessa é~oca 0s índjos Já haviaM sida transferidos 

dos líMites originais: 

''( ••• ) depois ele ~stava coMeiando a invadir as terras 
para e~, dos posseiros, sabe. O caMpo aqui, essa regiic 
tudo eles ( ••• ) estavaM invadindo. ( ••• ) AÍ veio uMa 
reclaMa~io li e vcltaraM tudo~ per isso que esses 
Morado1~es que MoravaM nessa regiio toda aqui. GaMeleira, 
Azulona, Xavantinho ••• a beir~ do Xavantinho é Muito 
grande; o pessoal que Morava nessa regiio aqui. onde fica 
o tal da Boa Vista que voe~ ~alou~ esse pessoal foi todo 
eMbora, quase tudo para o Par,. por conta da SUIA estar. 

·,•. 



invadindo. dizendo que as ~erras eram dela. foi abrindo 
para 1~. Mas aí o Ariosto J' tinha vendido. Nâo era M~is 
·t,zH·'ra do ,t.iriosto. ( ..•• ) Comoc ou a ·ir'l',.'i1dir' <=l par·te do 
cerrado. J~ estava li embaixo. ( ••• ) Os índios Ja tinha 
~xpulsado, porque os índias j~ estavaM lá no Tapir&p~. Aí 
coMerou a expulsar os posseiros. O pessoal ficava coM 
rrl0)dci e :i-~1 EtMbot"fa. Fd. foi q1.1e vei o a ord0.'f'll não !:,-E·i d<i·i or1dE:· 
E,i fô,12 .;1 sur s c1r·r;;,.ni::i:11~ a c er-c a e M1,1dar ,;1.q1,1·i p,,,.r._:i. e•. 
]€~!:J-.Ít·i,·,,-::i divisa ,::li::.·1;,1. ( ••• ) O Três P'orrt e s E!l"'a f'or-:1 d~~ 
SUI~. Aqui esti Muito claro. Esse rio nio p0gava n~da 
dentro da SUI~. E~se terreno aqui era tudo terra dos 
íud í o s , Es:..ci Eistrad-:.-1 aq1..1i (BH 1.58) fllfa:is eiu Me~Kis é .~ 
divisa da SUi~. a divisa original. Essa parte de lã eu 
n ;;(o e orrh <:,,ç: e), e1;!:~E· p ;;,.rt., . ..:, do norte fo ·i out.r-o g1~1,1p C) qt-1<;:• 
,;_.;rd,rol,I. Es;i,;.,, do s1..1] F'o i niis qt..1e ·f'izetrH:>s." 

Após a abertura da picada ao swl da faz0nd~ em 

Borges ainda continuou prestando servi~os e~por~dicos à SUI~-nISS~ até 

A chegada dos posseiros ao t~r·ril6rio Xavante 

-foi 

Índios estavam Morando ainda eM su~s aldeias tradicionais, 

cercados de posseiros 

''( ••• ) a priMeira vez que eu vi eles mesMo, pessoalMente 
assim, ~oi quando coMcçou a SUI~. Aí perto de onde er~ a 
sede, no primeiro caMpinho que foi feito, que ~1~c 
fizeraM as barraqwinhas deles lá para ir caçar. Eles Já 
11t(o E·t"aM Mtri to b ravo s , Agc:'!ra, os b r-e vo s Mfü'Etno f'i c:arc,m 
aqui na Serra do Roncador. Esses que ficava~ n~s 
cabeceiras do Xavantinho~ por aqui, perto do Gameleira, 
por ali, esses nio eram 1nuito bravos; os outros bravos 
eraM os da outra aldeia. essa de ciMa da Serra do 
Roncador. EraM mais afastados, nio queriatn contato. Para 
esses daqyi irem para lá. priMeiramente foi agradando os 
ot,1tros qw;.:, Morc1.vatn 1'1as c:;;,.bec::<:::•'ir;;,."s do GaMelt:.?ira. -foi t ndo , 
foi indo. aí eles fizeraM a sedezinha deles lá. Eles 
concordaraM de ir para 1,. ( ... ) Foi em 63 Mais ou menos 
que os Índios foraM para 1,. Nio era betn perto da sede, 

3~. 



(-:-:1"-::l f'or-a d-::t Si.:)de. [l~:1P C) i ~:, . • • p i:l '.,;S-::\l"<:\IYI p CHJC •:> t,",'tllP o 1 ;ti. 
MudaraM eles para o rio Tapirapé. Mas depois qwo esses de 
li Já tinham convencido essa aldeia do Ronc~d0r ir para 
"! i~; .• u 

Antes dos Índios ~udarem para Junto da sede, na 

aldeia WE"DE'OMO'RE, convencidas por Ariostc da Riva, c on+or-me e 

narrado eM detalhes por eles pr6prios no prJximo CclPÍtulo, as 

l"lf.-) [I C)C ·i <:\t;: õ" e:·~; C C)M C:•!::- -f nd "! OE fo1~êt.fl1 f 1::, i t;;l S e\ tl"i:\ véE dE:• UM 1 nd i O XE•l'·en t. (;~, 

ct1aMado Caetano, j~ cit~do por Is~ael Leitio em sew d~poiMento. 

" ( ••• ) E·!~,sf:,·s; fnd í o s j~i t·i.r1hi:tfl'I si do c:01'"!'.'f:'l"'·!~,;;\dos por L-lii"I 

)Ü,:f''~:)l'lt\::- ch,"1Mi:tdo C,:1etanci, qt,lt:-~· vi nh a de 1 .~ ccilT·.''21"'-::,fal" com 
E•!,;s;G,•!::- {n,:hC.l!:", dé•.CJUÍ, df.-:• u\ d!:.' G~c:, Fé1i){. Vinh;;,. CC:,l'l',,'E·l-·S'-i:•.1", 
ac; h e q1.,1,2 ,; á f·.'i·';.>i por i rrt.~}1'·ff1Ód ·i e, d.;, SU I Á. e ••.• ) ~) ó e:. <:.11'1IHd:: i 
el e e o f·j lho ,:k~le. O fi Lho cle l e f:)1.,1 nt:1t11 i1:N11br·o o nomo , 
Eles vinhaM a-f. Era ponto deles dorMir Já eM casa, ( ••• ) 
i:-•rB e:,~ ,:J,2 Slú) Féli:<. <. •• ;, <E"1,1) morava no s:~o f.:c-:,•bc~s-tiâo. 
Entlo ~1i er~ estrada deles. Eles dorMiaM ali e dali eles 
vi nl 1 ,,11'i1 .::1 CjtJ ·j parê1 -i:1 S,2r-•r;;,. I f;so Qt"'<:1 rnu i to 1 Ol'l ~-Ji.~ d,:;, ] à, 
para vir para ci. A g~nte morava antes do Xavantinho. 
E 1 •:::s v 'i nh i:1rll G' e oi .. 1vE":_.l'··s.::1 -.·,,11'11 e Oi'ii o s i nd í os. F or- ,,, til ,:kll'ri,,1ndo o s 

·fn,::l"io~;, fcw·i:tin do1Y1ando ••• <.:(lAiH-..:lo a ge:•nt<,;• c:c:ih'1C~'Cj:ou l,i\, 
ess~s índios come,aram a frequen~ar lá, na Boca da Ma~a, 
a sede da SLJI~. ( ••• ) A SUIA pediu para a g~nt.e nio 
atirar nus Índios, nio espantar eles d~ jeito n~nhum; 
agradar Gles. ÜLle desse tudo para eles, a~~cur, coMida, o 
que eles quisesseffl, qLle desse. A~é roupa~ que desse para 
Gles~ ela nero cobrava da gente. A gente tinha roupa por 
e: c.1ntfa d01 I e s , Atê q1,1c~· (7-• I r.1. f'o i domarrdo E•i,;~;r:>~; { l'id i O!i, 
a cruí li 

sua terra por todos os lados, seja pelos posseiros ou pela ~azenda 

f~;!.JI l~---M1 !:~Sú .. A alternativa de sobrevivência encontrada por eles ~oi 

estabelecer uma alian~a prec,ria com Ariosto da Riva, 

proposta de Mudar para perto da sede, nio seM antes haver graridc.;:,!;; 

,:l'.isc:t,H.:;sõe:,s entrE:' e1c::•s a respeito do pi.:..sso decisivo que es-t,av.;itn 



·- 

d-::lndo. 

''( ••• ) essa aldeia do Grot;o geralMent~ que ~ez mais 
contato coM a SUI~. Foi dali qu~ partiu o contato. Esses 
do Groti~o ·Vi nh,,d1'1 c orrt et o c om E•!:;sE·s do Ro1·,c.1ldor, 11'1fa~, os do 
Roncador nio tinhaM contato com o branco n;o. ( ••• ) Os 
priMeiros a ser doffiesticados ~oraM os do Grotio, esses da 
e <'.d) .;;,ce i t"'{:t do G1"("Jt ão. 11 

q1.,1~? d o 1 s ,~.no·;;;. t1 p ri rit; -i p :i o. houve L,11Y1a re 1 ,,d;, i v a II b o a-.c onv i vónc: i a " • CfL,H~ 

logo depois se deteriorou, ~ois a p~rManGncia dos índios p~ssou a s~r 

L,lf'll 

,,......___ ( 

11 
( ••• ) Dt,Ji:1 nclo o s í nd i 01,; e Ol'H:: or··,:l,:1r,,1. fl'I de i r- p i.'\ri:1 1 ii. ,J ,,._ 

t·inha 111u·i'l:,(:1 9-::ldo. Foi 1:."M 6J fYl.,:l'is ou 1Y1e1·1os c1L,1e os i r.di o s 
fOl''i.'<./fl p,:1r,:<. 1,L Dt2P01 S a• a Pi:•.!:,Si:I.J",:1,fl'I P(.)\,ICO t(::'il'IPO 1 Ú n 
MudaraM ~les p~ra o rio Tapirapé. Mas depois gue esses li 
~iA i,inh<:<.M c:01'-.V!-~'ncidô e·~;!,;,:1 a Ldei a do Ronc ador- ir p;;,r,,_:,. 1i!i .. 
O dia da Mudança deles, dos outros bravas. ~u estava lá, 
n,,1 SUI Á. ( ••• ) D~ ir"i,:!'i s h'1fans. os j t~ este<. vc1.fl'I I á , F or- ;;,_ M e 1 (s!S 
qtJIQ vi E,Tclfli e 1 i.0Vctt"cttll os (H,l'Ll"'C)":i;. ( ••• ) ( Ch1:i!_~-:H''·::tfll) a pé, 
tudo carregando as coisas na~ ••• as Mulh~res fa2i~M a 
,v,t,1danç.a, e l os Ludo pint-21do e p1::-1l-::1do. Sô pintado e c.orn os 
arcos e flechas na mio. ( •.. ) E1es não conversa~~M. s6 
LünversavaM coM os outros mesmo. S6 os índius ~ansos é 
qc.1<:~ ccmv'fa'l"!::-i:1'li:drl c om ol e s , E'!c,;;,i;;. p;;1ss.,H·iã111'1 ,:l'irf.d:.o Pi.ll"c1. a 
·;;;E:di:, p;;,1·'a a s,:-~ .• ::le a s s i re , p,,1i;;~;.,1r.,1,Tl di r-ot.o P<'.1ra -::1 al deí a , F 
ficar~M para lá. ( ... ) Esses outros Ji tinhaM as casas. 
Aí fizeraM roais casas 1,. Quando eles fizer~M as casas 
1~. pass~raM uw teMpo, LlM8 teMpDrada, aí a SUI~ pegou 
eles tudo e levou para o rio T~pir~pé. Aí lá ~icou essa 
aldeia que voei fala, essa aldeia que eles ficaraffl no 
Meio do varJio, que eles nio gcstavaM. ( ••• ) (Na aldeia 
perto da sede) continuararo ca~ando, a SUI~ Matava g~do 
p .~ra eles. Todo -fü1.at 1 de s;e,Y1f11'1a tr1;;1ta va. ( ••• ) E 1 es ·f az i -211'11 
as festas deles li~ Mas a gente não podia ir 1, não. Ia, 
lilfaS 11ão erc1 pe•rMitido Pf.~la ~)Ulii a 9f,'l'tt~;, ir liii não .. " 

leMbrau de quando a fazenda SUIÁ- 

MISS6 deixou o gado entrar na ,rea reservada is roças dos índios e 

dc"strl,l"Í-· 1 a. oc:e1sior1;;11·11:lo os confl i-t,os que acfabarê:,M P01" resul ·1.,ar na 

Mudan~a para o Tapirapé, hist6ria essa narrada em detalhes pelos 

~o 
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" < ••• ) t ·i nh <il o Dar i oz í F1h o, Uirl b ;;d xi nh o. E"if:,• cg,1ei a,i e i t.;:1. v a 
toda o neg6cio dos índios. Ele fazia como se fosse um 
chefe deles, co~o se ~esse UM g~rente deles. Eles tinhaM 
o e: <:1c i (.1 ue de 1 i:-:,is 1 â, l'tl<'1 :;; e D-::1 r í oz :i l'lh o cit,1e e ooi··· ,::l,?r'l i:1 l.'-::1 t.udo , 
Pedia algu~a coisa par& eles para a SLJI~. o que eles 
precisassem. Ele ia lá e dava para eles. Ele que levou 
eles 1, para 0 Tapiraré. ( •.• ) A roça deles nio er·a 1, na 
i:11 d,:.:~ i -::1, i:1 ro<;: .a de 1 i:.~ ~,; e1·' .,1 ;,1 ctt,r i i:.I õ,i nt.r-o ,, 1•1,':I < rn-::1 t-i:1) • l°::i ~iU I Á 
·/-\~:;,~ .;;1 i::l•~'.•l"'l''l,rb ,,1i:k1 e '1i-i:1r.:.: ou 1.,1M r:· •?i:Ji:1,,;· o I á p.fara ,21 i::~s p I ,:;11'rt..;;,rt,.·1n 
as coisas deles. ( ••• ) u~ d0terminado p~daço, falou 

r s so a ciu í ..§ de ·-.:oc:êi;;, s6 Pi:ll"a voc:fis Pl-i,lf'1t.,1r·t·t11 ··• E 
,:Í(·.:•(-)Di!:º· jc:,f,IOl.-1 0 c:api1r1. Q1,li:1l''1dú D C,:<.P"Ífl'I f'Cit"MOl.-1, E•li:1 jc,goL~ O 
gado, ( .•• ) eHtr~gou a ro~a deles taMbfM. ( ••• ) Lembro 
direitinho. ( ••• ) A SUIA plantou arroz e eles plantaraM 
rn i 1 h o , p 1-::•.l'l"t.ctr-::1M t1.,1dCJ. Gh,1;,1ndo -~1 ~~;u I f.; e o l h r.:•u ar-ro:x , t:· I E,·!:; 
usaram o colonhão qu8 eles tinhaM para o g~do. Soltaram o 
f;)-::1do 1 ii dor.Lr-o , ( ••• ) Lti!:JO i:k::·i:-·cd ~. di -~;so q1,1e e 1 t,:S ·f·',::ir;,1rn 
f,~ 1Y1b or·· i:1 • " 

.•..l 
n <~D···· 

''( .•• ) reclamaiâo devia ter. mas pouco ficava sabendo 
daqujlo, porque esse Dariozinho não deixava a gente ir lá 
na aldeia. A gente ia 1~. mas ia escondida dele. Tinha 
Muito peio, peio ia 1~ escondido, Mas ele nio deixava a 
90)1·ite 11" 1.l; não. Não er·a pí,:,•l'·Mitido, ( ••• ) pr,r~qw,-i o Pt·:·z~o 
b-i:!gl,1n,;;:<,1 tl,1da. Cl <.:ost1.,111ie do s fnd í o s é outro, c:heg.;1va lá o 
peio se Metia COM o pessoal deles lá, eles nio iam 
aceitar, ia virar bagun~a. ( ••• ) Ah. isso eu ouvi dizer 
que tinha, mas s6 deles Mexer coM as índias. CasaMento eu 
nlo sei se teve nio. ( ••• ) Eles d&VaM UM agrado para os 
índios 1ê!i e p(~rtL.1bavaro as :fndi..:ir:;." 

f ncíí C)S 

d8terioradas ao roáximo, os Xavante ~oram e~purrados para uma irea 



p~ra a pista d~ avião da sede d~ fazenda p~ra sere~ transferidos, eM 

os padr~s salesianos, a FAB e o SPI. Cumo beM cont~ 

R;;,_ i M l,11'),::Jc, F,. os Xavante queriam na verdade voltar para ~s 

.,1 'J dE.' i .:1 ·;:,; or i !.:J ·i n ,:1 í ~,;, -::1P ó s Ll11i-::1 p f'rê\ mb l.t 1 i:1,;. iío se1r1 f i rr), qt,i(,.:,, ;;, l ·i ~is, d t-1ra "'· tó 

o s d i i:1-::; d.z~ h o.i ,:::1 • Con t, udo , i:1 rl::.' 9 i ~i C) da s cl l ,:leã,• ·l i:1 S an t. i 9i:1 i::. e:.>s- ta Vi:1 1');;1 .,,,··(;:.>a 

pr·e~endida pela SUll, além de j~ estar então Muito ocupada por 

r'' 1 
\ 

,---.. ( 

"( ••• ) Dl,li:d'Klo e l e s ~;i:lll"i:dl'1 d,â\qt,J'i, j~i E•!:i.ti:lVi:1 t udo i..G11'1fa•::lcJ 
essa regi~c deles, twdo tomado de posseiro, m~s 0l~s 
,:1 ·i nd i:1 \' ·i vi .f.1nl t> C)I" · ci -f • ( ••• ) No f ·i l'l .::11 ,:J 1~ ó-<'t, rn ,,1 ·i '"' 01 . .1 1';i,;:;,n,~r::i. 
D C(c'l •. -Lo é Cjl_.jf.:• i'\ f:.IJJ,:'~ q(,IE•l"'Íi:l St~ V(·:-~,-- 1i<.11··r~' de1C:·)S P<i:•t"to di:1 
sede. E1~ ~pelava para isso, dizia que nio qu0ria que os 
peies f0sseM lá p~rtubar os índios. Aí Mudou ~l•s li p~ra 
o f ,,1P i 1"apÓ. ,: ••• ) A mt,1,:l.õ1nç:a de 1 (·:!::i P.f.1r-::1 1.; e1.,1 não .. ., i riao , 
C ••• ) No co~eço eles nio queri~m ir nio. Eles queriam vir 
para c~p ffias a SUi& queria lev&r eles p&ra li, porqu0 
para 1~ nio tinha Muito recurso para eles. l ••• ) (Eles 
queriam) voltar aqui para a Serra do Ronc~dor, (para a 
beira) do Grotio, aí para cima. Mas ai Ja estava tudo 
tcHrl,~'ldO de~ /:JC·!l'l'LEi, ,i á c,i·::,·L<ã1Va c:hi:,i ·i o de ,.-,or;;,dcn~, ,::!(~ 
f i:1;::.E:•1·1d í nh i:1, p o~;!:;cd r-o , E1 f.~!:, não qL./l:,·r i ;;1m ir p ,'•.l"i:l 1 ;!;, p or- qt-1<,·J 
o ·t":!l'ri:~1'10 11 t: o e1'·c1 1r1L-l'i to ade.~ qui:1. do p i:ircl €:' 1 E-.'!:; • Vli:1 i. s e. E·r t.o 
era para onde e1es estavaM, onde eles morav~M, para a 
~::t,•rl"i:i do Rc.,1'1Ci:\dcw·, parc:l c.iMi:1 di:\ !:.\e::·r·r;;, do 1:-i.01'1c:e1dc.,r. Pfa1'·fa ;;,_ 
c.;;1b.;,iceira do (·lal'lleleirê1, onde E!l"a1 a al de í a velha ,::k~le·5. 
( ... ) (0 Tapirapi) é UM lugar que só teM varj~o, Muito 
alagado. Eles nio queriam ir Pe1ra 1, porque nio 6 e lugar 
ideal de]Gs. Eles sio de onde tem caça ••• ( ••• ) Eu ouvi 
dizer que eles começaraM a reclaM~r, coM0çaraM a achar 
ruiM, porque li eles estavaM dependendo da SLJI~. A SUii 
que levava toda a ali~entaçio deles. E1es tinhaM coMc 
~aç:ar, ~as nic era COMO nas cabeceiras do 
-i:1] it,i•?l'i'l-i:1r, e] (;1S ti nh,Hr1 qt.1e d1:ip en,::le1r d,:;1 SU I Á. 
eu sa-f Cda sur,,, eles ainda estavaM 
Tr:q:; i rapé." 

Grotio. Para 
( ••• ) Ou~ndo 

na beira do 

Após a saída dos Xavante, a fazenda voltou-se 

contra os posseiros que habitavam p1-incipalMénte a regiio de cerrado. 

Os parentes de Raimundo Aleixo Borges~ assim como grande n~Mero de 

,, ... 
.. :: •' 

··;. 

•._::: 
,•, - ~·; 

,•· 



data d~ transfer3ncia final dos í11dios - 1966 - e a saída de Rai~undo 

S~;:l,IS 1 .li j ,., { ,:,· '? (.),J da t-,nos 

e ont.uclo , Muitos dos posseiros que faraM de lá expulsos 

cuMeçaraM a volt~r para a regi(o, principalMento na d&cada do 70, 

O h i:tb ·i t..;,.1·1·Lf.~ or i g ·i n.;11 e verdadeiro dono da 

·tE:.•J-"'1'\<C:\, 

Durante a p~squisa de ca~po reali2~da em 

f8vereiro de 1912, ficou QVidente atados os p~rticipantes do grupo de 

trc,b Í:I, 1 h 0 que a his~6ria da ~xpwls~o Xavante e a existência d~ 1 oca i. 1::- 

, a J ,:.!e 1 ·=\ s i:t n ti i;ia s e e •?:'Mi t, 121" i u·;;; t..icis í nd ·i os é de e: or: 1·1 ec i 1Y10:-:1'1to p úb 1 ·i e o 

de todos oi,; 1 DC: i:t i ::; 

viaM frequentemente os índios retornando, todos os anos, para visi~ar 

~:G:1.,1s P<:1rer,tes 11).;:ll"tos e c o l et ar' Mc1-l..<·~'l"i,:1·.is ,,1bund.;;1ntes na região. 

Na cosa de UM dos poss8iros que haJe habita as 

cabeceiras du rio Xavantinho, ~uito pr6xiMc a algu~as antigas a1d~ias 

tiveMus a oportunidade de recolher, junto a UM rapaz de 

1B ctl'lOS ~ ~ilho do dono da casa. 

,:1,:,_,:p(:> i Me11to. 

Fato CDMLlM na época do avanço da populaçio 

tiacional eM território Xavante, coMo Ji foi dita, era a organiza,io de 

expedi~ies punitivas que visavaM Matar o Maior n~mero possível de 

i" r'ld í o s • Por Motivos de segur~n~a da pessoa que prestou. o depoiMento; 



v~M de ~aMÍli~ com iMportante influ8ncia po)ítica na l'l~t o 

i d(~:l'lt ·i ·fie i:tdoi,; 

apenas coM os n~Meros l e 2 : 

" ( i:1ntrop ó 1 ogi:1) o 11111 é e, qw::·? É• di:t(~t.d dfa rc::.,~:J"i âc>'i'" 
····(:Í!'lfül"'flii:tl'lte) ~,!]r?. \? da, .. pxi ,:J.~ r1;:!giã°o, tl'l,:r,!,; tl'JUr::IOU., 
.... < ;,,.nt. ) o qtJE! vcH.:ê ":ã;<,tb e df:d ~,f? t,i 1 e M ,:t't,i:l va i n ,:I i o? 
-(in~.) ele chegava nas aldeiks, aí, quando tinha índio 
pe:•cpJH~ino a s s í rn , ,11enino Íl'idio, cheig.:1v.;;1 Ei .;;d,;;1c.i:1',,)fa -ê:1 portc1 da 
aldeia. Aguel~s que estavaM do lado de fora corriam, né, 
<:1qt,10:,:les crue eii,;tav.::1ff1 do I aclo de derl'l,l"O, e l e peg21Vi:1, jog;:1'..,<:1 
d0ntro do rio e Matava afogado. Os outros, ele M0tia tiro 
e <:tCi:tbê,V-::l de 1'll.:l"Li:1r. 0~; Dl.,f'tl·'ClS ~.11"<:tt"lÔ•:.~'!:i ,:~!] e 't.üP-::•.','<'.~ no 1'i1,::d,O 
e caMpeava eles de cavalo para Mutar .. A hera quo topavo 
os indios de cavalo, Metia fogo e Matava. 
- .. (ant.) ondr:'? 
-(inf.J aqui nessa regiio MesMc da Serra Nova para a 
beira do Riozinho ali. ( ••• ) Ele M~tava os índios tudinha 
aí, o que topava na fr~nte, eJe Metia fogo e ~atava. 
-(ant.) as crian~~s t~mbéM. 
- .. (inf.) c r-i ar.c a cll,1e toPclVét derrt.r-o di:l ci1d1,,·'Íi:l E·11:-;;, a·fo9i:1v.:1 
dent,--o do ri o e '1'1<.'\t.,,1 va a e: 1~ ·i .:in•:~a s=:t ·fo sJ;;ind,:, ,. .j o g.fa1·1do 
det", t.r-o , 
-(ant.) ( ••• ) ele est; vivo ~t& hoje? 
-(in~.) est~ vivo . 
.... ( i:1.nt • ) ( ••• ) t'S.foe CH,d:.1··0 q(,l(~' 11'1-::d~i:!V," !c.'l""i:\ O ":.:.-: 11• 

-·(·inf.) é, "211 • 

..--.. ( 
' 1.. 

.... ( i:1 nt., ) 
·-· < :i nf • ) 
.... ( ant., ) 
.... < :i nf. ) 
.... (i:int.) 

teM, mas n6s s6 
e ele Matava os 
M&~ava. 
todo Mundo sabe 

11.-")II ~.. ' né. 
índios aqui nessa regi~o 

d~ss~ história aqwi? 
.... (inf'.) s,:ibe. 
.... (fal'lt..) que~ te contou, coMo que voei sabe 
hifüttÍri,~-1? 
-Cinf.) eu sei porque ele MesMc que Matava e ele MesMo 
que chegava lá na Serra Nova e ~icava falando. O velho 
11 1 li fl'l(::'StrrO ê e DS tUll'li:tdO de f" a I ar cg,1e ffli:d,a v a { rr,d i o A 
·- < -i:tl'lt. ) rrias vcicê tni:isriio j â ouví l,I e 1 e ccH'l'tfar'? 
-· ( i n·f. ) 1::•u já 01,1vi ele e orrt ar- e om a b oc: l:l de::·.' 1 E'. 11 Se::-~ p ec: ado 
·í'os-::;e mata,;ão de Índio", ele di s s e qt,1<,-1 11ni:íc:, tinhci Mi:dt:; 
s,:dvfa,;ão F10 ce:;~1,111~ porq1,1e::•, <:J1e disse, o tanto de írrclí o c11,1c~~ 
0i 1 ,~ .i á tn<~·d,ou ! 
-(ant.) por que que ele fala que ~azia isso? 
-- ( "i l'l'Í''.) 11ão s eí • • • d(0ve s er- rui ndê.'t.d<::' df.~ 1 e:,_,. , •.• é. 11 

!···.·'.· · .. 
··',:. 



,ry 
,, 

...... - ... 

hist6ria e contaraM a sua pr6pria V1€-:il' .. s ã Ct ~ 

diferente da hjst6ria do rapaz, pois Mwitcs deles estavam na aldeia 0M 

'll.-1(((• isso aconteceu. O depoiMento dos Xavante esti no próximo iteM do 

t·~E! 1 <:l t Ó ri CJ • 

. ~· .. -.- . 

.... -.; 

.. ·ft}1;;;: 
· ·- · · - ·, ·: :. · ·.·. '~:-~;:: :;::;. { ,;:.::~~i~~\<t-~;~;\:;: .. ·;:.:,,;; ·:_~~:~t1~:;~~;j~;,;:~t}~Di · .. 



5. A HIST6RIA CONTADA E VIVIDA PELOS PRÓPRIOS XAVANTE 

Todos os dados apresentadas nesse 

recolhidos das narra~ies, explicaç~es e discwrsos forMais feitos pelos 

Xavante que acompanharam o grupo de trabalho, sendo iMportante 

en~atizar qLle todos os Mais velhos for~m nascidos e criados eM 

MARZ1WA1S{DE, Mostrando-se profwndos conh~cedores da regiio visitada e 

d~~ ·,::.\,l-::l h is t D 1" i <:I • 

O índio Mais velho presente nos trabalhos de 

identificaçto chamav2-se Davi (com idade de aproxiMad~mente 90 anos), 

sogro de Tib~rcio (70 ~nos)~ que era o cacique na época do contato coM 

os primeiros membros d~ sociedade n~cional. 

da fazend~ SUI~-MLSS0, no dia seguinte i chegada na ~a~enda, 

1 (~íTibl"CH,1 CJl,I•,,:< Elfü·r,i:1Vê1 pr,?·Sel'lt(-? ~lS pri Mo:.; i l"F.1·;; l t.tta-.;; CtHl'1 •:JS "b r-anc o s 11 • 

. ---. ( av6s 1w~araM com arm~s para defender o povo~ a terra, 

Natureza essa que nio i mais como antes. Hoje h~ polwiçio dos rios, 

entrar. Veio de Goí,s swbinc~ os rios até chegar em Mato Grosso. 

Os Mais velhos hoje lembram o tempo em que eles 

teMpc da liberdade. 

CJl,li.-? t 'l ver.alM Cll,I~~ s,:? h ab i tui1r e om o "branco 11 
~ cg,H-)reM d i scl,ri-. ir e orno Cfl,lo? 

vai ser o retorno ao territ6rio. Finalizando sua ~ala, Davi disse que 

queria ir ao local onde aconteceraM as primeiras lutas~ aos cemit~rios 

;,, 



onde MLli~os foraM enterrados. 

Seguindo o estilo tradicional Xav~nte, c:.,utr"o1s 

Paula, o principal tradutor das falas dos Mai~ 

at4 o rio T~pirapf. ao norte, o rio Gar~as, ao sul, al~M do rio Xing~~ 

territ6rio os Kar~j,. h~bitantes do vale do rio Araguai~. 

BDroro, 0s K2lapalo, os Kuiap6. Esses ír,dios ap~reciam para roubar as 

mas os Xav~nte eram Muitos e tomavam canta da terra. Hoj '=-' :, 

AtwalM~nte Morando perto do rio Culuene. Rafael 

p <:\ -;;; ~,;<,, do 11 • \},~~ i o d~~ rnt,1 "i to 1 on D•:?, do C\,l 1 uo ne ,, l'l te, p ,i<r;,\ b r ·i g,~.r. Ve ·i o p ?. ri:l 

~li p0rto, e WM hom0m e wma Mwlher saíraM para pro~urar inhame. 

coMo esse em considera~~º' i que eles vieraM para 

discutir corno vai se dar a volta. 

esclarece e quanto os X~vant~ peraMbul~YaM 1 procura de ca~a. pei}:es,, 

-~ .. _·.,:· , . .- .-._· 



rri;.1 'l.t:•r'·· i e\ 1 ii<.1'··t.i::•si:1l"lf.t 1 etc eil~ t er ras b em d i !°=- t arrt e s di:1 qui::• I ê:1 =· o, .. ,d!:':' 

tradiciona1Mente f~ziam syas aldeias. 

O povo Xavante sempre habitou a regiio de 

que nu caso eM questio é uMa Jr~a d~ transi~io entre as 

p 1 ;,,t'l f ,::: ·i e·s inundiveis do Vale do Araguaia, a leste, 

vez Mais densas, pois J' sio o .-. . 
e!Mit:i.~01'\1 C: ci.. 

As aldeias sio feitas no cerrado, de onde os 

Xavante retiram parte de sua dieta aliMentar e mat~rial para confecçlo 

di::: todo tipo di:0 obj,:::~to-s. Corrt udo , -i:1 Mo::1ta qt,re cobre a fierr·a do Ro1'1c.;1do1··· 

Xav~nte. Em um de seus depoiMentos, Paulo contou: 

"( ••• ) el es P!:':·1'1€:'travfaM ( ••• ) p;:-u~ •. 1. o 'lado do Xil'-.gú. NE•<.z.!::.a 
f'!o1·"1?st,':I ai, e l es pi::metr'.:1va1'tl à p1···ocur-:\, de ir,hart,~, f11as 
como nio dava para fazer deslocaMento, f8zer ~ldeia 
d~"'l-i-Lr·o (ê'I"<~ rtH,l'i to d i -fiei 1 • por· que não t 'i nh a p a 1 h ;;,_ p ~!l"cl 
f~zer casa, ent,o eles acaMpavaM com u~~ PlAnta chaMada 
WESUr6, igual planta de bananeira. ( ..• ) Nio dava para 
i~zer casa nessa Mata, então por isso que os nossos 
b :i ·,;;.::1vós? as nossos p,=:i ·1 s Mesi'llo? sai aM para o cerr·ad,::,. < i·~a 
mata) s6 procuravaM a pesca, a ca,a, a fruta que é ~t1l 
para aliMentaç~o. Nto ficav~M. As ygzes acaMpavam UM ano, 
tris anos, depois saíaM. < ••• > AcaMpav~M. Mas nKo faziam 
aldeia. Depois saía no cerrado, os nossos av6s, para 
preser·var essa Mata. ( ••• ) AndivaMos nessa Mata todinh&, 
at~ no (rio) Xing~. até li no (rio) Tapirapés. Subia no 
Tapirapé, descia, todos os lugares. P0gava no Xing~ até 
Culuene, subindo. Eles pegavaM o territ6rio inteiro, 
andavaM tudinho. Depois saía e recolhia para ~ssa aldeia 
chamada eo·u. < ••• > (Para o lado do Xing~) encontravaM 
COM os Kaiap6, CDM a turMa do Racni, TxukahaMie e tambéM 
aqueles Trumai. A gente só pegava o territ6ric de lá para 
e,. O rio tamb~M ~icava para o pessoal do XingÜ, 
nos-?.;o parerite." 

O rio SUI~-~ISSó, portanto, situa-se todo ele 

trlctS l'lE!M POI" i ~;so dei ;-:a de ser eh amado o "rio de MARÃIWATSÊ:DE", 



Xav~nte como ~onte de recursos. 

UM outro dep0i~ento iMportante foi o dado pelo 

atual cacique, Dami~o PARIDZANi, filho de Caetano RUA'Wi, o líder ,::p,IE• 

&ntecedeu Tib~rcio. DaMiio revelou que os antigos costuMavaM ir d0 

w1:. ··ui-: ··o;,;o ··r.:i::: 

SUI~-MlSSú, na fpoca da chegada de Ariosto da Riva, e di:.·i:ois 

abandonada, exis~indo at~ hoje o cemi~4rio onde ffiuitos índios foraffl 

e11terrados) e de outras aldeias at~ o rio Xing~ e afluentes, onde eraM 

frequentes os ccn~atos aMigave1~ co~ os Kalapalo. 

foi construída exata~ente 

l"i: 91 t~c, onde t(}rll'1·l 1•1a1/ê1. O ce1r·ré<.dfj €-~ C: OM(~•ÇaVcl, ~:..b r wp t.cllr'IE•nt.e:-~, 

transiç~o Mais brand~. a Mata d~ Serra do Roncador. N~o por acaso ~oi 

Mata, naquela (~oca, iMpenetrivel. 

A fr·,:: .. i--it,? dr::.1 r~:,<P<:11'1são n a c i orrel ví nh a dei v al o do 

f i l"lcl 1 ii1E'!'l"l:.to•, 

defrontando-se COM a fuata indevass~vel. 

DaMi~o disse que os Xavante eraM acostuMados a 

percorrer trilhas de longa distância, coMo a que ligava WE.DE'üMO'RE, 

passando eM plena Mata, à atual regiio da cidade de Cascalheira, 

qwe chegavaM a atravessar o rio Xing~ para a sua 

MargeM oeste. 

RecenteMente (Março de 1992), na sede da FUNAI, 

eM Brasília, Milton TaJuí Kalapalo afir~ou que há grupos Xavante que 

c o e t.umam c ac ar- l'li.'\S te:.•1"rclS !<Íl'lS!Ui.'\1r1as, pe,rto dclS aldeiclS K,dapi:\10,_ até 



os dias de ho . j e , 

A defesa do vasto território Xavante i~plic~va 

em a l ·iaf1Ç:cts 01.,1 91.,1e1"r-=1·s c om os fJn,1pc)s v í zi nho a , Se ,:::otn os l{a'1c1P<:11i:i e os 

entre outros, as relaç~es de alian~a eram Mais ~requentes, 

til e ~,; r,1 o pode ser dito COM relaçio aos Ka~ajâ. Povo O::jt,J(i(• 

da MargeM esquerda do rio entre os Xavante e os Karaji foi acirrada. 

Como ilustraçio dos sérios con~litos 

r<: ,. . envolveraM até há pouco teMpo essas dois povos, Paulo narrou uMa 

história conhecida por todos os Xavante, pois ainda é forte na ~0m6ria 

coletiva da gera~lo atual, e que, , claro, trata da ver·s;o Xavante de 

l,lrll 

e: on-1· 1 i to, PHrticwlarmente, diz r~speito aos Xavante de MAR~IWATS{DE, 

pois eraM eles que habitavaM a regiio effl questão. 

COM data prüvável situada entre o fim do século 

passado e D coMe,o deste s~culc, ainda nuMa época eM que a sociedade 

8nvolvente nio havia se instalado n~ssa regiio, UM grupo dos Xavante e 

outro das KaraJá encontrararo-se ero uMa das praias de verto do 
_,,,.-...._ 

Araguaia, quando entio con~raternizar~M-se eM meio ~s danças que cada 

grupo apresentava, como forma de- selar uma possível aliança. 

Ocorre que, segundo a etnohist6ria Xavante, os 

Karajá esconderaM suas bordunas na areia da praia enquanto os Xavante 

dan~avaM descontraÍdDs. Traindo a &Mizade recjM-conquistada, 

e roataraM os Xavant~. Cuntudo, repetindo UM teMa COMUM na Mitologia 

UM ~nice homeM conseguiu escapar Mergulhando no rio, 

levar pela correnteza poderosa at, UM ponto seguro. 

CoMo era de se esperar. os outros Xavante foraM 

5o 
... ,,. _:·· -,.·:·::?;······:i/i!:_.-( 



prepdr·ar UM plano de vingança. Como e~tratcigia, resolveram construir 

visto. A~6s dias cle viageM, levar~m-no até UMa praia do Araguaia, onde 

foi colocado eM UM lugar alto, ressaltando a sua belez~. 

Agt.1ardar-21rr1 esccJndido·s i:·or t1··,~s; d,,1s arvores a 

rea~io dns l<araj,. Os priMeiros Karaj; que passaram no local em sw~s 

que nunca tinham visto e 

resolveraM retornar l aldeia para chamar as outras pessoas, para que 

elas tarob~M pud0ssem ver o inusi~ado. 

Vieram ~ntâo em swas canoas os velhos, as 

nHJ 11··,eri:s, as c1~ianças, todos curiosos pnra ver e pegar o tlü ~alado 

en·i',::d te. Os Xavante, espalhados na beira rio, assi~tiam a tudo e~ 

E-:•1') qt.Jt,l'",t.D C•'.:: I< c•.J" i:•.J t~ c h E, 9i.'\ Vi:•.M ei t.i::r1t.i:1 vam a 1 e. an, ar- o enf·e i te, 

os x~vante surgiram e MassacraraM o pavo que se deixara 

fascínio do descDnhecido. Estava r0ali2ada a vingan~a Xavante. 

TaMbéM COM os Tapirapé, v i xí nho s do 1·io1··'tf!!, 

Usando a técnica de atDar fogo eM forMa de círculo, para concentrar a 

caça espantada ali d,;:;'ntro, 

surpr·eendicios pelos Xavanle dentro de um desses círculos de fogo. 

ForaM levados para uMa aldeia Xavan~e, 

lhes ~oi permitido continuar vivendo. A Mulher Tapirapj mora ainda COM 

os Xavante na ~rea Indígena Are~es. Seu filho aprendeu a lfngua 

para teMpos depois retornar , 'aldeia original, onde 

encontrou seu pai~ que, eMocionado e grato, a~irMDLl considerar-se 

,~, 
.J ... 

"".· . ;~ - 



Antes dos primeiros contatos com a populaçio 

1-~e 9 ·i oria I que chegou ao terrig6rio indígena, existiaM várias aldeias 

Xavante espalh~das estrategicaMente na regiio, de forma a 
. 

i tr1p €•di 1" 

invasies de outros grupos. 

Alguroas aldeias eram maiores que as outras. 

verdad~iros c0ntros de dispersio de onde saíam grupos de guerreiros 

11<ê11 de:i as··· .. :;;atél i tes", COM o objetivo de defend~r o 

os h ab i 'L-:.uTti::-is da .a 1 dei a centra 1. 

1~ aldeia ma i or- c orrti nuava sendo 1J11r1 c errLr-o de 

eM outras aldeias. 

A principal aldeia de MAR~IWATSiDE, a maior e 

rtia :is .;;1nt i g.;;1. era so·u (ver localizaçio das aldeias no mapa anexo>. 

D o ·· u Cfl.,1('2 I" d i ::C:'.íc::I" li IJll"l,IC Ul'll 11. p C) is h a Vi <:l rnu i tos pés de 1.,Jr'l,IC: l,l(TI 1'10 1 C)C .fa l • A 

maior parte dos roais velhos hoje vivos nasceu e se criou em BO~U, 

:i nc 11.,1s i ve o avo do Cacique Aniceto (de M;:,.rcos) 

a l cle í a , Gh.1ando BO "U f()i fundada, 1·1~0 h aví a "b r-anc os " 

Xavante ou effi suas proxiMidades. (~ua11do os invasores coroeç~ra~ a 

aldeias. i Paulo queM diz : 

" ( • • • ) e i:.; 1:; f~ é B O ·· U ~ n é , a. p I" i l'l e: i p ,ill ~ é e o tn o ·· e c1. p i t. a 1 ·· , 
que ficou. Entlo~ dessa aldeia era setnpre o centro. 
Muitos ~izeraM aldeia eM redor dessa aqui. ( ••• ) Quando 
era para coMbinar as coisas, as aldeias cada utna t.inha o 

·,. _,. :r·:· ,··· 

···!. 



líder para f~zer reuniio, qualquer coisa. Depois disso, 
cii,1.::11'ld(J os rncir;,1dores e·:;;t.<~'v'<=1fll Pi::'netr.:lndo, _j tJl'l"LO:H,1 ,2sscts 
aldeias que estavam eM redor. ( •.. ) Juntou todo mundo 
-::1qt,1i p..;lr .• ~ dr:,ipo·is vir aq1.,1i rio UB · Dé:iNHO ··u11 

C!L~trc1 

situ~da pr6xiroo a so·u. Os índios do::\s duas 

costuMaV&M ~reqwentar·-se periodicamente. UB'D8NHO'U tambéM havia sido 

·f-'ul"ldad21 arrt e s da che !:Ji:1da do invasor "br-e.nc o!", 1'11.:·1"::; era 1.,1Ma a 1 dei a 

L~"' 

''( ••• ) ql,li:11'"rd(:, Sf.:•l'"Jt·i;,1 ~-i:,l,ldi:1dE• Pcll'""i.". ví sít.ar-, vo l tar-, 
01ncontr··-::1t'· o pri1Y10, irMãc.i ,:l<:-~lr:i, vo lta ,HtL-l"i no Bo··u. D<=~poi1:;. 
v&i voltando de novo e cada UM ficando, se cuidando, 
a1··1t.i=1S do b 1·';;1nci::,. lfli:lS ,;,. 9c:,1···a, cr1..1;;..nd<::, b raru; D e IH.,·901..1, 
j 1..wd:..~~r-:.1M aqui no 80 · U e dep ~1 r s ·f-',::> ·i UB ·· D fü~HO ·· U". 

Ou seja, c.om a chegi\da do "Lranc o!", ho1.,1ve 1..1;1ia 

P os tE~ri orni€·)1'l'l:.E-), 

iMinente pr~ssio dos invasores, houve uma dispers~o. 

UB'D8NHO'U havia UM lago repleto de 1aMa" p t'·l::'fE•I'"' "i ,jc:, 

r- elas eraM abundantes. 

longas caMinh~das que iaM até o 

1api~ap6s etc tinh~m como centro dis~ersor a aldeia BO'U. Os 

peraMbulava~ por esse vasto território e r~colhiaM-se na 

RelativaMente pr6xiMo a BO'U e UB'D8NHO'U. na 

regiio das cabeceiras do rio Xavantinho e seus afluentes. havia taMb'M 

1oc::a1 swrgiu Uffla doença desconhecida pe1os índios e qu~ deixava os 

:.: .. ::\·. 



olhos das pessoas averMelhados, devido a um tipo de irritaçio. Essa 

aldeia taMb~m fazia parte das aldeias antigas, anteriores ' a 

dos primeiros posseiros e fazendeiros, mas de importincia Menor. 

Ainda nesses teMpos antigos, 

antes da d~cada de 50, wma outra aldeia central, tamb,m um centro de 

pç,,,rto do ri o fapirap~ por UM grupo que saiu das duas aldeias 

111(:-.'l'lC i Ol"lf.tÔf.r.S. Era rs~. cwJos integrantes nunca deixaram de ~anter 

seMpre retornavaM a essas aldeias. 

TS& era wma aldeia grande e numerosa, de ünde 

outros grupos tnMb&M saíram coM a finalidade de proteger e defen~er o 

Ela, 

pr i ric i pa l tilent<-:-i. 

Pelo ~enos duas aldeias foraM fundadas depois 

de TSi~ M~ntendo COM ela a relaçio de filial para Matriz. Nessa jpoca, 

Esta ~ltima foi 

fwndada por Tib~rcio e seu grupo, saídos de TSi. OaMi(o explica : 

"< ••• ) ·5Ó ql,I•? o pessoal ficou l,ltna p.,,,~te (~M IRE 'PA) ,, 
ficou um sr-ur c c uí clando , Mas qu<;\l'ldC) c onví da l-llYI grupo p;;1ri:1 

fazer festa, vem na aldeia TSi e fazia Junto, depois 
voltaraM aqui. Cada um tem que cuidar dessa regilo toda, 
porque o branco está chegando Já, está vindo para aMeaçar 
a terra. ( ••• > Outro grupo ficou, esse ~í é o grupo do 
Tibt:1rcio, bloretVi'l aqui seMpre". 

metade do caMinho entre o povoado hoje denoMinado Alto da Boa Vista e 

o Médio rio Xavantinho, perto da estrada que vai para Sio F6lix do 



onde as antas e outros aniMais retiraM sal, WM local muito apreci~dc 

esse nome. O relacionamento coM o povo de ·rst era constante, 

pelas relaç!es de parentesco, rituais etc 

Nessa 4poca, fiM da d6cad~ de 40 ou coMe~o da 

tEirr i t 61" i o pci·;;se i ros '2 ;, 

A outra aldeia fundDda pelos qye saíraM de TSi 

O nome dessa aldeia vero de UM tipo de morro cuja forMaç;o 

casas tradicion~is Xavante, fTH,I i t.o s 

UM dos Mais velhos que acompanhou os trabalhos 

de id~ntificaç~o chaM&-se Raul. Contou qwe era ainda adolescente em 

~{ 
( •, 

quando foi visitar, junto com tr~s outros mais jovens, um dos 

por WM dos MOMentos l'l'l<i1 is 

draMlticos de sua vida, e que ilustrn muito beM o contexto de relaçi0s 

chegada dos invasores de su& terra. 

O local onde esse Morador residia era chaMado 

Rc1 l,1 l ~antou a histó~ia em Xavante, Muito eMocionado, e ~oi 

·_;: =::_: .· / : ~-:: ~: "· 



PDI''· l-'e\l,r1 o 

"( •••• ) i:1 h·istÓ1"if.i que~- a c ont.ec eu É• c:01i::-fa 
verdade. Quando ele era rapaz. foraro nuM 
e: h i:11Y1fa v,:1 Ti b C.ir cí 1::,. P ri rnE,· ·i r- o morfador q1.r<:,' C) 

rc::>,,\ J. , nê, E• 
mo r <:\ d Q(n q u ,:-? 

Xi;\ ,,,. ;,1 n t. (.:• t E• v (·"' 
apoio de arrwMar Mandioca, arruMava farinha. todas ess~s 
coisas, n6. Ent~o, qwando ele chegou naquele lugar, foram 
quatro, o Haul Mais o primeiro primo, ovtrc primo dele e 
~-i1rl p r :i mo rio sa D , c11,1<·? f or am j unt.o , G): .. r;,11')dc:, e•nc ontrc~u, ..=t c1uE· 1 f:• 
v~lho Tib~rcio. que er~ morador. ~cho que ele estav~ 
doente, Mas a Mulher dmle avíscw o p~ssoal para n;o 
POl,t':';,':lr a f , El,;2·;;; t. í nh am O:,l,lf::' 11~,. prnnql,I(:) o PE:)'::;·;;;,::);;\l C:i,l•:? 

1:.·~,- "l.fa •.,'êl rC•G'. "indo, diz. qW-? í:>1::- ti:\ v« l:.r r.::,. vo , p i:11·· "'· ní n gi .. ré1r'l e. h r::· SH:\I" 
n~ casa do Tib~rcic, porque diz que i~ acontecer gue f~ 
1rl,~1tr:1r o índ i o , r·HL ( ••• ) (Oi.:;. Ú'ld·ic·i::. frn~,,ul'I i:1V"if::i:1dO!?.) pi:1ri:1 
nto pows&r, dorMir~ na casa deles~ porque os outros que 
est~v2M tr~ba]handa na roç~ iriaM Mat~r os índios. Qu0 
aconteceu? veio, era mais ow Menos d8 tardezinho ~ssim. 
para avisa~ p~ra ningu6m pousar aí, porque os índios i~M 
'::',.,-::•1" 1ritd,c1dot,... {,-{ i:1. M( .. rl h or- do vo l h o Tí b úr-cí o , e l'l<":qc.m1.<:, 
t0rupo n~o ent2ndia, n~o SÊi se algwm f~lou para ~1~, 

l ' .. ' . porgu8 ela_coMeçou a c1or~r. ne" por c~vsa qLle as 1na1os 
-r (.\ M 1\KW'l"f:•I" i:k.· n-t r-o d<it e. r,. i::-<:: ,:!c-::-'l <:\" r:6. !) ·j ~·~ C!l.-ll·:C- (:.• 1 (Z• f" ~·- 1 C:•(,I ~ 

E'!,! VOCI 
~l \/ ·1 -=~ ~~ , ..... 
i;:)/üb(W-:.".11• 
·:;; {°:l i 1.... 1:J ,;:: 

eles para el8s nto pousarem ~qui, 
/:1 1 1f• 1YJ r:I i ~: .. ~~ r:1 :1 .. ~ ni l.,I 111 t;.'t :·-- i:l '~1 i '=> () ~t :1 tlt .?.t ·s l,I tt. 
1 <;\ • r: () R .,\ ~.! 1 f -':t 1 o ~,1 p -i:ifX <:I ·~ 1 E! : li t') ~~ o , 

eles ir2m 
nio queria 
o qwe ela 

f~lo~ n6s d0veMas cumpr"ir, vamos eMbor~. porque vai 
~·. e o rd,fr) e <,!I" Me~,, fr'1(J" • ( D1::. e., u t. , .... os ) nt(c, f.•. r.: r E·d ·i t.,-_ ,.,. i:u'rl e:-i ,:1' . .-l<·.? !" ·i , \ lrl 
~i~~r. Era LlMa ressoa, c~a uM primo nosso que n[o qweri~ 

• l • e • l • A.. 1 ° 11'"' E•f1l )•:W'-i:, :• q\,l(é) Cjl.,l•!·':n :t .fa T 1,:: <:ti"':• p,:)l,l':>-ó\r :• r:: orm '11·-·. f-11 ,: t?PO l ·:,, 

c:hc;:,901,1 1r1~d~;. t..lirli:l p1::·'.::-!ECtc1. dfa !'·c:,ç,~. c•:,ds,.,:indo :"é ME.•'!.hor •.·c,cc-) 
1Y1-:.\ n ,:J .;;1 f·' 0) '::; ·:; ,:::, S ! n d i o S f) 1Y1 b •:l ln <'.1 • p O r cp,,J •? l'l Ô ·::, V<~, !1\ 0 ·5 M <:'. t ct 1~ •=-' 1 ,:,) ·::, 11 • 
r:i nH,J 1 h <·:·:· r e: h e, r ;;,. v i,1 il'I ,,d s .;d n d?., , e:·!?, t. ,;\ v fa j ;{ e D ff1 d Ó d o:::. 
rap~zes, dos índios que fam morr~r. Aí~ certa hor~~ j\ 
E•l~<i\ Mi:•. ·i. !::, 0(,1 IY1f:'!'!(:.Of::, ~,· hDl"i:\f:; .• o I Ê'S v í l"i:•.M <:\ 1 i:•.ntE•r't'li:l vi ndr.1 ,:!;·1 

1 1· • 1 J') r~ 1 11•• () l~: <:t p O::t l" il \' ti:~ r" ·::~ t::~ ,:~ . 1'2 -:'; E!·:;~·.;,.=:•.\/ ct M ~:t 1 , ... , i: ,C\ . ,~t • L >? • <C:t ·~ .• Cl :• E~ ,;~ ·;;; 

"E•ic, t -:.l '.' c\Íl'I dt::•n-t1··c,. PS- t r.\ 1/~<.M dor-m i r.do , D fl.B.t,J] f cl 1 ou : li é, 
m0lhor n6s s~irMos daqui~ senic n6s vamos Morrer a~wi 
,::h·;-,r•1-\,r,:111• "Nt:o :• 1··,Ko v a ·i ac c:,n-t..<~·c: P.C" n;.".d,~? o p i.::·~,-~,Dct 1 f .;,.1 a qi .. H-:,1 
n6s vaMcs Morrer aqui dentro, M~S n;o vai ~contec0r 
n-~\di:i 11• "Tudo bi:,)!'!1, E!r··d, r.:,:::, nóiã- Vi:IMC1!;; f i Ci,•.r", nús e::•'.:,.t;:llr1c:,i:,. 
p;-,,::int,::is Pctl~i't tüClt'TE!I" na h"i~\O dos. bl''ctnc:oi:,."" e· R.~t,11 f;.1lDt.J,. 
Aí, quando Já era talvez meia-noite, o pessoal cercou a 
casai o velho estava doente, M~s s6 a Mulher que viw o 
~contecimento disso. O pessdal entrou~ o Raul, e o 
~r6pric príMc dele que j~ teM Mai~ facilidade de se 
d0fender, eles se defenderaM um pouco, Mas aqueles dois 
que estavaM, o príMo Meu, Mais o priMo dele, estavaM 
dorMindc e cortou o pescoço deles. ( ••• ) Morreu na hora, 
nem acordou, n0M viu. Mo(reu deStado Mesmo. Mas o Raul, 
os dois estavam se defendendo. o outro pegou assiM, por 
tris, para Matar aqwi, dar wMa facada aqui na barriga; 



mas o Raul quando era rapaz era r,pido, forte, entâo ele 
v·.lrc1.·v,,1 <=lSSiM, (·:-il,"E t.or-c í a , Pi:11··a l'lg;o :-Ei•I" fi:1C&do, n6. 
Tore ·i <:l, 1';12,s l,lfll cg,1e ~:·i~;;-1:..;.iva n;~ ·frent•::t, para dar a ·f·'-::tcad.::i, 
diz que p0gou aqui, pegou aqui eM baixo, ( ••• ) na barriqa 
e cortando na cabeça. Quando ele virou ~ssiM, Jogou ~M 
c;,,ri:1 n;;1 par·E:.>d!:'• a s sí m , ,,.,~~o s.e:•'i. !::,f.i' E-:•1Ei· rn,,1tc,u ou nt;r::i. t,'f 
d,,:,,,p o j s :• e 1 €~. e orn C) e -i:\l''a cg,1e i:?St<:\ va '::>~= fll,ll~<:1r1dc,. di::)SC ~::l~l IH,!M 

r&pido kSSiM, escapou de cara e fugiu. ( ..• ) O Rawl 
estava CcaM or~lha furada), Mas a~uelos, os outros, nio. 
Entio, era aquele que M~r,dava tudo naqueles adolescentes 
<:fl.11= n~c:, E-ira f·1,11"a,:k1 e•. or-e 1 h a , Só e 1 e::· Cl'-·li=-' e!:,tavfa e: om ft,ll"'C) 
n -i:1 o r E: 1 h .;;i e o P r 'i l'tl o ,:IE:-i 1 e .. < • • • ) C e, ir, o < o p r i mo ) j á t ·i n h .;1 
1··· E· e: E·b i d o mu í ta:,; f-'.:1c fad,.:,, !::, ~ ab 1" i u o p or-t, ã o , qw~· o p ort; o 
est~va aberto, e Morreu, nio clava neirl um Metro. ( .•. ) S6 
(o Raul) que escapou. Mas coMo era escuro, (ele) neM 
conseguia ~ugir. Ficou escondido por perto, vendo, 
.;;1s;s·is·t-indo o priMo cle l e s;.;dr e c aí r- na fr·ent,?. e os c ar-a s 
b.:d:.i:.•ndc, 1;;1.r-d:.€•l"l''1i:( Pr.ll"cl Vf.:•1''· ~':,&:• E-:•!:i'l:.i.i.V<:( mort.o , o R.ê,.t.11, CCJi1'1C) 

er.;;1 no 'i te, p-::1r·a n1;i'o c1:L.rav1:·~-Sc(I". é1ss i tfi trH,,·•,;mo 1 E•Vc1.n'l.ou, 
t, 1 nh a l,l1'ri p.fau -::d,r·av8ss2.do e dois p.::,us ,:1.·;;·s i iTi, •?. dei tcJ1.,1, 
P OI" qLl(é• n~~ O aS,IUE•l"lti,•. Vct de,.,, Í r', 'l-DC.: ar p .;,,1"·i:<. frE•nt.e. t:jl.,li:t.ndo E'lr i:l 
t~lvez uma hora, duas horas, o c~r<:\ acendeu o fogo, 
t,:1.1ve:::·~~ C:Dirl ól e o diE·t=.f::-1, Pi!tl'·i:l •:11,1eimi:!I''· a l enh a J:-i:1l"'c1 jeofli:1.r 
aqueles que estavaM ~or~os, jogar em ciMa Jo ~090, os 
três que Já estavaM Mortes. UM, acho que n;o estava Muito 
murta, que é o primo dele, porque ele estava falando, 
g~mendo de dor. Ele esc:utava o geMido do outro, do primo 
cki 1 e. f"li:1s as~,. i M Me~;;mo os e -::1r"~ s j o ga1'·.:11Y1 no fo 90 r2 
queiMaraM eles. Quando amanheceu, quando ele levantou, 
nem aguentou de tocar para frente; assi~ mesmo ele foi 
indo, foi indo, Mas todo sangue s~ía fora do corpo 
todinho. Esse que aconteceu, ele nio cc,ntou tudo, porque 
t,,,?Ve ·-.•un'Li:tde d,: cho1-~ar. Pe>r "Í'::,·;;;o qt,1e ele pen::;,~'l, e l e ci•.~·~1·· 
a vingança dele disso. Ele falou que, onde que ac0nteceu, 
se o Pt?s:s:oal t.op ar, é P-:11"-::1 a fJf.-!l'lte ir 1.f:i ne·::·se ll,19<:tr." 

Ouando os x~vante foram para ilE'TSIM~-R~. 

1···e ~;)'i on a i ~.,. F' ouc O'E, anos dep oi s do «'l e orrt.e c ido 1•1,;;1 regi ão de É:TE ·· Tb I /f1Zi ·· R~':), 

F~.;;11 .• 11 e ~uítos outros 'iriaM presenciar outro tipo de agressio. 

vez:, eles J' estavaM morando eM outra aldeia~ relatiYaMente a~astada 

da antiga BO'U, novamente nas cabeceiras do rio Xavantinho. 

era adolescente, Mas j' trazia eM seu corpo~ cicatriz~ que perroanece 

até hoje, do esfaqueaMento que sofreu. 

6'-:;-·· 
,·:. 

,' 



Em u·ozU'R~-WAW{, Raul e Paulo, que na época 

COMUM naquele t~mpo, e que foi mencionado no íte~ anterior e narrado 

pelo filho de ltll'tl l'ricirador dessa r(-? !_'.J i ~:o. Ap6s ouvireM a hist6ria con-L.ctd;,t 

Cfl,lf.~(TI viveu os fatos. t Paulo qu~m conta 

''( .•• ) o R~ul estav~ na presen,a dessa aí. N6s e~tivamos 
t<ét1'.-1bó111, n ó s era ••• c om 6 •. xno s , l'il.:-1is 01..1 1Y1E~no1:;. E:1e-:.:; (Rar~tl 
e outrus índios) eraM Mais velhos. ( ••. ) N6s estivamo~ no 
Meio da aldeia, né, jogando flechinha. ( ••• ) 
U ·· D2. U ··Ri~ · l·.Jt.,Wtii:, a cw,di=:· ·=n.-1E· tf.dr1 rrHú ta f"rL-1 L:i. ,:k;, b ur- ·i -L "i • E 1" "'· 
um buritizal, né, que a gente chupava aquela fruta de 
buriti. N~quele t~mpo, a gente era afastad0 do 
f'·1.-::1F: Ã l l,Ji'.) ThéDE. E:f'it:~ o , cit-letndc:) n 6 r,-;. €•!::-t~vi:tfn<.1s j o 9i:\1'1do -f 1 €H:: h i:t 
no Meio da aldeia, n6s vimos que os brancos íaM atacar, 
estavaM em cima de n6s. Ent1o nós corremos e e1e (Raul) 
qt,1,:0 a·ssis-l.,:i1.,1 ·j,:;;s;o. < ••• ) (0 Rai.11) le1'11br.;1 t1.,1dün Ele er-::1 
r.:tP ,,tz c1 uando ê\ ss ·i s ti 1,1 i. s,so a { • ( ••• ) Di,;,;-~ e r- i c1.n(i: i:t s ,;;1 t,1(7) 

fora~ tirad&s para M~ss~cr~r. para Mat~r. né. S6 c1~iança. 
E os velhos se livrari:\M fugindo, entraram no mato. S6 ele 
ql,te depois vc l t.ou .í urrt.o i::.üf'ri os p ai s , os p.,:ds ví nh am tir-::\1" 
cl 1;; e 1·· i -c<.l'1Ç ""s, tf1i:1 s j ct 1::i !:, t.;.,_ vam n«1 inã e, doi;; b 1··.;11·11 .. o s p i:1ri:1 
1Y1<éd:,-21r. tf. isso q~,1e ele f~s·l,ava c orrtando c " 

Nesse teMPO (d&cad~ de 50), os Xavante estavaM 

em processo de dispers~o dos gFupos em v~rias aldeias pequenas, 11'1DdO 
,,___ / 

•• '1 

p e 1 o q1,1-::-i 1 reagiraM ao impacto da chegada da sociedade nacional. ao ··u 

Já nio existi.a mais como aldeia principal e nuMerosa. ExistiaM IRE'PA, 

~undada pelo grupo de Tib~rcio, e outras aldeias pequenas. Entre elas, 

l"IDNIPÁ, ~undada nas cabeceiras do córrego Grot~o por Caetano RUA'W{, 

pai do atual cacique DaMiio PARIDZAN{. MONIP~, eM Xavante, quer dizer 

"o ll,tfJar 011de teiM rnuí t,o inhaMe e C-1:-\rá nativo". Alét11 de ~;e1·• o l'lC:)Me da 

aldeia, era taMb6M o noMe do c6rregc Grotio (ver Mapa). 

Fazendo parte desse M~sMo processo, os Xavante 

tentaraM ~undar uMa aldeia - f'NT(,P6 - nas cabeceiras do c6rregó 

<,. ,;_. 



(afluente do ,~io Xavantinho) apraxiMaM-se bastante das cabeceiras do 

Gr0tio. Contudo, posseiros e fazendeiros j~ dominavam esse lugar, 
,., 

I') -:.i C) 

F o í que Caetano RUA"W~ o 

através de uMa proposta 

transMitida a ele por Tib~rcio, o entio cacique de IRE~PA. D 

tf'rr i t, ó,,. ·j o X<:,V-:.'lnte 1:,.,nc ont1··'<,, v.;;1-·se .já b a s; ta1·1te invadi do e d i ii1 i nu i" do, E.'1··'.a 

o fiM da d6cada de 50, co~e,o da década de 60. Ariosto da Riva 
--·...1 

s11··,'lnd1"' 

que se culocou p~ra eles, na pess0a d~ Ariusto d~ Riva, l~lll 

Mudar o dQstino Xavante, foi a seguinte : tinhaffl eles 

~:-int t"e ·i-' ·i e: -a.,r ·is;cJ1.;;,dc;s e •:'Jnf,·,entar o r ni m i ao ou 1'?Stab<2lec.~~r re1..:,ç:Õ.:::~~,; 

Muitas vezes em seu passado, 

t.er-r-í tório. o í ní tr'l"i go 1=.•l"c1 

Ptld,,,iro"::,O. A guerra seria o suicídio, 

disso. Forçados pelos acon~eciMentos, Mas prever lwcidaMente o 

ql.1e viria, decidiram partir para a alian~a~ cedendo à proposta de 

Ariosto da Riva, que os convidara a ~undar uMa neva aldeia perto da 

69 
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. ·~ 



1 os .• 

A nova aldeia foi fundada a cerca de 2 kM da 

110 1 OC<:l 1 por eles chaMado WEDE'OMO'RE, que~ o noMe de u~ 

por que p~ssou a comunidade, foi contada por Tib~rcio, traduzido por 

a fala de Tib~rcio: 

( 

"o 'l í b úr-c í o e,_,s;tava c ont a ndo h í st ór-t a del e , de;-:, qu,:1.1'1do 
entrou o primeiro contato coro Ariosto. Tanto coMo o pai 
do Damiio que fundou aldeia no MONIP~, naquele tempo nio 
ti1-1ha r·1<,;11'1hwrla ferr<;•.trlenta nel'!1 n,~d-::l, fi2:er.am e ora -E1 Mão a 
p ·i ·,;; ·tcl p •• ,ra o Ar i os to a ter-ri ~; i:1r no e an1P CJ • Gh.1ctndo o 
Ct\c•t;;,.no, qL-1(::• é e, p.::-\i. do D.::1,nil.~o. f1..rndo1.-1, t:r1"iC::•!::.to t.1::•ve 
·l,,·'d"Lo corn o pesscla 1 f~e .:11 gt,1étY1 -;;;ab i 21 fa l "-1r por-tu guês. 
T 1 b L41"C: i o <=.•n t<2v1d i c1 p ouc o ti:iinl:l 1:?ll'1 o p (:.,1···Lu guci'i~;. D i s se <=itA<:ê· 
,~1riasto fctlm,1 p ar-a ele :·-·"ser·á Cll.le tE,!M .;dgi.,H;:,rY, qt,1'::~ s2d:H.: 
fiidci.r O POl''tL~/jUês'? C(l,IC-W·O fa;;::e;,,1r, U1Y1 trato c om VOC:t.;,~. P 
ítl<ã•.f'ld.,H·· ·í'~:-:•rr.;u,1enta P<:ira vociis, ff1,:11'1dar .;.:i 1 ·i ri1ento p.;11 '<:1 vocês 
Sf.,• c1.J ·imf:.•t'·1t.fat'•(:•fl'I, ar-roz , fi:1.rir·1hi:111 (0 t.udo 15!::.t:,, M~:1!:, nitr19L,téM 

f.;-::ib i ~,1 c1l,te es;~,;e E.·Pa '=!M Lr-oc o de ter1··a. N i n gt,1ém ,::: i -c;nia\1.:1 
disso. Ele pensava que para eles ~ra importante a ajuda 
de A, .. , ·i o st.o , para eles M<ill'lterel'tl o 1 ug~~r p.::11"a Sf:'MPl''e. 

Depois qwe surgiu esse caso, que o Ariosto CüMu,ou a 
mandar os peies dele para fazer picada, ninguém sabia, 
mas assiM MeSMO o pessoal ficou desconfiado e nero sabia o 
c1t,1e ·f··.;,.zc;,,1~. O 'lí b úr-c t c E:Sti:1v.:: .•. dc-:-1 proposta de trli:dYt.i,nento 
para que o Ariosto fizesse isso aí para o pessoal ficar 
aqui, definido para manter aldeia. Assim ~esMo, e pessoal 
confiava nele. O pessoal pensavd que era uma pessoa de 
con~ic1n,a. ( ••• ) Depois que foi feita a pista aqui da 
sede da Suii-Miss~,. Ariosto convidou e o Tib~rcio veio 
daquela aldeia na prih'leira pista que fizeram; de li ele 
veio até aqui na sede para saber o motivo, ccMo que vai 
ser o trato com o pessoal. Ele encontrou com Aristo ~qui 
e coMbinou que poderia roudar de lá para morar,. ser 
vizinho da sede, chamado WE'DE'OMO'RE. Ele perguntou para 
o Tib..:irc-lo :-"escuta,. T'i b úr-c i o , você f'ala P-i:tt"-::1 o ~;eu tio, 
que , o che~e~ voei fala para o Cc1etano se ele entra de 
acordo para mudar para cá, eu Mandarei UM trator e UM 
caMinhio para deslocar. ( ••• ) O Caetano, depois que e 
Tib~rcio foi encontrar COM o ti9 dele, contou se entrasse 
d(·:,, acordo. "Tudo b em , nós Vé1h'IDS lá, SE~r v í zi rth o s di:t sede•,. 
i.:iu e st.ou de ac or-do com isso". El'itão, o pe!::,!:,o.:d v oi o ãt.ê 
aqui no WE'DE'OMO'RE para Morar aqui perto da· sede. 

·· .. _, . ' .. ~. ' •, < 
·"·•. 



NinguéM sabia •.• o Morador, qw~ era cham~do A~ostinho, 
t.::u'ilb(o/:m .i à t·l1·1hc1 ba·::d,i.iflt.Z·! pe·:,so-::11 <é1q1.,1i l'1<é1 f<~ZEmda, os 
ross~iros, peâo qu0 J; trabalhava. Mas as~iM Mesmo, n0 
PriMeiro dia que o pessoal ~eve c0ntato aqui na sede, no 
caMpo de aviaçâo, Já tudo ~eito, o Ariosto ~inha UM plano 
p.;;1r<~ o Pf2SSü<:t1 t1·'<:1ba1h<H., ,..,a roc a , O p(:,,sso.::11 -ficrn,1 d(~ 
~cordo. Todo esse paste qwe ~icou priM~iro, do l~do de 
cá, ~ra os índios que fizeram isso aí. Tambci~ eles nlo 
S<:d:) :i <'t!Yl S•? 0)ra P,':tr-i:'\ P-::t!_'.J-:.'11'' CHA não.. o PE•!:,.SOi:\ 1 e-rrt.r-ou Pctl""cl. 
f .;;1~·.'.1:2r e·::,'.,;.;.:i i:wande r-oc a P,':tra o tir i o st.o , E 1,:::,i -f tez es·~;a 
p rc,p o~, 'L.i:1 e om E· 1 e, h'lc•. s t.uclo fa' n'1 t.r-oc o de;;, trl,:\l'lt i íMi:•r1tc> f.: 
c orn í d a , p.;;1rc1 1:ili::·!S to111.~r0.11'rl c on+.a d<:is ti::~1"t·'i:1s r nd f 9er1,~s. 
t-J·i1'1:;:_tt.1Óili 1.0.;;,b'ii:1 que::• 1=·1···fa Pi:•.l"l'\ s a í r- dc1•:1t,l'i"11 

Corrt.udo , tão 

C~et~no relutou em sair de sua c1lde1a, 

(;;t1,1,,1ndo 1' Ü l" e'. ITI 

para WE.DE.OMü RE. todos os Xavante dispersos e~ outras aldeias fora~ 

p C)I" q t.-lC!·~ m u ·i t.o s p f.:•l'Js êt va fl'r c11..H-.:> ê, s !,,. i i!'l E·s t.ar- i i:•.1r, tr'ti:1 ·i s. s-<:~ guros, Ul,1 

s•Ja, aceitanrlo c1 ~reposta de Ariosto. Tib~rcio veio caM seu grupo de 

IRE~PA e Caetano, de MUNJPA. Damiio n~rra as punderaçies de sew pai: 

"1!1r i o st.o e o,Y,b i nou , 1'!li:-tndando rr,:.ic .~do p fari:1 ni•?:l,I p .fa i , p ,':ti'' a o 
Tib~rcio l~var recado de Ariosto, n6. Mesffio qu~ndo ele 
d0!l,I o 1·ec.:1do do Arioid,o P<:ir<":-t o trl(·?U pai, o Tib1.:irc:io qt.,li.;! 

deu, n6; el~ contou que o Ariosto pediu para trazer para 
c:ú a turl'lla, o s ·11·1,:liD-:;, p,:1l''c1 fundar ,:;1ldeia a qu i , perto da 
::;E•dc~, di:t f:'.t,1iil~. Ül,li:\1''1do ele E·!d,i.:..Vi:1 c orrt.ando ·is::;o, Pi.ira o 
t t o , pr i Mei I"•~ p.r:1 I avi--·-::1 qt,1e ·f' fa 101.,1 P<':1r.:1 f:,i 1 e : -·''ti o, (1r :í o st.o 
t.'1i:u'1dou rr::·c: ;;1 do, a 9c:,r.;1 e-u vou e 01'1t.;;1r" • l"IPu pi:'\ i p e::•r guntou, 
ele rc,;is p oridou ~ -· 11 o Ai--· ·j os to pedi u p ara voe ê trH,1dar p ..;ira 1 á, 
criar aldeia, onde que teM UM braço de rio, onde teM 
WE · DE .cno · RE". f'lE·u pa í res,pon,::kiu :-·"o 1 h a ~;;obr'i nho , e1.,1 
E,•st.mA ,:lc·s;cc:,nf-tr:,.do". l'h.::•u p ai F1~~c::, s abi a dE• n •..•. da, nãD s ab í a 
1 e1", l'lE!h'I t ·j nha c onh ec j r11e1··1to do branc o , t,1.r:1-:, est.::1·~1.:;1 

d<,~sc:c.,n-fi.:ido :-"olha T'í b úr-c i o , ~.€~ nót; mudar-mo s , nunc a q1..u,:;, 
CN,1 vou Pê1rc1r, onde cg,1e eu \'OU 1 oc a 1 "i z«11~? se (::~U vou 1'1JUd<:1r 
para li, amanhi ou depois vai acont~cer - Índio pode ir 
cMbora. De longe, afa~ta da sede. ( ••• ) Meu pai percebeu 
tudo, mas ningu~m ouviu ele. Mas ele percebeu a 
consciªncia do Ariosto. Aí ele (Tib~rcio) falou para eles 
: -·" o 1 h c1., ti o, voe ê qw:' p erts a , ql,I(~ re~::-o 1 ve. V;;1mos mudar" • 
(0 C;;1et&no) :-"tá b om , d(::!po·is n ão tc,:,i arrepc,w,de", fc1.lc,1,1 
,:lc-;ifü"se jeito. -"Depois eu vou .arrepe1'1der e depois vc,c:ê S(~ 

· arrepende", f'alcH,1 parei o Tí b úr-cí o , -"O b r-anc o não pára. 
Acha que quer criar alguMa coisa, prejudicar alguMa 

GI 
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e oi sei, i !:,~,u c1t,1C~' é o 1net,1 f1,1t.1,11···0. Eu q1.11:.'l"O fie ctr 
corrL :i nuando " N r"l<:1S qt,1ando i::) l e s tr.,u··i-:drd ti r-211'11, ,::l,:,;)1",,11',i ri,K<:ldo 
para todo mundo, alguns n~o quiseraM sair de 1; para 
i11tKl.::1r a q1 .. 1 i 110 l~E . D E: .. Of'IO .. RE. l"io::·)1.,1 p ai laf'rlb ém n ã o qtJ i s, 
porqt.re i:,!le ..iá ví u de 101·1~Ni, en~·:G!l"SJ-::11·1do i.ll,le o u •• í:,,;;1r'ceb0)t,1 
t.udo , p or- ú 'J t. i mo , e\ 1 9Ul"l!5. -f ct 1 -i:trciM C. C•ll'I m E•l,f P ct Í : ·-11 Ye•.fr'1 DS 
Mudar, vaMos mudar, sengo branco Mata tudo n6s, VDMOS 
mudar para 1~''. ( ••• ) [stavaM com Medo. Depois que meu 
pai fundou esse MONIPA, aí mcrreraM logo que Ariosto fez 
con~~to com ~eu pai. Mew pri~o com o Tib~rcio, primo 
nosso, né, aí mataraM, UM branco lá no WE'D~'OMD'RE. Era 
meu cunhado. Por isso que o pessoal nio queria ficar, nio 
acredita, nio cumpre o que o cacique ~al~ndo. Aí todo 
mundo c oncor-dou , e i7lt,1d-::1r;;11'11. 1v1eu Pct i f ;;, 1 ou : - ''então. ~·::;tá 
b orn , vamo s 1Y1t,1d-::ir, ·f1.,1nd.::1r a l dE: ia p er-1:.o da sede". 

,...- •...• ( 
\ todos, «11.,1di.'tr para 

Wt:: . UE .. 01•iO .. F-:E. eis X-::,vante ti ver-::1M que trabalhar no 

desMataMento para liMpar a fu~ura pista de pouse de aviâo. 

""1 d,? i <°:l, Caetano RUA'Wi, MesMo tendo fundado WE.DE'OMO'kE, 

lid8ran~a para Tib~rcio. A par~ir daí, Tib~rcio tornow-se o Caciqwe 

€•füCri:1VO, morrPl.l 
como E11'1lPf·'i:'.~ ::)i:1do, 

Tr-ab a l h arrclo !:;<"·11'1 
e orno 

rE•c. eb E·r 
ll(u••) o Lh a , 

-- ( ,,., ' 

dinheiro, sel'I\ ganhar nada, seM assistfüncia de s~~de 
n0nhuma. (0 Aricsto> s6 dando coMida, arroz limpo. N~o é 
a!'TClZ inte:iro, ú qw-:-ibradir,ho. f.1-f fizer.:-1tr1 ro,;::.f.1, ,,d::,rir-i:11'1! 
esse caMpo, a pista da sede, abriraM li no •••• picada, 
ti r ,,;1t·',:11"1! f'ria de 'i 1".;;,. p l,D·:.:;\r .:11'ó e 01Y1 c amí nh ~o, ( ••. ) tudo 
e-:;p .;;,rraMado, ·IJ1"'-E1ba 1 hando ." 

Al~m da pista de pouso situ~da eM -frente 1 sede 

da fazenda, os Xavante taMbfm trabalharaM eM UMa Degunda pista que foi 

aberta eM plena mata, a aproximadamente 10 km da sede, ajudando a 

desMatar, ar1~ancar as raízes do chio, transportar a Madeira retirada. 

Nessa aldeia, segundo DaMi~o, nic ficaraM mais 

que três anos. A Mudança para Iá teria sido eM 61 ou 62 <RaiMundo 

A 1 e i xo B 01"9c-?s, que presenciou a 1nudança~ garante ter sido em 63 

c-r. Sl.lpra) • 



cada dia que passava, at4 che~ar um Momento insuport~vel, (-:·!M 

continuar como vizinhes de Ariosto. Dess~ vez, no entanto, (.:iri o s t.o 

conseguiu tr~n~ferí-los para fora dos liMites da fazenda, eM uma irea 

que n~o o~erQcia condiçies de sobr~vivência. 

o s X,,1vat'1te foram obrigados a Mudar o 

p~rto do rio l~pirapé, quo forma as pl~nícies do Araguaia, 

tt?l'idC) suas terras oito Meses por ano ii!.'.Jl,1-::lS do gr.::1nde 

r i o I;;' S-E•l,1!:', e:\ ·V 1 uorrt.e s , A riO\.-'c( <:\ 1 d E· 1 e:\ vi r- ·i i.'t a se:• C h i:lÍTl<:11" LI·· 13 RE .. Hú. <:flAE• etn 

]iril'ite 

nordc-:,•s. t.E· da f,-<.ZE-:•l'1dii1. 

C011\0 foi que os indios foram obrigadüs a sair de 

l,,tE .. DE .. Dí'l0 .. RE, a 2 km da sede da fazend~. p~ra LJ'BRE'Hú, fora do s 

liMites da SUl~-MISSó e no varji0: 

''aí chegou outro com0ntáric. Coment,rio do Ariosto. O 
gerente do A1~iosto nto gostava de índio. ( ••• ) O ~ltiMo 
ger·ente era Maurício. N~o gostava. Logo que ele assumiu, 
gueria M~ndar eMbora. Logo que assuMiu, ur,s quinze dias 
depois, priMeiro jogou para judiar o roça do índio. < ••• ) 
(Jogou) o gado na roça. O segundo que eles fizer~M foi 
cerca na beira da aldeia. ( ••• ) Para o índio nio andar, 
bem cercado, depois que ele jogou o gado para acabar a 
roça do indio. Depois fizeraM araMe para cercar, para 
índio nto passar na fazenda. T~rceirc, chegou coMent,rio. 
Aí Maurício j~ está and~ndo coM cavalo até lá na estrada 
da aldeia WE'DE'OMO'RE:, logo d' na cerca, andando s6 
armado. Falou com o encarregado, companheiro do Tib~rcio, 
que chamava-se Dario, o branco, eMpregado da s~deF 
brigava para nio tirar índio, chaMa-se Dario, encarregado 
dos eMpregados. ( ••• ) (Dario) estava a ~avor do índio. 
Quando ele ~icou sozinho~ contou, avisou Tib~rcio :­ 
''Tib~rcio, o branco vai acabar CDffl índio tudo, por isso 
que eu estou brigando, eu quase Matei cara, eu quero 
~orrer a favor do Índio. Agora você pensa~ pensa direito, 
eu qwero que você retira índio daqui, ~oi Arios~o que 
autorizou geren~e, que deu ordeM para dar uMa prensada, 
para ficar eM ci~a do índio atf sair. Foi Ariosto''. O 

·-:.,;.;;.,::• 
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·fndio nto o:1tús, o Tf b úr-cí o não qu·is. Q1,1e fac:01·1t(·.:·c:e1,1? ( ••• ) 
,~1ric>stci pen-;;;ou :-"afJora eu vou Josiar l<iÍ onde cpJ1,z~ é ] 'imite 
d i:1 f ,;,.;::: E·:·nda, onde qu (:i• t. "'''ll vur- j ão" • ( ••• ) ü /f1;;,.u1" { e i o S.C-:·!fi"1 p re::~ 
ficava eM ciMa para sair, f~lando que vai acabar índio. 
aM~a~ando. Ai p~ssoal ficou desaniMadc, com medo t~MbfM: 
Aí eles resolveraM, pode ser quatro vezes que fizeraM 
F' E·i u ni iJÍ O n C• i!'i (/!• 'i O ,j i:'I C D frH . .Wt 'i d i:\ d€:' , rl é r e 1 f:' !::, d(:.• C i dí Ir. am , p OI" q l,l(i!• 
o E·l'H..l1.r•1-··E:-g,=1.::k1 tau1bÓf!l t?Sti,1\.1a ~iii1 c í ma do f'lat.11·-íc:io P<=H"<:1 
a e a .•. b ar- E•!;,Sf:.' c oriver-s a P,H'c1 a<:.i:,bi:,r íncrí o , i''lfa!:; e1E• f;;d;;,v;;, (o 
r•i.,:1.1.,w· i" e :i o ) : ·- "Dar- i D~ i nh o, Dario, eu vou ma t, i:tr vo c ó, <.:;e 
vocg enfrentar, se vo~ê é a favor do índio, eu vou Matar 
,,, qtJ í , por f'ora su-i:1 fc11•,111 ia". { ••• ) ( O D.a ri o) c:01'11 niedo 
t.i:1irlb 6rr,. D.,ir i o p E•l'lSDt,1 : '' i::'U E:'~:-to1,1 s.oz í nh o, e tJMO qt..fti~ e1,1 vo1,1 
c orrt ·j nuur- a fa(;.'!gurar o s { nd i os a qL,1 i 'i'" Ei 1 ~s c orsb i nar-::\1)l e o 
Dario taMbéM participou no centro da aldeia. ( ••• ) Foi na 
r~:)l,Wl j i:~O ~ tr·f;s VE:•2:es. e i nc o Vf:.1:.:.':E:'<.:",. A f p e s s o a l ~"-'- ~··i t.ou , 
A1m,wi-s; ·f\,tl.;~r<'\1'n, M(~iu pai 11ão CILJE:•rii:, sair t.;; •. mbéM, :--·",:le:··i:-~;:'\ 
~ue eu vou ficai· aqui, eu vou ~orrer aqui dentro. Nio 
-::11:l:i-::1nt.;, ft,1nd.ar tr~};:; a l de í e s da qu i ad"i.:,inte". ,~{ .,, 
e omun t d;;id<::,• res o 1 vi::•u, rr1;;d !::- o D;;,.f'·i o. O Di:lri o ( ••• ) ar-rumou 
L,ll'rl b ur-r+i nh o , PriMei1··0 q1,1e e l e pensot.t - tEim q1.,1e ·f'az(-il" 
r- oc,: .a , p r ot; ur- r.1. r- ;;,_ do l E< i,;c 1;.1n t. E•!:., , os rap a ze~; nov os " E.n t. ~~o. Ê.' 1 e,,, 
j urrt.ou !:JrLIP o e foi na frente ,::las ff:u 1 h e,·--·E·s. ,~d f L,'.i:.'1r,;;,m -=', 
r·oça para nio passar foMe, as cr·ianças. Entio eles foraM 
r121 fl''t'!:'1-t.e. Gh,1inze di a s depois, a rnu11"1ttr2.da f,::l"i p.;;1r.::1 lá, 
"'tr;s, «d s aí u todc) tl'tt-ll'Kk:i. ( ••• ) (Eu) ) ~; e!::. ta v;:.. moei nh o, 
ass1M. ( ••• ) O Dario arruMou burro para c~rregar c:oMida 
para eles, para os -L.rabalhador~s, né; ( ••• ) aí mulheradR 
~ui, 1ar·garam muita ~oisa. Milho, batata, abóbora, porque 
n~o t~m Jeito de carre9~r, nio teM carro. Ent~o ~les 
levaraM co~ida, largaraM casa, Mudaram para Ji e ficuu 
loc~lizRndo 1,. FundaraM ~ldeia. ( ••• ) Era ruiM! cheio de 
i;9L,li:t, no tE.'it1PO da ch~.,va é c h ei o de ~isg;::,.; dorni·iu E'1)l ci1·,1-::1 
dei c,'\fl'1,:1., rr'ti:1s tigu;;1 s.E•iHPJ''·E· subindo, e rH::•íl'1 ;;1cer1dc;,, fo::;,io, 
ningu&M coMia. ( ••• ) Tuclo Molhado! 

r--·. 

Os Xavante estavaM, ent~o. s~M condiçio alguMa 

de sobreviver. Expu]sos de sua terra de origeM, ~oram jogados GM UM 

lugar onde sequer podiaM dorMir ou acender o fogo, pois a enchente do 

Ario~to ainda c:hegou a Mandar construir uMa pist~ de avi~o nesse 

lugar~ para onde levou~ alguM&S vezes, f!lantiMentos para os índios. N~o 

chegarüm .a Mor·ar dois anos nesse lt,19<:ir. A pista foi construida 0'lrt1 um 

fazer roças~ perto de U'BRE'H6. DaMiio continua a hist6ria: 



11 
q1 .• 1ando (·'l"lC.ht?l,I de á9t,1a df .. ntrc1 da c a s a , eles ·Foré1tr1 P-:\l''a o 

e i:!n'1P o dC;~ fa v i i:•.i;: ão que-? t.<::•in e a s c .;,.1 h o , Foi T ·i b úrc i o qt,it:,• 
mandou fa2er a pista no meio do cascalho. Fizera~ e 
MudaraM de nove. ( ... ) Ariosto mandou a comida de aviio. 
Rep~rliraM. Aí corne~a d~r tristez~. Judiando ••• e 
!:, of1···en·,o~,- 'L.i:1i1'1b érr1. N ii !:- , q uanclo é'ri:, p c;:"=!LJc,- .. r.o , E- ci'1'1··E·ir1os ! 
~assando fuMe~ n~o tem caMpo, ~ata, Mas s6 varjão. S6 
varJlo ~esMo. E c~rrado de cascalho. ( ••• ) AssiM que 
t,:·,~·LotJ d.::i1·1.Jo ,:kipoii1l•?l'l't.a, pot•q1,1i2 <',.,1.,1 11::~rnbrci t.uclo , Por ·js;~;;o 
~we clt~ hoje estou lembrando, quero voltar para esse 
r 1:,19 i to de::• fli'.-:1·-:. f:~ 1 f..lAT E;éDI::. '' 

pen~ria que as índios estavaM passando, Dario obteve de A1~iosto a 

í·'orc, d;;, 

.,:,1·1-I:. :i 9a ,,, 1 dr: í a D O·· U, q1.,;e h a vi<:\ f' i e .,,1do for,:,,. deis 1 í 1Ti i tes dct f'<:\~·~end<~. 

e~ UM acerte que envolveu º '" -·· 

For~a Aérea Brasileira (FAB) e Ariosto da Riva, Já estava decidido que 

Marcos, localizada a Mais de 400 kM de MARiIWATSiDE, eM UMa aldeia de 

outra sub-grupo Xavante. Nio ~oraM inforMados de nada, pelo contr~rio. 

SiMp]esmente for~M pressionados a aceitar, seM alternativas, uMa 

realidade incompatível com suas aspiraçtes. 

Depois de sereM avisados que eles iriaro Mudar 

p c\l"a L-11,·, novo 1 C)C a 1 , 1 (.')C: c11 e s s e c11,1E• !::-E·r ia p roe ure do por Ti b úrc i D e 

Dàrio de aviio, a coMunidade resolveu sair de LJ'BRE'Hd, a p~, eM uma 

longa e penosa Jornada, e voltar para a sede da fazenda, de onde 

tomariam o avilo que os levaria para esse novo lugar. Tib~rcio contou 

tudo o que passou naqueles dias~ sendo traduzido por Paulo : 

... 01 .... · ... . : . :'·:::: .' .. --::\:?. \·. . ,•. 



''( .•• ) o TiL~rcio contou quundo foraM deslocados para Sio 
Marcos. Quando coMbinou coro Daríozinho, ele perguntou 
P•'llr·a o Tí b úr-ct o se poderifa procurB.r L-1tr1i:1 tE·r·rc:l parcl PDdE-r 
Mudar de U'BRE'Hó, para poder retornar para eu·u. O 
Lí b úr-c i o ficou de ac or-do , "Ludo b ern , nós 'v'-::u'riCiS, porcp.,1e 
aqui nio v~i dar, o pessoal est~ coM muita aMeaç~, 
.,u'fli::-i,=:t,;;.c1ndo os I nd i o s a qu i , Et,I ~,;ozinho t1ão dou c orrt.a P<'ll"c1 
d(~·h:-md1~'I''• E1Tl.i:1C• é hH::'lho1'· n ó s Pl"'OCl .. tr"iill''MOS, OL-1 t.a l vez té'l'lhi:1 

alguM lugar no caMpo, e a gente pode fazer aldeia fora da 
1 li 1" . ,. .. . ,, . - ,J sece. 1aurc10 nao saL1a, ne~ ele nao avisou que ia para 

SJo Marcos. Aí o aviio d~u v~o, saiu de Gorgulho 
(U'BRE'HG). ( ••• > Ele entrou e ficou de acordo, s~M saber 
de n~da, que ia para Sio Marcos. Entrou no aviio e o 
avilo voou direto. ( ••• ) Primeiro foraM só eles dois, 
C ••• ) o TibGrcio e o Dário. ( .•• ) O ~Yi~o deu v~o, nJo 
sei, era Mais ou Menos 4 horas, de taderzinha, aterrisou 
f.•ii~ fl'IE•1'··urc-"'· De· f'li-.-.•1"UrE• for~•.rri d i r-oto par;;. S'.:';o r'l.:\rco'!::,. D€-.' f.;~Q 

M~rcos, 1J perguntaram p0ra o Tib~rcio se ele gostou da 
rh~;.sâc,, Pc\l'i:1 ,:k,•sloc.:•.r o PE•!:,:,;.o,;d ,:fi:,, lá pai-··-;;\ cé;. Tibt.:~r·c:io 
ficüu sem Jeito, se pedi~ vir ou nio. Aí o pessoal, os 
p.;,,d1·,~:-is, P«li:.irE-1 f"l,=:iriu Pan:;::i(-,ir.;,,, q1.,1e <c,ir,;i d í r-eLor- da f'li,5s~o 
~3,,,1c-:·;;;i-;:1n.;;1 f"'l'rl Sto 11'1.:"lr·co:.:;, c onví clou e, 'li b úr-c i o SE· pud1::.·1-··ic1 
vir. Que ~conteccu? O Tib~rcio ficou seM jeilo, mas assim 
n'1E·=-il'ID entrou dE· ac or-do , Por cit.-H,:•? porqt,IP os Pc•.Ôl'·E·!:,. s a,b i r.1.i11 
que o pessoal Ji estava com processo para ser expulso, 
al,M do Orlando Vi11as Boas. Orlando Villas Boas taMbéM 
exigiu para tirar o pessoal da~ui. ( ••• ) O pessoal do SPI 
que fez o docuMento, foi eles que queriam que o pessoal 
fo~~se a cab aclo aq1.,1i dentr·o::i, o 0r'1<:1ndo 1...)i 1 La s Bo.;;,s. ( ..•• ) O 
Orlando Villas Boas, aquele IsMael e o Chico MPireles. 
Sto esses a equipe que queria, que exigiu para acabar ccM 
índio. ( ••• ) Orlando Villas Boas veio aqui na s~de, s6 
ele, ( .•• ) cDnversar com Ariosto e COM Tib~rcio. O 
Tib~rcio poderia tirar logo o pessoal para S~o Marcos. 
Ent(c:,, ficou seM Jeito. Como qwe ia dar for~a para o 
pesso~l segurar aqui? ele também Já estava COM ~edo de 
n~~o pc:·rdE·r e:, pessoal a.::11,d. ( ••• ) (0 Chico Mei1~1:.,lE·s) r-1ão 
veio, por4ue j' estava coMbinado que vinha um; o Orlando 
que veio. ( ••• > Nio era coMc agora, que a FUNAI está 
tendo ~uito apoio para o Índio. Mas t~M alguns tamb6m que 
nio j de confian,a, ne~ d~ para confiar. Naquele teMpo de 
SPl~ ningueM avisou, ninguciM ficou a p&r para não sair~ 
p.,1r.;;, 11~c, dtes1oc:ar. Ningt .. lÓM do f.~PI f·<illC)t,1 :''nós não dtê•Veti·,os 
r(·~·l, ·i r-::11" eis i' nd í os da qui , Ti:irii q1.,1e pertr'ial'H-'JCer a q1.,1i 11• 

Ningu~M ~icou a ~avor. < .•• ) S6 o Dário que ~icou 
;,1pa:i ando. 11 

Entre os padres salesianos, segundo Paulo, J& 

havia um projeto eM andaMento da Padre Pedro .Sbardellotto para fundar 

wMa Missio entre os índios de MARilWATS[DE. Contudo, o que pre0aleceu 

66. 



foi ~ decis~o dID transferir os Xavante, 

"E~s!:;f,• p,,tdrc;:,, ant es do Ti b úr-c i o ir Pct1~a 1;L Pi:tra Sic.1 
1•1,,trc: o-~-, e-::;-;;;e p adr'e Pi::id1"Cl tattib ÔM q1.,11:.H"' i -i:1 ·f·'1.,1ndr:1r ,':I r,1 i ss ~í o 1.; 
eM eo·u. Já estava tudo co~ processo COM o Inspetor, para 
fwndar a Missio 1, eM Bü'U, no centro. O padre Pedro 
t~MbéM ~icou sabendo na ~lt:iMa hora que o pessoal Já 
E·S "l-ê•. Vi:t p i:t1~·a1 ~,;(::·r dE:•r;; J. oc a elo p ,;ti···i:<. f.'.1~ o f'l.;11··c. D!:;. A ·i E•ntroL-1 ni:t 
D :i rE!tor ·l -:,1 c.11.,1 1 á 1'1<:t I n·;;;p <·,! tOI" i B ~:-! ·sA i ~,1 d,2 1 ~i Mfa 90a dei, 
chorando, porque os índios iam ser expulsos de 1,. O 
p .;~d1···,?. P 0!d1·--o ·f a 1 üJ..1 : -11-~;e ~,!1.,1 j ,; ,~1·itr0! i e OM lei dos os 
p1r·CrCE•S-StJ:.-:- Pctl""i:\ furrdi:1.1" a rr.-i s:.sâc:,, pcW-·q1,1p VúÇ€;!:, •:jl,IPl"c;,>/rt 

r'~:it irar o s í n,:l".i os de 1 ki"'. O CJt.lE.' o p,;,;•sso,d respclni:k11,1? ·-"a 
ordeM j essa, a ordem j para retirar até S~o Marcos. 
i'4ingu(~.·m v a i P<'1s·;,;.,~1~ 1:')1Y1 c í ma d·i~,sci''. r~1-í o P-::tdre Pi?:.•dro fic:01.,1 
lr"r,ds. pre•oc:up;;1do. Dop oi s, vei o c:cw1V!~·1-·~c-,,~r c:c:,1r1 o pad1'·!,~ M;:1.rio 
P 211'í~,; i ,:er<:1. ,: ••• ) E 1 e qt,te e on•-.•i::,inc: s-u t~"\l'iil:1Ei;,Y, o padre Pedro. 
Padre MSrio Pansier·a. Entio o padre Pedro ~oi taMbéM 1S 
d1::1nt1",:> ~ ·-· 11 P 21 d1··'e f"'l~ir ·j o, e: orn o que ·f' i e ou e~;-::,e i:1c: ,:;1~ do? 11 

• 

(/');:1rio) :---''D a c cr-do Cjl,Ji,: f"iC:DU é, f-'i:iri:1 l'"·ti•t·l1r·éf.r O!é:- -fndit)S dé' 
i'if:iRÃI!,,lí'ffr;d)E''. (PE·dro) ~--"e-:· por qw2 voc&;s ·fiz.E-~rêi.M ú;.i;;.o, 
·::,e vo,.:J,i~ •. .J ~; t ·l nhi:1M <,!i--d:.r',.1do de -::1c:orde>, pen~ q1J1e voc.fi·,;; t·it:o 
1110::! -::1\l:ÍS,:11'·<:11"!1 <:1nti::.·S i s s o? o qt,1e foi fe·íto, tudo bf,!M, ('-!U nt~o 
\'ülJ -t,1.:1 f,:11i:II"' l'l,,1d.:1 l1gor',:1. 1.-1062 é diretor d-i:1tn,1:i, e1.,1 não vou 
convencer voe?, mas eu vou te falar - se alguM dia, ou 
talvez depois, se voei es~, deslocando ~sse pessoal, UM 
dia vo,:;:i? vaí ~,;G:.' -::1rr'~?pen,:k~r. Al m,1éf!I se pri:::-ip.~re par-::1 es-::;e 
ri;,,t.01--·nc:,, p, 1d0:• não s,,.-!1" a ::_101"a, f!'li.• f~ va "i ar; orrt.oc e.•r. Dc;;,p o i s 
1.•;;1i ~;;e <:trrei:,1':·nd,:::r". P-::'.dr1:.~ Pe.,dra d:is·::;c,;,. Fa1CJ1.,1 ·is~:;o P<:1r·a o 
l"li:tl'···i e, E· 6 e:, qLJí:,· est~l r.i.c:on·l.€·!CE•ndo .:tf.lC)l"i:1." 

novaME•!'lte:~ 

decidiraM ~udar, sem saber o que os esperava. O ifuportante, 

altura, era s~ir de varjâo inundado, onde ~0rreriam de foMe. A Mudan~a 

11·r1bl:1rc:::ici voltou pa1",':1 c omb í na .•. r coM o P1~'SSC>i:11 ~;;e p,.:idia 
dE•slocc1.r p.:,r.: .•. São Mi:1!'·cos. ( ••• ) E1E• !'\ão sabia o q1,1e i.;;1 
acontecer. Os velhos se reuniraM, alguns n;o queriam ir~ 
alguns queriaM ir para li. Cofflo a pai dele~ o pai do 
Da~iio, ele não queria que retirasse o pessoal de 1,. 
Queria ficar, porque ele sabia que ia acontecer algu~a 
c oí s a ,:k;, dDE'l'l(j: •. a , Ent.ão, o que acontec1:•u? o pessoatl veí o 
de li do U'BRi'H6 para e, (a sede) ainda de a p6~ aqui no 



c.a1'11po d,2 POl,1~::0. ( • u •) V"i1::iraM é:\ pé P-:ll.'..:t e;,;;;, Pf11"'',:l P(:'S)<:lr o 
e~ V ·i ~lO. (..) \:', p C:::•fa S D,:1. !;; {· i C: ct. lr·i:~M de acordo, todo muncto E~I' d .. 1-·0l,I d~,, 
acordo seM boa vontade. Depois que chegou eM S(o Marcos, 
COMO que 
aparecer 
COM dois 
chegou em 

ele est~va contando, nio teve neM UM a110 
duença que aconteceu. Depois que ~hegou 
dias o pessoal Já eslava de s~rarupo. 
Sio Marcos. ( ••• > Morreu Muito 

Pi'\l"c1 
-:\ ql,I i , 

Quando 

recordar tantas Momentos difíceis, passa a contar a história que ele 

próprio v í veu : 

r-- . ( 
11 

( •••• ) e ente) <=' s1::1s!;;1:,1'1t,:1. O pêtdre P!::,.,:ll"·o f.;11 c,1,1 c errt o e 
pouco; Mestre Mar10 (outro padre) falou ~M Cui~bá taMbém 
q1..1<,~ f·o i e e n to E• e ·i i--·1 qu1:::,nta. ( .•• ) Cerrt.o 1:~ e i 1·1 ·=it-1€:· nt;,1 
MorreraM ••• o padre me falou cento e sessenta. Meu pai, 
logo que chegou, pegou a doen,a e ~icou so~rendo dois 
di~s, ( •.. ) de sarampo. Aí come~ou de morrer MLlitas. Meu 
pai Morreu dois dic1s ci~pois. Daí c.oroe~ou" nnite toda, dia 
todo ••• c~rregaram de c~rroceria de trator~ levaram no 
e: t·.· n'1 ·i té•r· i o p .~.ra E•n 'l..f."rr •. :i r. Noi t(;,, t. ocla , d ·i e\ t. oclo, Cri a n<;: ctS 
1Y10l'T·endo todi:t s , Ho l'tl.Z~Sti1C) d i cl; l'H:'IYI p <~'\ ·::,SiCH,1 1 !.:i d i .::\ ~;; ! ( ••• ) 
n·,c.wr<~·, fi1 ;:,_ s j L-11··d:.c1 ;: tr·i.1. t.01~- e nco s t.~1 1::i p ::1 dre• Mi:•.ndi:1 : "e::•ric os, t. "'· 
1 <i," 1 á esti:; Mo1·-rendo j i:i 11• Aí i;1011'1te bot.::t.ndo erri e i t,l.:1 i:fa 
e: arr-oc t:•ri i:1 <=' 1 <:.•Vi:•.ndo ond~;, que;;, t.c;-)1ri e <::::•i1i1 tél'·i C.). ( ••• ) Es.t~i 
Lucío enterr;;1do lá ,at,i São fftc11"co~,;. ( ••• ) (E!:,C:é<.po1..1) PCil,JC.fa 
ÇJ>Ta•nte li. 

CoMo se n~o bastasse essa trag~dia que M~rcou 
.,---. . ( 

p i--·o·f't,11·1,::l.,.:,,,t1errte os s ob revi verrLt?s i:l tê os dias de hoje, p-2,ssados vinte f~ 

e i nc: o êtnos da s&Ída de MAR~IWATSiDE, X,;, varrt.e 

desapareceram naquela ocasi~o, sendo qLle uMa delas era priMa d8 Paulo. 

''( ••• ) SLl~iraM ••• levaraM três crianças; MandaraM tris 
crian~e1s - pode ser a freira .•• a ir~i, o padre qwe 
resolveu; Mandar&M quatro, sumiu três crian~as 
quatro, foi quatro. ( ••• ) Nio sei, acho que (~oraM para) 
Campo Grande. e ••• ) Foi padre que liberou para levar 
Menino. e ••• ) Morreu Meu irMio taMbfM. junto co~ Meu pai. 
( ••• ) Ningu~m (cuidou>~ s6 enferMeira. ~reira da Missio. 
Aí o padre pensou para pedir um Médico de Sio Pa~lo" aí 
veio. Aí cada vez pouco sarando~ n~. Mas cada de 

. :~ ·.·· 
.:: . ··:·: 



carroc~ria foi c~rregandc, noite toda. dia todo, levando 
P.:,11·';,l (~n-t,e1~r.;,,1~ 1á no c~"'r,1·itério. J.s~;o q1.,1e d,\i tristeza! 
q1,1;;\ndc) lE•!r1brc, fa~-~;·ln~,. Í!\ noite, a i rrcla inc:01YrDdi:1 muí t o 
po1~ qu~ que Morreu Muita ~ente? For que que UM pouco que 
esti recuperando? é sério, sabe, o que estou 
l~;1tr1br,,,n,:.lo ••• ! f'"lr;,!1..1 pai chc-:.1gcil.1 na Missão b<~·11·, d<:· s,:1t:id10,. 
(il'::!IA irMg~,. chE•!:JOl,I bem df.:' s;,,,tt:ide! dc-:;,pc.d1;:, dE· um di s, PE·gOl,I 
,:lcH,!t·i,;;:<ê, e 1Y1orr(·it,1 1-,!M dois dí as ••• " 

Ap6s esse processo de extreMa violência a que 

fcr&m subMetidos, ~ofr~ndc UM ve1~dadeirc g0nocídio, aléM da forue e da 

expulsJo da terra ancestral, en~re outras coisas, foi o 

1 :í ,:lerc::is h c1 vi .;,tffr 

Morrido, e fora d~ suas aldeias. a tendência era a dispersio. 

Dividiram-se em vários grupos que se espaJharaM 

Até hoje encon~ram-se nessa situaç~o. Ágt..1,:1. 8rfanc:a, 

aldeia eM que mui~os se reenccntraraM ap6s anos Je separaç~o. e onde 

vivem atwal~ente, é parte da irea Indígena Pimentel 

Pouco te~po dopeis da mudança para Sio Mar·cDs, 
~-( 

Riva ch~gou a Mandar, " . uma wn1ca vez, l.,fl"II rr,otori~,;t<i, 1 ev ~11'°\ 

Mantimentos e UM trator para os índios, deixando os bens sob 

dos padres salesianos. 

1967, Dami~o e alguns parentes mais 

SE-!9Ul"td<.') 

Leitão, encarregado do Poste Indígena PiMentel 

depoi~ento prestado à antrop6loga Iara Ferraz, cf.supra), 

"(o';·les f'icarat1~ 

apavorados e ~oram lá pro CouLo l"bg.;,1hães". 
~ Paulo permaneceu por 

--:-·:·/-/~~:~ :r· 



Magalhies apenas em 1971. Alguns anos depois, Dami~o encontrou 

e vários priMos ~m Couto. Dividiram-se e alguns 

~icaraM eM Sio Marcos, outros foraM para Sangradouro, aldeia S~o José, 

Are6es e Culuene. 

di~erentes, houve UM desentendimento entre os Xavante de MAR~IWAlSCDE 

e os de Couto Magalh~es. Daroi~o chQgou a obter, nessa época. apoie de 

alguns funcion,rios da FUNAI para retornar a MAR~lWAl'S{DE, 

isoladamente cu em grupos pequenos, os índios voltaraM anualm8nt~ a 

nunca 

d,2:i:.-:.:11·1do d,2 reí v í ndí c ar- o reLor-no , 

o retorno a MARSIWATS(DE, PI" í 11'1P ·irei. 

tentativa d~ FUNAJ. OM 1981, aproximada~ente, n~o se conc:r~tizou 

porql,le os Xi:1va1·1t,2 n(o conseguiram se 91··,:,.ndf.:' 

dispersio dD grupo. DaMiio foi para a lroa Indígena Are5es eM 1982. 

,,..____ ( Finalmente, em 1984, formaram a aldeia ~gua 

l::J·'-::11'lC:<:I a situada 0~ uMa ~rea maior. Após muitos anos de separa~lo, 

-21 g 1 ~.1t i nar.,,iru·-~;;,;.~ ~,irr, Á gt..1i.~. B r-ar.c a so1r1E'nte:· o s í 1·,d i O!::· de-:· /•'1{-'1P.?~ I l,,1,; 'l Si:::DE. r'l<::·!::.tno 

calcula-se que atualooente metade do grupo est~ disperso EM 

outras aldeias, totalizando cerca de 700 pessoas. Sabe-se, contudo, 

que os outros est~o dispostos a juntar~M-se aos de ~gua Branca, 

pretendendo retornar para MAR~IWATSiDE. 

Apesar da atual aldeia onde vivem estar em uma 

,reade grandes diMensies, a ca~a est, rareando cada vez Mais. Tamb ém 

o peixe é encontrado eM pouca quantidade. Nio encontraM mais pequi, 



Fa l ·l,.;;1 

Madeira é ideal para a produ,io de arcos e flechas, apreciadíssiMa por 

eles. Aves coMo o gaviio, do qual tiram penas para a confecção de 

iMPortantes objetos e enfeites rituais, nio sio mais encDntrad~s eM 

~gua Branca, entre outras. 

Muito diferente~ a situaçio de MAR~IWATS(DE, 

outra parte do relat6rio. Finalizando, UM trecho do dbpoiMentc de 

DaMiKo PARJDZAN~ 

" ( ••.. ) (Eifll Água Brat'Ki:1) é mais d·ifíci 1, não t em c ac a , não 
tero inh<-'ll'ile, 11ão tt:,·fl'I PE•qLd, nio tE·1Y1 p a ti ; não t(,·:Oll'I tr1i~.t.c1 
p-21r.;1 produz·jr. L.~i é -s;ó ct:;irrado, Cfar;;po de Cf:i1··r<:1do p l arro , 
n~o é boM para a gente ficar. At6 hoje nós estam0s aqui, 
acho que n6s vaMcs passar dificuldade, passar foMe, 
porque lá a Mata é pouquinho, j~ esti acabando. Por isso, 
n6s n~o é hoje que estaMos pedindo MAR~IWATS[DE. SeMpre! 
nunca esqu&ceMos, porque aqui ~ terra sagrada, terra que 
d' prcdwçic, te~ Mata, tem caça, teM twdo. A gente 
hoje ••• o interesse nosso, o Meu interesse j voltar 
i:i eruí :", 



6. A IDENTIFICAÇ~O DA ~REA 

A. Introduç:ão 

Os trabalhos foraM efetuados no período d~ 10 a 

;;_'.4 d(~ fev,:2re11·'0 d0.1 1992, t nc l u f do s os d í e s de desloc-E1ti1i!:.'l'lto Pi:1l''t1 <:! ;;,,,0.1a 

e retorno a Brasíli~. A priMeira etapa da viageM foi uma reuniio entre 

.::1trav6s 

grupo qual ser1a a sua F·ostura e coMo seria realizada a pesquisa. Ap6s 

todos os escla1"eciMentos necess,rios, o grupo seguiu para MAk~IWATS~DE 

acoMpanh~do de guin~e x~vante, 8Scolhidos entre os Mais capazes para 

o reconheciMento e id~ntifica~âo da irea. 

Os Xavante MostraraM-se profundos conhecedores 

da regi~c, chegando a reconhecer míniMos detalhes. A equipe p~rcorreu 

a área identificada, eMpreendendo longas viagens diárias~ 

com os Xavante, indo a todos os locais cujo acesso era possível. Foi 

preciso levar eM consideraçio as condi,Zes cliMiticas da ~poca, 

JustaMenle.o auge do pYricdc chuvoso da regi~o centro-oeste. 

Al gt,Jttlc1s estradas estav&M intransi~áveis e 

lu~ares pr6xiMcs das margens dos rios~ coMo o Xavantinho~ ffiwitas vezes 

.. ,• 



i:.:.'l''<:U'il 1 j·'l,i:lCl:~'::iS "l Vi::.' :Í S, f\,,.c.e ~\:i 1 nundac Õ E:OS t { p 'i Ci:15 der. ép oca , Corrt.uclo , trH':'S/ri(.) 

COM cert,:;is liMitaç~es, foi possível perccr·r·er os mais 

po11tos da área, principalMente os locais das aldeias e ceMitfrios 

aléM da &rea r~servada às atividades de ca~a. p~sca, 

de frutos e mat~r1al para confec~io de arte~atos. 

área foi a imagem de satélite da regiio cedida pela AGIP do Brasil. EM 

r>. 

d<êtdos levados ~o conheciMento dos Xavante. c ori J;,r i b ui nclo 

qw~ndo então foram 

considerados os seguintes critérios: 

a ocupa~io tradicional da terra; 

<:l .~rea 1·1,2c €-1~,;·::;<;;r i -:1 p .:1r-:1 cl ·;;,cib l"e '-.' ·l vó1·ic ·i <:1 f 1 "::i ·j e <:1 e e l,11 tu1"a 1 do 9 i--·up o, 

Esse ~ltiMo fator teve grande peso na discussio 

Procurou-se definir UMa irea EM Ctl..l(~' s f tí DS 

e: t,11 ·ll,Jra i fa COM os quais os Xav~nte M~ntêM ainda farte 

fosseM incluídos dentro dos lill'lites. A intençio d~sses, 

:i1'1cl~.1sive, é re·Lorr1<--1r p.:-1r.a1 o M(~sr110 Lo c a l de cert"'1s <:1ldei.a1s .i:1l'1t·1 fJ,i:1S de 

i MP c,rti,:nc i c1., ccMo BO~U. MesMo assim, alguMas aldeias e 

ceMitérios antigos foraM deixados de fora dos 1iMites pelos Xavante, 

~p6s constatareM a situaç~o atual de ocupaçlo da área por nlo-índios. 

O territ6rio econoMic&Mente utilizJvel 

13 
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Muitas das quais estio hoje totalMente degradadas, 

retcHf1<:11"ido o 1 l.t fJ-::11" • O ql,te p t,ldE·!irlOS ver e o ·j nc i d ·i lA qu.,1 se t, c1t.;;11 r'1 f-Hl t, (?. e cH,1 o 

que j' mostrava a foto de sat~lite, pois do ano passado para e~ novos 

desMalaMentos foram feitos pelo Grupo Garavello e RaMio Flor. 

Dl,11"-:é\l'lte ct Y i <:! f)(·:)ltl, O'::; ·r, ,d i os C -cil'l têt l"'faNI d i ver"::i êl ':,; 

·1 . .. - .. rea 12~da em 80 U. 

VisitaMos a sede da madeireira Mata Verde, de ,..-., 
, 
·1 1:,rop1··· i ,:.,idade do Grt.1po 

15.000 ha desMatados e leM atualroente 20.000 cabe~as d~ gado, conforme 

inforM~~ies do Administrador de Servi~c,s, Josias Ribeiro de Ara~Jo. As 

a"l.ivj0&des d~ fazenda sio a criaçio de gado e a venda de Madeiras, o 

f'ili.?.-::,Mc> por· parte dct f' -::i;.;.~E.'1'11:lêl do Grupo G-::\ra ve 1 lo • 

. ( 
da Area desmalada, LlMa vez que concentrava-se nas Marg~ns da estrada. 

CcM e Administrador Geral da Garavello no M~to 

pela iMageM de satélite, que a irea que f~z lifflite com a fazenda da 

Garavello, a n0rde~te, hoje está toMada por posseiros. i JustaMente e 

local de varjio no Tapirapé para onde os índios foraM transferidos por 

Ariosto da Riva, onde fundaram a aldeia U~BRE'HG. 

O AdMinistrador Geral ·disse que naquela regi~o 

todos os moradores sabem da exist§ncia de uma antiga aldeia das índios 

?4 



e oris i d1:,•r,:1.ndo····!:,-C,~ 

inclusive alguns 

p <:\ ~;;·tos d1:,i g1·•-::1d.:tdos, onde a mata está se recLlperando. 

fazenda nio desMatada, regiio das matas da Serra de Roncador, 

particulamente rica em caça, peixes e produtos cc18táveis. 

Ficou fora dos liMi~~s da ~azenda, poréM dentro 

d<-1 <-~r,:-~a ·.i1'1d·ígen.::l, uma Ar~,1a j.._~ oct,JP,,lda h.á ap1··0>:iM-::tdclMente 30 ano-~; por 

fa 1 gt,1ns p C:.•!:, !:,<~· í !'"·os. 1::, p E:• qt,f(,:• 1'1 os, p rop ,,. i f::) t.,fir i os. ~' e at'·c•. e: ·l.E:·1~ { s ti e i:1 p ri nc i p <=l 1 

dessa pa1~te <e a por~io sudeste da fazenda, contigua a ~ssa parte> é 

Sf,il" e on·s-t. i t.u ·f d,,l por cti1···1··2idO, e;-:<-1 t<:1.1'tlentf: CJ 1 oc <~ 1 onde os Xavante 

cunstruÍaM as suas aldeias. Nesse lado, l oc a 1 i z a+s e ct 

Maio,· parte dos locais de antigas aldeias e c~mitérios visitados pelo 

grupo. Os locais de a1deiks antigas que ficaraM d~ fora d~ deliMitaçio 

taMbéoo sitwaoo-se no cerrada. 

Cabe aqui caracterizar parte da situa~~º alua] 

r. 
outros 240 Mil hectares eM 1989 (180 Mil ha ~o grupo GAR~VELLO e 60 

r,l'i 1 ha a Ra~~o Flor). Dos 232 Mil ha atuais, 108 M"Í.] 

de~;,·na·l,ados, dos quais 50 Mil 

degradadas). A fazenda emprega cerca de 70 pessoas e tero UM reb~nho de 

gado bovino de 32 mil cabeças, n~Mero este bastante in~erior às 100 

~il cabe~as existentes eM 1985, destinadas 1 cria~ recria e abate 

(dados retirados do ''DOSSIER 1, Brasil : Responsabilidkdes Italianas 

relatório). 

.. . . .. ~ . ._ . . - . . '-~ ... 
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diMinui,io do rebanho bovino, ainda segundo Iara Ferraz, i 1'1 !ã;. I:' r E· m-· 1:.-~,· 

n~o s6 pela faz~nda sur,-MISSõ, Mas por todas as fazendas da r~gião, 

produçio destinada i exporta;io. Este foi o Modele respons,vel 

Maior parte dos desMataMen~os e da degrad&çio aMhiental 

1··11?-::,ta p 01··ç: ~~: e, di:1 An'1i:•.ztí n i i:1, q1...ie p l"í)1110veu 1-tMf.1 e 01•·1c: f.,·1'1tr.:-1<;: ão t'u1·1d i iir ia 

r>, 

1 produçâo de alimentes volt~da para o abastec:iM~nto interno do 

131···<:l!,;·i 1 '' (F.-::.•rl"<=l~'!, :l.9'?0, (Jp. cit.). 

PDr outro lado, series probl~~as como pragas 

típicas da regiio, eros~o do selo e aws~ncia de in~raestrutura 

pe,~Manen~e na região (estradRs ~M péssiMo estado de conserva~ão, 

si~wa~io 8ssa agravada na estaçio das chuvas) acabaram por tornar 

pRra o transporte du gado para abate, nio havendo o retorno esperc\do. 

110s dias atuais, ~dquirida pela AGIP Petroli, COM cerca de 500 mil ha, 

t:•ll'l J. 93 i (In "Dos sí er- 1, Br-e si 1 u . R8sponsabilidades Italianas na 

~oi possível terMinar o levantaMento fundiário apenas iniciado pela 

Ao ~iM do presente capítulo ser;o discutidos os 

critérios práticos e hist6ricos de escolha de cada liMite da área. 

/. . .... -- 
·:- 



B. A pesquisa de caMpo 

Ap6s dias de viagem por estradas eM péssimas 

corid i ,;:Õ es, a pesquisa de campo efetiva ccmeiOLl no dia 14.02.92. 

d8 re~erencial hist6rico. e utilizaçic econ?Mica para os índios. Tudos 

0. 
antigas, estão locali~ados no Mapa anexo. 

- DIA 14 

e grupo o visitass~ foi a regilo das aldeias anlig~s, no cer·rado, ~ora 

düs li~i~es cla fazenda SUI~-MISSó. Essa foi tambciM a regi~o ~ais 

visitada p~lo grupo, que retornou às antig~s aldeias várias vezes, por 

prccisio o qu0 exat~mente ficaria dentro ou fora dos limites, J' que a 

;----. 
âc··~:·1<:l E:1·1,::.c)ntr,:;tVfa····~:,(·? oc: t,IP<:ti::I,':\ 1:,or ;;1 I f;.Jt,lt')S PC)füSei r-o s e ·í';;,.21::>nd,,:.' :Í J"'OS. 

O caMinho p0rcorrido ~oi da s~de da fa~enda •. 
i:t 

pela estrada qu~ vai p~ra Serra Nova. 

para S~o Félix do Araguaia, até Alto da Boa Vista, eM UM düs liMites 

leste da fa2enda SUI&. Alto da Boa Vista é a sede do recéM-criado 

Município, que leva o MesMo naMe da c:idade (plebiscito eM noveMbro de 

1 '?91). desMeMbrado de Sio FjJix de Araguaia. A partir dessa cidade, 

entraMos na estrada que vai para Serra Nova. abandonando a BR 242. A 

característica principal dessa estrada é passar pelas cabeceiras de 



e orrt.uclo , coMeçou assiM que saÍMos Ja sede da fazenda. 

chegar·Mos a Alto da Boa Vista, a 8 kM apenas da sede da ~azenda, 

encontraMas o c6rrego Grot;o, iMportante rio que~ atravessado pela BR 

242. ChaMado pelos Índios de MONIP~, chegou a ter uMa aldeia fundada 

(cf. SLIPl""'-::t). 

Durante a viag~M, Tib~rcio, principalMente, foi 

relat~ndo ~atos iMpurtantes que estavaM associados aos 

pass6vamos. O c6rrego MONIP~ era UM dos lugares onde os homens Xavante 

a se pintar para participar de corridas 

i.:ê1rctc:t.P1'·is.t.icc1 c1,1I'L1,1ra11 c errt.r-a I do pc,·..,•o Xi:t','i:•.r,te, c:c:,rrt•1'1do do c:iir·rt::~90 

até a aldeia WE"DE'OMO'RE, ~quela que ~icava a dois k~ da sede da 

for~m Mencionados CM capítulo anler·iorl. Era Tib~rcio o cacique 

naquele teMpo, sendG ele qweM autorizava o início das corridas de tora 

de buriti no ccirrega Grot~a. 

EM ~rente a Alto da Boa Vista, passaMus por wMa 

mata ainda c0nservada, que Tib~rcio contou ser LlM lugar onde tinha 

muito paqwi antigam~nteF era o lugar onde as ~wlheres costumavaM pegar 

o p,:.:~<:11,l"i ~ ,::hs:tr11fai::lo por eles de TSI ·'Nõ. 

e: on~ t.r-ut da n,;. 

perto do í nici c di:( t~t'i'l'Ti.1. do Ronc aclor-, 

vegetaçio passa a ser de mata. A regiio de cerrado ao redor de onde 

hoje existe~ cidade é chamada peles Xavante de M~~DZA~TSi. 

no mês de agosto, 

1'8. ' 

•••• 1 ~\~~' •••• , ··:· 



é 

P ,fül,11 o e r í a v.;:-11'tl ,.-:= dotriei:; ·l, i e ;;1 v a M 1ã:"11li:1 s , ;;1 p orit.o da·,,; enl,~-! s -::\ e: (.l1'riP ,;,.1·1h a1·' i:::•f'n os 

a o 

relatado em capítulo anterior. As eMas doMesticaraM-se a tal ponto ~ue 

mudar p~ra WE'GE'0MO'RE, as eMas n~o conseguiram acompanh~-los, 

p I" i l"IC l p a I modo pelo qual os x~vante idGntificaM aqu~la 

tamb6M a hisi.6ria, pois os noMes traduzem o passado e o conhecimento 

Depois de Alto da Boa Vista, (:;•ntr;;,_rl'IDS l"lfü 

e";ê;tr-i:1da que vai para a cidade de Serra Nova. 

Vista e o rio Xavantinho) costuMavaM andar·e acaMpar e~ suas caçadas. 

de,) "Est. i va " 

planta para ~azer eMbira para arco'', (que s6 serve para arco). Os 

ou córrego 

Estiva, para retirar essa eMbira apreciada. 

Continuando a viageM, passamos per ~M dos 

braços do c6rrego Estiva, que em Xavante teM o noMe PE'U'TSf. i o noMe 



Afluente do c6rrego G~~eleira, UM iMportante 

formador do rio x~vantinho, o c6rrego Azulona foi o pr6xiMo a ser 

c,~uzado durante a viage~. Antes de fundarem MONIP~, no c6rre90 Grotio, 

n~~o-·Índi o s , 

e tAJ .:... ir1fad0.· i rct é i:tf:, 1··E~c. i i:td-f i,;i;;. i i\'1i:( por e l €,·s pi:i.r;;,. i:l e on·fE•ci;: ;o do are o f:.' 

f 1 ~:- .. ch a , 

O bra~o de Gameleira que vejo logo a seguir é 

conh,::ic ido na l"'•a !_:li ~\D t. orno d(·.:' 

que veM a ser o noMe de UM~ fru~a nativa c0nsid0rada 

Muito gostosa por eles e que existia n~sse lug~r. 

í~ 
.( 

N~ ~ltura de UM dos afluentes do 
.• e o t"rt'..~ go 

Jaraguá, conhecido COMO WA'OU'N~U'BA. ab~ndonaMos a estrada para Serra 

BO'U, situada às Margens de LlMa cabeceira do rio Xavantinho, eM 1oca1 

hoje ocupado p0r uma fazenda de 50 alqueires Sítio S~o Sebastiio. 

mu i to b ur- i ti " . O ri o t~:!Ye esse nome par que E.'i'rl de-t.ernli nado p untei, há 

bl,lt" ·j ti • 

ChegaMos ~inalMente a BO~U. Para surpresa e 



rnu ".\ t.,:1 trisl~za dos Xav~nte. parte do c~MitJrio de 8U'U foi 

M<:,is v~,1·1hcl ~Lle acoMpanhava o grupo. Davi, sogro de Tib~rcio, 

a BQ'LJ e ~O C~Mit6rio foi Marcada par UM forte enY01Vl~~nto 

o~ocional dos Xav~nte. 

Tí b úrc i o , que taMb&m churou 

O l,I t 1'· o !::, , 

nascer~M e~ Bo·u. Ainda exist~m hoje os p4s de urucum, pequi, 

€:•te ql,IE' f';;,2.iêiM Pi:ll'·tE· d;;1 a l dei a , (1 1U9c•.r dii\ c•.ld(::•ii:t É'!:,'L<ii h o.i e to1Y1c\dO PC)I" 

p 1 ~'lnt.i:ll"·i:•.fl'I. 

XaV-i:ll'lt :i nho , 

ceriMJnia de furaçâo de orelhas em BO'U. Todos tinhaM hist6rias p~ra 

leMbrar, ~atus que ]igavaM a existência e o passado de cada UM a BO'U. 

Ap6s reviver o passado, Damiâo coMunicou aos 

1'tlora,:lores 

para destruir m~is o cemit~rio. Os Moradores, que con~irmaram saber da 

exist@ncia de aldeias Xavante por toda aquela regiio, proMeteraM aos 

Xavante nio Mais destruir o pouco que sobroy de seu passado. 

brincadeiras que expriMi&M uMa ret6rica de violincia e agressividade 

-g I 



voltar para li, compensando atrnvés do discurse a realid&de dos r1ovcs 

t•?li'llP os. 

chaMado Püslo da M~ta, que é exataMente o ponto de cruzaro0nto entre a 

duas estradas mais jMportates dessa regi~o do Mato Gros~o. O Posto da 

ruMo ao norte, até passarMos pela divisa da SUI~ e 

E:: n t r .,:1 r tf1 o~-~ 1'1-::\S t. er1'·.::1 s de R C)M íú-, F 1 C)(" €':1 de:,·pcd !:i :, ,:ÍD Gr1,1pt) Gi:11r·é1 v<:,• 11 o. 

Poi,1c: o ,:lepo:í s d-::1 S•::\de d.,1 SU I f:,, Pi:•.:.,!::.~tll'IQ!,:, p oI o 

!:;<:;•j a, 11 e: ó r1~1"' so e om tr1t,1 ·i to j fac: aré '' • 
..,._.,' 
I 1 i bom lembrar que a sede da ~az~nda SUI~ 

Matas da Serra do Roncador. Isso quer dizer que a viageM feita para o 

o s _., 

desMataMentos e ocupaçio da irea, ji que nessa direçSo iríamos 

encontrar apenas o que sobrou das Matas nativas utilizadas para caça e 

c:ol <:•ta, pois a regiio das aldeias é o cerrado, a leste da sede da 

Os destr1ataMentos estio Mais concentrados na 

M~rgeM das estradas, onde a ~azenda SUI& abriu enormes past~gens, 

... ~ 



Xavante, mas que n~ssa ~peca do ano seria iMpossível chegarmos l~, por 

estar a regiio de varJio inundada. 

dois ad~inistradores, C(!,IE' 

Madeireir~ Mata Verde, Daroião, Tib~rcio e alguns outros lembraraM que 

nio deve ser desMatada, sob p~na de acabareM os peixes, 

as plantas, tudo. DaMião, emocionado, disse~ 

" ( ••• ) d,?s;d G.' p e q1.,11::.'f'lC1, j A .i:\1'1,:1'.-:-! i Mt.l :i te, n,;-:.'~:; :i-::1 rG.' s i ão • 
Enti:o, i;,.té h o.i e E.•U Jii l~·)(r\br~d (-i' !,;C:~l'1tc;;, a Sc\l,ld~:,,,:f(:,>n ( • • n) 
,~ (; s ql.1f.- .. 1··'(:;.1Mot:; ~,anh .::tr P•=l•:h,;;: o d-cl <:iri:,!a, dC:.'\IO I \'E,.'r .:l tl:.'rr.;:1 
nossa. Meu pai fo1 morrido fora da SLJI~-MlSSó. Morreu e 
•:C!l""rt,2rr-;;11""· .::1fl'1 for-ô:\ d,2 nos, Sfa -:lÍr(-,).::l, por q l,1€·.' ár·,;:~;;1 n i~ o é doi,; 
outros, Area n~o J de quem veio do fora, Jrea é nossa. 
NJ;i:o a d i i'<.nt.~:,, o b r-anc o, o f·.;i;;.~E.'ndP t r-o , f·a 1 ar : '' ·i i;;.so a f r,;o 6 
t(e)rra do índio n~o, ·i fa::,o e< { é ti-:H"l'··a rH:o!,,i:: . .;\ 11• !:;c,rr,c,~:. 
h~bit~ntHs, somos os priMeiras dessa regiio de SUIA- 
f'lJf:>St:.i. i4tt-:i ,;,.,:J-i i:,nt;.=t ;;, gi;;,nte dE··F"E·ndf.'!I'"· ,:.. i:,rct dE·i :<,H' Pi,l'"·i:1 

•':.~ 1 i:::S. N\:!lil p od,;;) pro,:: ,.,ll''cll""' e cm·f 1 i to e. 011tr21 o { nd i () n à o n 
( ..• ) N6s Já sofreMos M~ito e j' morreu Muita gente. 
Trezent0s e pouco foi Morrido. ( ••• ) O territ6rio nosso 
j ~; foi -21c-1:1b;;,do, e ada vez «,n,:i. (JtJ•,:.IM e.•s-tá ac;;lbando? l'tle>:endo 
r1;;t t.E-1'·ra do:;, outros , c omo ;;, 1r1BC• ,:!(.:;, fnc1<::aco f; 1.;1d1<;0. Corno 
quati, quati Mexe qua1qu0r ~r0a, C ••• ) roubando a terra 
do índio, acabando territ6ric do Índiof Mas n6s qwerE~os 
o que sabrou, vai ser para n6s. ( •.• ) Nio pode contratar 
po~;;'=:e·i1~0 Pi:1.1".:1 <Õ1Cc1b,;1.r c orn ?.1 m;."l"t.fa, 1·1(·::M ·fa;:,.~er ro,;:"1, ni:,iM i:,ode 
E• l'l i..1r·ctr t.r ct°t,Col" €.'!:i te i ra , 1"1E•/l'i p Cid(:;• (. t ·i r._:,,r') fi'l<-ã.,:IE• i rê\. 11 

(·.( 
Na vo lLa , visitaMos os marcos e a picada da 

fazenda SUI&-MlSS6 aberta na Mata para deliMitar o liMite da fazenda 

que cruza ao norte, eM sentido leste-oeste, co~ a BR 158. 

- DIA 16 

p.;1i de Damiio a 2 kM da sede da ~azenda SUi~, quando os Xavante 

aceitaraM a proposta de Ario~to da Riva para Mudar para perto da sede. 

:-, 



AssiM ~oMo em BO'LJ, v~rificaMos v~rias irvores fru~íf~r~s plantadas 

p (·~ 1 os p r- 6 p 1·, i os; X.r:1 V<,,.nte e q1,I(':! E-i:=-: i fa tt2:.•rn .;;1 téi ho .. i i:J. 

f i,t;2.e:~ndi:l ,. q~e at& entio apranas ouvira falar na 

a}deia, acoMpanhou os Xav~nta p~ra se c~rtific~r do 

l DCi:11 

Da~ilo apontou os pfs de c~co b~baçw, p~qui P 

ht st.ô rí a d.:1 tri:,.r-,s-f·E·t"·r.::1'1<:i;;1, ,J~"- rc;:•1i:,.lfa,ja no c apit.ul o ;;,_nt<::1····ior, E·nc11..1c11·,to 

os ot,1t1·'t:l':, X<=•.vanl.e d ir :i SJ:i l'',':l1'i1-·s,e pê1ra o c omi t,fr í o de WE ··riE · CJ1•10 ··r:E, eindr2 

foi preparada p~lo WARADZU ("branc:o") E• of(~·rE·c:ida a el e s , 

sogro de U~Ml~O e o priMo do sogro dele definharaM aos poucos at6 

Fera isso, muitas pessoas tIDriam morrido nesse 

devido às precárias ccndiçies d~ sa~de. O ceMitério esti 

dividido l,11'1\<âl parte reservada aos adultos e outra reservada -. 
-é:1S 

sendo beM nítida e visível ainda a separaçâo. D.:-11l'd ão e 

que eles seMpre retornaraM ao ceMitério para 

visitar os par0ntes mortos~ desde 1967. 

Repe~indo a Mesma atitude que teve effl todas as 



que visita~os, DaMiio falou ao adMinistrador da 

fazenda SUii-MlSS~ p~ra que nio perMitisse o desMatamento e a 

de':;;t1·'l,1iç;t~o de) cemit.61"io di.'\ al cíeí a , obtendo a proM<:,·~:-S.:t dí::• DE• 13!;:•ni q1.1e 

tudo seria feito para que isso nio ocorresse. 

caMinhar e caçar pela m~ta ainda preservada ao redor de WE'DE'OMO'RE, 

Serra do Roncador. 

Trata-se de UM tipo de vegetaçio mais densa qup o cerrado, por~M sem o 

Para se ter wma idéia da riqueza d~ c~ça que 

c am i nh acla PlAdf.~11'101:: Vf;'I""' r;,,.st.rc,r::- +·1'·t:a>S(:f.)S d!::' i:tl'"l"t..i:t, VC·:i•i!tdCi, pc.:,r·c::o c a i t i t.u , 

perdiz e da jaõ; sem cont~r a1guMas ~rutas n~tiv~s que en~ontraMos e, 

1..111i t:ipo do:.• r'r",el mui Lo c:oiul.ltn 1·1a l"E!'~Jião, ini"•:-~ifüt!;;,nt.e-.• c-:-.•rn 

~gua Branca, que di dentru do cupim e i Muito apreciado pelos Xavante. 

Paulo apontou algwns tipos de plantas medi~inais usadas pr~ 1 OS 

curadores Xavante. AléM disso, alguns retiraraM Patí, abundante nossR 

mata, para confeccionar arcos, ~lechas e bordunas. 

Na viageM qLle havia sido ~eita a BO~U, ~oi 

posfa·fv~:~1 V(~I'', guiados pelos Xavante, é claro, que enxergam no Mate 

coisas que os olhos de qu~m vive na cidade JaMais veriaM, uro taManduá, 

bandos de eMas, gavii~s (de quem retiram as penas p~ra 

en~eites rituais), tucanos, araras, sirieMas, curicacas etc ••• 

A excitacio dos Xavante ~rente aos aniMais de 

e os 1:.t,ln'IC:• 

que n~c abandonaraM at~ os dias de hoje, preferindo a carne a 



qualque1~ uutro tipo de ali~ento. Cada viagem feita com eles era vivida 

como se estivessemos eM pleno acaMpaMento de caça, olhos e ouvidos 

atentos para aproveitar todas ~s oportunidades de c&~a qu8 quase nunca 

~&M eM ~gua Branca. Conhecedores profundos dos hibitos dos aniMais, 

possueM variadas tcicnicas p~ra ca~ar e sabem n,,1 s 

;,,.f'li Mi:11. Nos poucos dias que p~ssaMos CüM eles, pudemos ver virias 

vezes essas habilidad~s culturais exercitadas. 

- DIA 17 

VoltaMos à regiJc de Ser·ra Nova, indo visit~r a 

aldeia UB"D8NHD~U, tamb~M nas cabeceiras do Xavantinho, s6 que do lado 

esquerdo da ~strada qu8 vai para Serra Nov~. A 2 k~ apenas da lug~r da 

ald~ia, Mora UM poss~iro que diz ter chagado naquele local hi 30 anus. 

lib~rcio percebeu que o teto da casa dele era todo feito de Patí. 

falcw ao homem que nio mais fizesse casas coM PcitÍ, 

po1~que essa 6 a Madeira que eles usam para fazer arco~ flecha, 11ão 

Esse Morador disse que desde que est, 1, - 30 

na 

todo s ,··,,­ \J .:;. 

Marcos, pois UB"D8NHO'U e BO~U, nio Muito longe dali, sio as priM~iras 

aldeias, as Mais antigas, que tinhaM sido abandonadas na década de 60. 

Nesse dia retornamos a so·u para redefinir 

alguns li~ites que haviaM sido estabelecidos·na priMeira viageM. 

·- ~ .... _· ... : ..•. ~ .. 
<·· · .. -·-· >·- 



•·· DIA 18 

dias seguidos de viag0ns longas 

dados e discutindo com os Xavante um primeira esboço de definiçlc de 

qLle dificultava Mais ~inda a pesquisa de campo. As viagens dos 

primeiros dias foraM feitas sob chuva incessante, mas na ~ltiMa semana 

Durante a tarde, tentamos visitar a ~Ideia 

MONIPi, situada na c~beceira do c6rrego Grot3o. Os Xav~nle calcwlavaM 

Nova. Contudo, a ~strada vicinal que dava acesso a alguM lt,gar pr6YiMo 

Retornamos sem visitar MONJ:PA. Tib~r·cio e Davi foram a p&, no d·1. "'· 

aldeia, di~endo ter visto rastros de porco caititLl, anta e até on~a no 

ca1'il i nho , 

- DIA 19 

Decidiu-se na r~uniio do dia anterior que 

haveria uMa redefiniç~o dos limites na regiio do rio Xavantinho. 

R~?tC)l"l'li:"\l'l'lOS 
•. a estrada que vai para Serra Nova, indo alcim de sou e 

LJB'D8NHO'U, at~ chegarMos a UM braço do Xavantinho Mais ao sul, por 

de u~a irvore grande. Esse braço foi escolhido coMc UM dos liMites- 

- ,'> .. ·-::: 



naturais da área indígena ao sul. 

f:1t'"1tes de e: h E· 9i:tl"«10!:; 

fun~~es para os Xevante qLle McravaM naquele lugar. ü Morro (plotado no 

~-- 

11 
( ••• ) 1~· at { é i::I i f í e ·i l 1-Ei na .'~ ::_tt,1<:1. B l"i:11'1c i.".. P, cru i f"o i tc~rrfa 

sagrada, por isso índio quer voltar, porque teM rouit~s 
Fr-u t a s , l!c'il'I P!::'Í)<E~. t.E)/Tl C:D.c;:a, tE~M Pê:1t1, tEi•M inhclfl~(,,•, t(-,)M 
l'll<:1 Lo , tE~'l'll M,':lde i ra , '' 

Do lado esquerdo do Morro, mui t.o prÓ:<irno, 

existiu a aldeia 1S18'TO'M6'TS[, que nio chegou a ser visitada pela 

E! t:j~,1 ºÍ p e. 

O Morro situa-se eM lugar estrat6gico. Ao 

pud~~os constatar que é possível enxergar uMa vasta 

regi~o ao redor, podendo ver o lugar de BO'U, a certa dis~incia, e de 

morro e de lá viaM os homens pintadus preparando-se para as festas. o 
Morro seMpre era usado pela co~unidade eM teMpo de rituais ou coM a 

siMples finalidade de poder ver Mais longe. 

bra,o do Xavantinho chaMado 

Já fora do que havia sido decidido cofua sendo a 

nova irea indígena, visitaMos a casa de LlM posseiro que Morava a cerca 

de 2 kM do rio. Da~iio letl'lbrou tamb,m que perto da casa d~sse pofuseiro 

h' uMa estrada que era utilizada por eles para a corrida de tora de 

b 1,.1ri ti . 

Lá encontraMos o filho do Morador, um rapaz de 



{ ncli o, CHAVi di:l 

Essa hist6ria jJ foi relatada VM caµítulos 

ante1~iores, tan~o a versio do rap&z quanto a versio de Raul, o Xavante 

que pres~nciou os fatos. O rapaz afirMou, Mais uma vez, como todas os 

. '" rf.,•:;:J1 ac.1 

muitas aldeias antigas dos Xavante e que ali era terra deles. 

_.,... __ ..• ·j n e 1 LJS i ,..., (-.-:• di:t <:\ 'J. dE• i. cl. qt,J(f• E•;-; is tE:• p f.-.•I" t.(:1 elo 11 Ri C)Z i nh C:• 11 • ·fc)ri:\ dos. 

definidus, chaMada por eles de U'DZU'R~'WAWt. 

- DIA 20 

ViaJaMos para o lado oeste. at6 l BR 080, 

estrad~ qu8 liga S5o Félix do Araguaia a S~o Jü~é do Xing~, a BR 242. 

Como Jà h~via dito antes, toda a regito a oeste d~ sede da fazenda é 

e: cins;t i t.u :i d,:l por r11..::l t<:l, f a:;'.'.t:>1··1do P-::lrte d.o:~ SE·1·'r<:\ do Hci1··1c ,:1dci1·,, Cj(,lt:.' é -::\ 

d i v i ea 1r1cltu1·-·i:1l E·t·,trE· a s plctnÍcit:·1:, do r-t o Aragu;;tii:t f::• o rio XingÚ. 

Saindo da sede, percorre-se, no s8ntido oeste, 

uma grande área desmatada pela fazenda SUI~-MJSS~, destinada à criaçio 

de gado. Nesse local os Xavante traba]haraM para Ariosto da Riva 

ajudando a desMatar a ,rea necess~ria para a construção de uma outra 

pi~~ª de aviio, desta vez eM plena Mata. ExataMente na cerca que Marca 

a divisa entre a irea desMatada (pastageM) e a M~ta que ainda existe 

(ponto plotado no Mapa anexo), DaMiio contou: 

11( ••• ) aqui estaMos no ponto ~a divisa do pasto. O 
pessoal, antes, no teMpo do Ariostc, trabalharaM e 
fiz~raM caMp6 de aviaçlo; cavaraM, arrancaraM para tirar 
raiz, M~deira, derrubaraM jatobi ••• No teMpo do Ariosto, 

·· .. 
· .. 



foi Índio trabalhando aqui, quando fizeraM a pista, ffluito 
jt,1d·i.~do. ( ••• ) Foi fnd í o , só fW'l,IPO d(~ i"rid:lo, t:ính& t,ll'A 
c oz í nh eí ro , eo·,pregc\dO do Ariost.o. ( ••• ) f"li:1.ndar.:1M a qu i L.lil'I 

caminhio para trazer aqui para trabalhar, p~ra f~zer a 
,:;·l~;;-t,;,1 de ;,1'.'ig(c:i rio c erit.r-o di.=i. mat.a , r-,í tr;,d:>i:11ha1'·i:1M c omo 

A BR 242 está eM completo estado de ab~ndono, 

Lorrclo 

i rr1p p,:I i c1 º ,:: _, 
,:?.-;;; tr<-'I fJCis da eh uv s , filu i t.o s dos pa·;:; t.o s e~,; tão <.:,c;;•r'1do 1··· •. ~t0Mc1dos p 1:,, l c1. lr'ri:1 t,:(, 

confo1"t1le pt,td~:iMos ·v·~r'i·f'ic<:11" l'lé1 visita 11i1·1 Loc o!' , 

SUJ:f,, D retí r-o 1'G1,iari:lju'', c1l~ii·) SBO ponl.c::,i;; di:·:1·,t.ro dc1 fc1:,::E·t·1da onde· i:i1gun<.:, 

Atrav6s dessa viageM, foi possível const~t.ar os 

ql,f~\ i nf] ui 1.J 

pelos 

( 
perplexidilde e inconformisMo frente àquela realidade de destruiçio. 

p1~0Jetar para o futuro as consequincias do seu imediatisMo. 

Apesar das grandes ireas desMatadas ao longo da 

ainda havia algLlns trechos de M~ta na beira da DR 242. Os 

precisaM atravessar as ireas desMatadas para alcançar outras porçtes 

di::) e coruuro encontrar todo tipo de 

atravessando a estrada, gra~as ao seu estado·d~ abandono. para entrar 

na Mata Mais distante. Ji que a estrada e as suas Margens slo grand<·?S 

qo 

·.- 



Foi encontrar, eM Meio às cenas de 

erosto 0 de irvores desfolhadas que 

tucanos, UM tatu, uma Jib6ia, 

p urc: os 

exis~e Muita caça na regiio, apesar de estar cada vez Mais ilhada eM 

limitadDs áreas de ma~a. i possível continuar existindu caça caso 

precis~M da mata e de seus rios nío poluídos para sobreviv~r ~ísic~ e 

do rio Xingd que ~eM grande parte de seu leito situada dentro da M~ta. 

o tucunaré, cada vez Mais rara na regiio. O rio tamb,M Ji ~oi agredido 

pelos desM~tamentcs em alguns trechos de suas Margens, Mas co~ti1·,ua em 

CJt.11;?. q1.,1er dizer ''.;;isJ1.,1a ,,:-i~;;ct,lr.:,''. Esse 1''10 e t,1m dE:~ -seus 

aflu~ntes foi post~riormente escolhido como uM dos liMites n~turais da 

i nd i !,Jen;,l, por ser ~acilmante ·jdentificável e por 

.• 
c1.ri;._.a. s 

Na volta p~ra a sede da fazenda, a cerca de 1 

k~ de onde coMeçav~ o pasto e a antiga pista de aviio ~eita pelos 

iMportante da dieta aliooentar Xavante~ abundante 1'1a 
• .1 • .1 

r€~91 ao de 

f11AHÃIWATS1f:°:DE. 

91 

', .. ,. ·:::,:::· -:-' : ·:.· . 



.... DJA 21 

E1'1c11,1fanto e orrt i l'H,101,1 

levantamento ~undiário, permaneceMos com os Xavante 11a sede da ~azenda 

organizando dados e colhendo depoimentos, COM a fin&lidade 

J 
•. 

"".él havíaMos percorrido ent~o t<::,d.:•.!.'i- as 

p c>s;s { V(·,! 1 

durante a viagoM da vinda~ niü h~vendo necessidade de retornar ao 

- DIA ::~2 

A pesquisa de c&MPO prop~iaMonte dita Ji havia 

Sendo o ~ltiMo dia de per~anência d~ equipe e dus x~vante 

na sede da fazenda SUI~-MISSG, as atividades principais foraM a coleta 

da reuni~o final entre os participantes do grupo de trabalho e os 

pontos principais da área e faz~ndo uso das iroagens de sat&lite da 

chegou-se ~ proposta final da ~REA INDÍGENA MAR~lWATS{DE, 

obtendo o acordo unâniroe de todos os participantes do grupo" apos uma 

discussio sobre as iMplicaç~es de cada liMite escolhido. 

Durante o dia, antes da reunilo final~ 

Xavan~e ~izeraro UMa ~ltiMa caMinhada no cerrado preservado ainda 

existente ao reder d~ sede~ onde era a aldei~ WE'DE'OMO'RE. 

~ ... ~ .... :'· 



nio eKiste na ~egi%c de ~gua Branca e por isso nio podiam perder a 

oportunidade de lev,-la para a aldeia. 

- DIA 23 E DIA 24 

Retorno dos Xavante para a aldeia ~gua Branca~ 

na ~rea Indígena :Pimentel Barbosa, e da equipe t,cnica para Brasília • 

. ·~ ·:. 
f 



C. Crit~rios adotados para a definiç~o dos liMites 

Na definiçio pr~tica dos liMites da 

1 i Ili i ti:)S l'l<Õl tLll"<:t i -S 

visando inclusive facilitar a defesa do territ6rio por 

parte dos Xavanta. CuMo Já foi dito antes, a definiçic baseou-se 

t1"i,?s c:1··j·Lório~; b{ii;;icos : 

a ccupa~~o tradicional da terra; 

e i:1n'1i:, o , os limite~ foram escolhidos pelos Xavante, juntaMente com o 

I i jy) '.\ 'GE.'S, · · u f · t 1 1 r 1 •· ·· E'1Y1 ~;; t,1,21 r,1<:1 1 or '1 ·::l , s ao i;:, 1 · O!i, ,: <:~ E•i:: · .r a r: ,i'. s, e ur-s o s ,: i:1 si 1,1;;1 , 

r>. ( d i \.'1 ~:,UI'· ,• 

<:l fl l,I <:\ ~;; 

~~UI ,:\···MI ss I.J" 
A de1imitaçâo da parte de cerradu, 

abrangeu pequenas fazendas e posses fora das lim-.ites da fazenda SUI~. 

por constituir a regi~o das aldeias antigas, e da qwal cada MilíMetro 

deixado de fera foi sentido com grande pesar pelos Xavante. 

sudeste da fazenda sui,~ contígua à parte de cerrado situada ~ora da 

fazenda e que foi incluída na ,rea~ taMbéM é de cerrado~ h avericlo 

aldeias antigas nessa área. 

Os pastos incluídos na ,rea indígena estio eM 

... · ~ .· -,· '• 



sua Maior parte degr~cladüs. ou seja. a Mata da regiic esti retomando o 

pasto. nascendo onde foi der1,ubada. A intençio dos Xavante é recuperar 

contribuindo para o equilíbrio ecológico da r(·?9iici, 

bastante afetado. poréM eM condiç;es de ser recuperado se cessareM as 

Ot,rt.ro f i:i t.or- d<~~ 

cabeceiras do rio Xavantinho. além de cabeceiras de seus afluentes. 

sí t.u a cla s de::.,ntro h f ,:11~·1 c:o di:l 

regi l:~o. 

o probleMa surgido coM a recente criaçlo da cidade Alto da Boa Vista, 

povoado que se formou h~ cerca de 12 anos. no cruzamento da BR 242 COM 

a ~strada que vai para S&rra Nova. no limite Mais a leste da faz~nda 

Boa . .• . . 1 .• 
tn<:11 s pro>: 1 M;;, ,: <=' a1·,~ ... · a :i ridi' 9í::l'l-:.i. hor-a 

ap6s reuniies entre os Xavanle e o grupo 

re]açio A cidade o M,ximo possível. A cidade ~icow, 

pr6xiMa à ,rea dos Xavante, a wMa distincia razo,vel de seus li~ites • 

. ·-. ' . ·.• ~ 



7. SITUAÇ~O ATUAL 

A. Rela~ies entre índios e não índios 

guestio indígena está indissoluv~1Mente 

qu~st;o da terra. O direito~ terra é constitucionalMente 

( !:J i:1 r arrl. i do , t'"i<~ l'1l1:.1,:i :l d a om q 1.,1e se r-e c onh e e e os; fJl"l.,IP os i l'rd i go::ir'l-i:l ·:; e o,·,10 

sociedades cultura1Mente diferenciadas~ coM padrWes pr6prios de 

relaçio com 0 territ6rio. 

pelo uso col~tivo da -Lerra, pela necessidade de caçar, 

Nada disso é possív~l Sf~in L-t1r1c1. área fl'1 f n i fni~., 

ecologicaMen~e pr0servada, eM que haj~ o es~a~o suficiente para a 

r··1~·P roduc ~~ o dos «i 1'1 ·i M i:i i s; ,. p 1 ;;,.nt[•. s , f r-ut.o s. f.:' i:, e i :-,:ic.•s q1,1(,-) e or1'1P t' E·fi~ 1··1:; o s 6 "'· 

Mas taMbém a tradi~~o dess~ povo que se 

O debate eM torno da -Lerra envolve 

int0ressos e serio inevitiveis as pressões políticas no caso da ~rea 

Indígena MAR~IWAlS{DE. Contwdo, a FUNAI deve assuMir o seu papel d~ 

r01s gl,1ard<ã1r o direi to i rrd :i" çiena. i ndep ender1't.f:lfflente das p o s s { Vf?. is p rE.'-Si ~;; õ es 

que poderio surgir. 

A questio política envolYendo a cria,io da ~rea 

Indígena MAR!IWATSlDE passa por tris fatos p~incipais: 



posseiros e fazendeiros. 

a disponibilidade ou nio da AGIP em colaborar com a 

fina 1 frlf:,mte, a criaçio recente do Município de Alto da Boa Vista, 

atualMente desmeMbrado em vários outros. A área indígena 

deve incidir em parte do Município. 

devoluçlo da terra indígena, fica claro que os outros problemas n1o 

terlo tanto peso, pois a Maior parte da área indígena est, na ~azenda 

que PArticipou do grupo de trabalho COMO colaborador, 

que a AGIP esti disposta a dar garantias e condiiÕes para o retorno 

dos Xavante à área, caso o governo brasileiro declare a irea COMO de 

ocupailo indígena, reconhecendo a iMemorialidade da terra Xavante. 

Nada iMpede legal ou adMinistrativamente a FUNAI de encaMinhar esse 

passo importante. 

Qw~nto à efetiva restitwi~io da Jrea, 

ainda nio se pronunciou oficialMente, Mas j' adiantou que o retorne 

•,•. 



!::- i L LI <:l e;: ~~ D 11 d (;i• +· e\ t D 11 

p J"' i n e i p.,~ "l r,iE:n t._-::: n D ,:: .;,, so ,:k,. E:i"liP r01i;;-i,1 p roe 1.,u--·.;;1r ga 1-·, -::11·-i-L ir ,::;-,_; ·::;e t,1 ~; d ·irei-Lo·,,.; 

1cga1Mente. A posiçio ~inal da AGlP ainda est; pur vir, 

Minist6rio da Justi~a, declardndo a área como de ocupaçio indigena. 

B. Aroea~as à terra indígena 

..... 

o fL-l"l-L~l'·D dDf,. Xi:1Vi:tl'1tE:• 

que passe dentro da uma área indÍgona ~ uma amea~a cons~ante 
.. a 

AléM d~ BR 242 e d~ BR 158, que se cruzam no 

,,-., 
' ( 

:Í nv ad i da ,_., 
"· " A FUNAl deve tomar provi d&inc :i-i~S 

~ entrar eM contato ceim os 6rgios 90VE•l'""l')i:•.fl'l(-~•l'"t"l:.i:t i 5 

responsàve:is pela p~vimentaçlo das estr~das. Se ~or o caso, acionar e 

Ministério P~blico Federal na de~esa dos direitos indígenas. 

Outra amea~a constante l lrea indígena diz 

respeito à preservaçio de Meio ambiente da regiio, pois nio adianta 

' .. 



i nd í ~;;e r ·i Mi 1··1fadc:i s pratic~dos pelos propriet,rios dos 

n&o existeM unidades awt&noooas isoladas~ por isso~ vital o Mínimo de 

,:l<,;~1,·,tro 

do que Jã estabelece a Constitui~io brasileira quanto à política 

A utiliza~~º de agrot6xicos nos gigantescos 

pastos vizinhos, ~ssim coMo o desMataMento inclusive das matas qwe 

MargeiaM os rios, s~o um permanente risco à sobrevivência dos ír,dios, 

p 1" i nc ·j p <:! 11'f1C0!'íti',.' :• j' que esse processo de destrui,io afeta diretamente 

as fontes de c~ça, peixe, frutos, Material para a confec~~o de 

art~fatos etc •.• 



8. CDNCL.USÃO 

Ap6s consulta feita à Procuradoria Geral da 

~REA INDÍGENA MAR~IWATS{DE, de 200.000 ha, ~icou claro que o Mais 

v :i ú VE~ 1 é o e1·1 e ;,1M i nh <:l1110into adM i n ·j ·s t1··',':1 ti vo 1··,orl'll,:1 1 p E:~ 1 a FUNA I •? p e 1 o 

Mesmo que os Xavante nio estejaM dentro da ,rea, o que n~o :iMpede o 

' 

títulos de dominio existentes e açiü dec1arat6ria de posse 

Par~ isso, é necessirio o Minis~ériü P~blico estar em posse do lauda 

i:•.1'1tr·opo1Ó9icc:, r-o c orth ecído pc:~la FUN,~,1 t' do l<,,•vi:t.nti:1ff1f~1'1to fL.11·1dicir·io 

J.,,· -~ do ·f<:)i 

a decisio final da AGIP, no sentido de restituiçio da 

depender da declaraçio de ocupatio de ,rea indígena por 

parte da do Minist6rio da Justiça. A Matriz italiana da eropresa 

parece esl~r disposta a colaborar na proMoçio do retorno dos Xavante 1 

.#.ire.:'\, 

O~icial da Uniio. 

Portanto, para qwe o processo adMinistrativo ow 

Judicial seja levado a ter~o. é necessirio comp)etar o quanto antes o 

~ºº 
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